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Dirigido al 
que sus temas 
Mantiene una 

DIARIOS, PERIODICOS Y REVISTAS 

-El Diario Financiero 
Circulación diaria en Santiago. Formato tabloide, 
sector medio alto y, especialmente, empresarial, ya 
se centran en lo económico, financiero y político, 
página diaria dedicada a la cultura. 

-La Tercera 
Circulación diarla nacional e Internacional. Formato tabloide. 

Es el diario de mayor circulación en todo el país. Tiene 
suplementos deportivos, femeninos, educativos, agrícolas, 
espectáculos y dominicales, de periodicidad semanal. Dirigido al 
sector medio de la- población. Mantiene una página cultural dos o 
tres veces a la semana. 

-Estrategia 
Circulación diaria en Santiago. Formato tabloide. Dirigido al 

sector alto de la población, en especial, de empresas y negocios, 
ya que en ello radica el grueso dp su temarlo. Una vez a la 
semana, dedica una página a la cultura y el espectáculo, más bien 
en términos de cartelera. 

-La Cuarta 
Circulación diaria nacional,-de formato tabloide, pertenece a la 

cadena de diarios Copesa, también dueña de "La Tercera" y "La 
Epoca". De corte popular, con énfasis en las secciones de 
espectáculos y policial, está dirigido a un sector medio bajo de 
la población, por lo cual ha optado por un lenguaje localista y 
1iviano. 

-Las Ultimas Noticias 
Circulación diaria nacional. Formato tabloide 

diario de mayor circulación en el país. Dirigido 
de la población. Cuenta con suplementos de 
misceláneo dominical. Da énfasis a lo cultural 
diarla. 

Es el segundo 
al sector medio 
espectáculos y 
con una página 

-El Mercurio 
Circulación 

tabloide. Es 
diaria nacional e internacional. Tamaño doble 
el diario más antiguo y con mayor tradición en el 

país. Cuenta con suplementos especializados de Cultura, 
Literatura, Espectáculos, Economía y Negocios, Ciencia y 
Tecnología, Deportivo. Internacional y Reportajes Políticos. 
Dirigido a un sector medio alto y es principalmente leido 
sector que toma decisiones en este país, tanto en lo 
social, cultural y empresarial. 
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- L a S e g u n d a 
C i r c u l a c i ó n 

a la c a d e n a 
m e d i o a l t o 
e m p r e s a r i a l , 

v e s p e r t i n a en S a n t i a g o . F o r m a t o 
p e r i o d í s t i c a E l M e r c u r i o . Es 
de la p o b l a c i ó n . Da é n f a s i s 
c u l t u r a l , e s p e c t á c u l o s y e c o n o m i a 

t a b l o i d e , 
leído por 

a lo 

P e r t e n e c e 
el s e c t o r 
p o i It i c o , 

d i a r i a n a c i o n a l . N a c i ó d u r a n t e 
a l t e r n a t i v a p e r i o d í s t i c a que 

el G o b i e r n o 
a c o g í a a 

los s e c t o r e s s o c i a l e s , c o n é n f a s i s 

M i 1 itar 
s e c t o r e s 

en 

- L a E p o c a 

C i r c u l a c i ó n 
c o m o u n a 
o p o s i t o r e s . L l e g a a t o d o s 
p o l í t i c a y c u l t u r a . 

- L a N a c i ó n 

C i r c u l a c i ó n d i a r i a n a c i o n a l . F o r m a t o t a b l o i d e . "La N a c i ó n " es el 
d i a r i o de G o b i e r n o . Su linea se e n m a r c a en los t e m a s p ú b l i c o s , 
p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s y c u l t u r a l e s . 

- Q u é P a s a 
R e v i s t a de a c t u a l i d a d n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , de c i r c u l a c i ó n 

l l ' ü . t T i M a la c a d e n a p e r i o d í s t i c a C o p e s a . Es 
e s p e c i a l i z a d a en e m p r e s a s , n e g o c i o s y e c o n o m í a , c o n lo c u a l se 
d i r ge a un s e c t o r m e d i o a l t o . T a m b i é n d e s t i n a e s p a c i o s a 
p o l í t i c a n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l y c u l t u r a . 

- H o y 
R e v i s t a 

s e m a n a 1. 

- A p s i 
R e v i s t a 

q u i n c e n a l 

de a c t u a l i d a d n a c i o n a l e I n t e r n a c i o n a l 
E n f a s i s en p o l í t i c a y c u l t u r a . 

de c i r c u l a c i ó n 

de a c t u a l i d a d n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , de 
. E n f a s i s en e c o n o m í a , p o l í t i c a y c u l t u r a . 

c i r c u l a c i ó n 

- A n á l i s i s 

R e v i s t a de a c t u a l i d a d n a c i o n a l e 
q u i n c e n a l . E n f a s i s en la p o l í t i c a . 

i n t e r n a c i o n a l , de c i r c u l a c i ó n 

- C a r a s 

R e v i s t a m i s c e l á n e a q u i n c e n a l , con e n t r e v i s t a s 
d e l m u n d o de la c u l t u r a , p o l í t i c a , i n t e r n a c i o n a l 

a p e r s o n a l i d a d e s 
y e s p e c t á c u l o s . 

- C o s a s 
R e v i s t a m i s c e l á n e a n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l c o n c r ó n i c a s d e l iet 
set y e n t r e v i s t a s a p e r s o n a l i d a d e s c u l t u r a l e s , p o l í t i c a s e 

1 n t e r n a c l o n a 1. 

- L o s T i e m p o s 

R e v i s t a de a c t u a l i d a d n a c i o n a l e I n t e r n a c i o n a l , 
q u i n c e n a l . E n f a s i s en p o l í t i c a , e c o n o m í a , c u l t u r a 

de c i r c u l a c i ó n 
y e s p e c t á c u l o s . 

U 



y 

MINISTERIO DE CULTURA 
GABINETE DE PRENSA 

-América Economía 
Revista Internacional de circulación mensual, especializada en 

economía y negocios de Latinoamérica. 

-Paula 

Revista femenina de circulación mensual. 

-Uno Mismo 
Revista argentina, editada en Chile, de circulación mensual, que 

aborda temas esotéricos y de conocimiento personal. 
-Vanidades 
Revista internacional, con entrevistas al mundo del jet set, en 

especial, en el mundo del espectáculo. 
« 

-Videoqrama 
Revista mensual, dedicada a la difusión del cine y video, con 

entrevistas y reportajes a actores y directores de cine. 
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las ultimas noticias 

l a Nacioii 

S 
i . i h i , i „ „ i i . , LA TERCERA 

KiJocij) 

28 u EPOCA. Doni]tigo:i de nano de 1993 CULTURA 
Jordl Solé, durante la Inauguración de "Letras de España" 

Integrar nuestro capital histórico 
RICHARD VERA 

Jordi SoM Tuit. ministro de 
Culluri del gobierno de 
Eipaila. trribó t Chile el 
na i t t t para deurrollar un 

eiieoio proemila cayo punto 
comí fue, elmiâcolet. la inau-
nncida de la nuenit " L e m de 
Eqia«a" a la Eatación Mapocho. 
Su visita oficial le exioidió hasu 
el viera« y Incfo. hatu hoy. 
compicadía una penunencia pri-
vada como merecido recreo tras 
tan iiuenu amida. En medie del 
ajeno. Solé Tun le dio un tiem-
po para iuefcambiat el liguieate 
dUtMDCOoLtEpacK 

•IMad dcMacaba en >u dlt-
cur ie ta U i u u t u r a c M n d( 
" U t i M ët Eapsta^' que am de 
loa t i i n d i i cipMalc* que nao-
Ira* paiMa UcoM que aprovc-
ekar pan p n t a d b a r aw pro-
c tMf d t la tcgr ic ldn ta au 
«Ul ta Ulona. 

•Yo creo m e< un capital que 
lenemot en el más enrielo temido 
de la palabra, i n capital hiudrico 
que cooipanunot y leiía inienu-
to de nuettra pane no tener en 
cuenu ette elemento clave que 
not une y not da esu lenaaciân 
de comunidad con un pie en un 
lado y con el otro en el otro l«lo 
del Atlàntico, en lituaeiooet poU-
ticat y tocialea que no ton lat 
miimat. pero con un laxo que not 
une y que no tiene otio país euro-
peo, por ejemplo. 

-¿Qut rórmulai de aprove-
chamiento de ette capiMl Un 
importante propon* aitcd? 

-Creo que hay que multiplicar 
nuettrat acciones de integmión 
cuhunl y que la Cumbre Iberoa-
mericana liebe seaenr tambiín 
un consejo de caltura iberoameri-
cana. Sov un convencido de eio, 
porque d íMocambio cahunl es 
fundamental. Yo veo el qenpk> 
de lo que ha tido la Gleniin en 
lengua etpaáola es lo> ditimot 
deeeoioa. Scfinmeale el mayor 
impulso lo han dado «aoiBt l«i-
Boameiicanos, pero muchos de. 
ellos afincados ta Espafta. Es 
decir, aquf la inlerretacidii era 
constante y creo qoe nos heaioa 
ennquecádo lodoa coa esto. 

-¿De qoé aMaera «pen «Me 
proccM la deracMa de la i 
foTM d* vida de auealrot poe-

-Una coaa que tengo clan es 
que en esto leñemos todos que 
cooperar, es un inleiís tauuo y 
esto es posible ademit en este 
mooeoto en que nuestra conmu-
nidad iKioaimiicana está en una 
situación mejor. Hace unos aBos 
las diferencias sociales eran más 
hruules. los regímenes políticot 
muy difereniet. predominaban las 
dicuduras —también nosotros las 
teníamos—; hoy estamos en un 
momento en que hay una mayor 
igualdad econâmica. hay países 
que están progresando mucho, 
esiamos casi todos k» países ibe-
roamericanos en la vía de una 
democracia más consolidada, no 
hay ninguna potencia dominante 
en este conjunto —Esparta no es 
una potencia dominante ni lo eit 
ningún pafs iberoamericano— 
Kiunios recién en condiciones d< 
triiarnos de lu a tú. en pie de 
Igualdad y eso esli ligado a que 
se presentan más posibilidades 
hicncsur. de iniercambio, de cir 

culación mutua entre los dos 
letTenoi. 

•¿De qa( manera operó el 
término de la dictadura y la las-
lauradtfa de la democrada en 
d prnoeao calnual cspaAol? 

-La muerte del general Franco 
le prodiqo a finet del 75, las pri-
mera» eleocioaea el T7 y la Cons-
titución es del 78. El proceso 
democrático operó como una 
inmenu seatacióo de liberación; 
la dictadura, que Aie muv dura en 
el leireao intelectual, desapareció 
y se produjo una lolal liberi«! y 
de U libenad lo que ha salido ea 
un gnn leaiiiniea«) de toleraicia. 
un grao renelo al pluralismo. 

"También ba salido un fenò-
meno que es iniereaanie. Yo creo t w c s u m 
que ha habido un secanr de la pro-
ducción literaria, espectalmeaie 
en el letreao de ta nanativa v el 
eaaayo. que se había acosaaafara-
do a un upo de pUmeamieuo que 
venía precisamente de la aisKii-
cia de la dictadura, et decir, te 
desanoOaba contra la dictadura y 
eso le daba oo tób una legitiau-
dad tino umbién un impulso, 
puet hubo grandes asieres que 
precisamente te hicieron grandes 
en una hicha imeleciual comn la 
dictadura. Cuando la dieudura 
cayó hubo un desconeieno pues, 
ahora ¿oootn quién.:.? Y a partir 
de alU también ha hdádo un cier-
to reciclaje para intentar encon-
trar. muy especialmente en el 
terieno de ia c j i t i ra , también 
otrot aspeclosi auevot temat, 
quieren qjane más en lo que es la 
vida acttial de nuesna sociedad, 
que et una sociedad que tiene 
Bumerotoa problemas, pero que 
aó lieae ya, afottuaadamente, el 
prDbkau de la dictadura. 

-;Eaat caracicrMIeM apare-
cen raimada» cb d material 
qtiehM((nMlaaMM«nT 

Jordl Solé Tuna. 
-Pues yo creo que tí. ests 

muestra >ef1^ clatameme lo que 
está ocurriendo allá. La óltima 
narrativa refleia basunte estos 
dos aspectos de la realidad. El 
lado de que ya no se justifìca lodo 
por el hecho de estar contra la 
dictadura. Contra la dieodun te 
produjeron grandes obras de lat 

da MHmea da U a U". aaAaM 

cuales muchas fueron excesiva-
mente mediocres, pero todas te 
jusuncaban por el W h o de que 
iban conna la dictadura. Ahora lo 
que es bueno y lo que es medio-
cre tienen que jusürieane por s( 
misraos. por lo qoe cuentan, por 
lo que aportan, por lo que eom-
plan al pdblico. y eso va ligado 

J P d i g r o s a r e l a c i ó n d e p o d e r e s 

f*t 
«KMcalQadfasa«« 

ct f idc latpr te lkatdc 

t .^* lp toaMba]r taatcdT 
Ddekoom — B leataeno ¿ k ounpción. por ejemplo en 

el cato de Italia, que ea donde es m i l espectacular, 
yo creo qoe juegan muchoa f««itet, y el aiát 
¡mpataale et qae d aisKaa inliaoo ea CMOS 
«himoi afiot te ha esnctindo ea un dmco ̂  en 
qoe lodo vale pan mantener la poUüca de bloques, 
es decir, pan qiB los oomunisias ao poedan ser 
ornea mayoritarios. Esto quien decir qoe ha 
habido una relación intenta ttmbiéa enoe poderes 
ocultos, mafias, eic. Y cuando d peGcn de loa ikit 
bloques te ha esfumado, eso ha saltada por lo« 
aires, deade d descubrimienio de práctieas que ya 
más o menos te sabfan. hasta vénganlas entre 
pupos, ntrtidot. mafioios, etc. En otrot lugares ha 
habKlo fenómenos más ligados al noblema de la 
financiación de bs partidos que al problema de la 
corrupción personal. En Eurm ha dominado b 
idea de que había que ir a la financiación pública 
de los partidos polítieot. parque siempre los de U 
derecha se financiaban holgadamente y los de la 
iiquierada clásica no podían jamás recuinr a la 
financiación privada. Por eso una de las conquistas 
sociales fue recurrir a la financiación pública Y 
cuando ésu ha sido insuficienie. In« partidos han 
recurrido a veces a otru fórmulas 

—¿Les preocupa a ustedes hi desinlegradón 
que están viviendo k» países del ex Motm 
tocialisu? ¿De qué manera 1« poede afectar? 

—Pues claro, y ya nos esU afectando. La 

desialeyracsón del Este ha geaecado gran 
iategundad en d Oette. Ea eaie BumeaK) ea 
E*nip* ao hay ningún partido ai paft qae lidere d 
pnoeeo. El dnico ^ t que podrfa haeerio. 
Alemania, ea vino con mucha deaconfiana por los 
OODS. Y al penlerte U capacidad de lideraigo. hay 
como un r^iegue de identidades nacnnaies o 
r ^ i o n ^ y eso produce grande* dificuludci co la 
coatmeeioa de Europa. 

—¿Qaé angora otled para o la sllaacldn? 
—Oreo que en Occidente te irá asentado d 

sisema, pen en d Esk ao puedo hacer ningún 
pcOBdoíGO. En Yugotlavia tf té más o amos k) 
que oconin dentro de un tiempo, qoiiá dentro de 
an ato, no se si acabaran de maiane enae eUos 
pero acabarán fijando froment. que es lo que te 
etiá ditcotiendo en estos momemoa. P m ta qoe ao 
se es qué ocurrirá en k> que era la «Miglia Umdo 
Soviética y eto tí que es tn factor oinondinano 
de perplejidad y de alanna por la gran complejidad 
de k» problemas que se presentan 

—Al hablar de rc|Hkgacs aadoBaMas te 
dttelambMn mencionar d tema d* la 
UDofoMa, que también ha etulado m alguna 
oiadlda en España. 

—Hay algunos fcnómenov todavía no uencn 
mocha mpotuncia como en otros países, pem 
tenemos que t^ i atentos y d menor síntoma 
debemos reaccionar Uno de k>s grandes cambios 
producidos en EspaAa et que en muy poco tiempo 
not hemos convenido de un país de emigrai'KSn a 
•no de inmigración, y esu llegada de mmipanies 
es MI factor cukural nuevo De momento no pasa 
nada, pero algo puede ocunv. 

al surgimiento de una nueva 
generación educada ya en estos 
aJJos de liberud y de frecuente 
tokSBOcia. 

- iCo i l «a U rdacMn entre 
Ealado y pnidoccite caHard t 
ladatit¿ editorial m OpOm? 
iCtmo opera ea «tit áaaUto la 
IMlWcadencoMcraaT 

-Depende de kie tectoiet puet 
no poede ter la mitma retacidn en 
d COK. d libro, etc. Ea d caao de 
la literatura la cota está muy 
clara, el elemeato clave es la 
indosBia editorial y la comeiciali-
tacióo privada y lo qiK hKc el 
gobienio et ayudar abriendo cau-
ces y posibilidades para que la 
pnou industria Babtve, veada y 
te detamOe. y ea algunot caaot 
a^^ndo a U pubUcación de k» 

iÓué U»alacMa afecta a la 
M a n r i a «dllortal y la eaacr-
daHaacMa de Mira« «• sa pafa? 

-Eb el cato dd bbn en Espa-
da. d IVA ahon ealá ea d ^ 
mo, en el 3 por ciento despoés 
que hemos unificado los tipos en 
conjunto con nuettrot tocios 
eomanitanot La tata estaba en ei 
6 y ahon está en d 3 por ciento 

¿•V de qué manera eso ha 
ayadado a la ladustrla del 
libro? 

•Todavía no k> hemos probado 
porque esto es muy recieaie, peto 
ao estoy muv seguro de qiK esKi 
le dé un unpulto d libro. & ette 
momenio. por ejemplo, yo le 
estoy dando más importancia s 
las campaAas de fomento de la 
lecian 

•iCaál es el volomca de la 
eapartaddn de Mbroa d« EipaHa 
hada UUnaamétka y CMe? 

(Lat cifras ao lat tleae d 
adablro, pero InlerrltM Fade-
i t o Ibdáo, dircetor g tMn l dd 
Uk ra , «aalTalcalt *a d c r u 

I al c a r » de dlraclar de 

•Han crecida, han patado de 
once mil millonet de petetas a 
cauce mil aúUoaes. ea un creci-
aicaio per eacima del 20 por 
dtmo eale dki. Y especffnunen 
le «a d caao de Chile, las cifras 
h«a patado de cinca miOoaet de 
ddtaRs a sieae milkines de dólares 
en d liliimo aAo. un crecimienio 
de ua JO por deam máa o meaot. 
Eto licae qoe m aatanlaeMe 
con d deaanoUo, con h tituKión 
econóaüea de Chile y tu mayor 
capacidad de compra. 

UtrasdaCWto 

-Ea tu pati te ha enmtalado 
a " L d n i de E t u l a " como 
una gran eampaíta de praao-
dónddpradoclollbn. 

Bueno, a mí k> que me nsu-
i(a es q«e la «posición "Cetras 
de Eipdla" fuete leguida de una 
ejposicKin en EipaAa de •l.eirai 
de dille ' 

-'V hay planes d fetpecto? 
-Paes. bueno, eso ya depende 

de Chle pw)« ««o k) entende 
mos más como una foma de 
peración quf <lc f «l*"irtn l/ ihc 
dicho ««fs- q« •»" nane imir^i 
tanií át 1« liicttiur» que .<• h.i 
hecho en " * ««'»<• • 
lalinoammranns 
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P A T R I C I A B R A V O 
"AJaav. «av. aaiay . ' Como 

un queiido. el cante jondo parece 
retorcene en el aire. El cuerpo de 
Cresima lo coge al vuelo y se 
contofwona, se repliega, se crispa; 
mientras sus braiOi flexibles se 
tuercen y destuercen con lodo el 
dolor del mundo y sus manos se 
agitan como si buscaran un 
puftal. bajo el haz de luz que la 
ilumina dramáticamente sobre el 
escenario del Teatro Municipal de 
Saniiago... 

•iQué ñ n t a cundo hato? 
-Un sentimiento muy especial: 

creo que no tiene definición en 
palabras. Es un estado, ¿cómo 
decirlo!, bonito y a la vez preo-
cupante, porque me pongo ner-
viosa... Es una mezcla de sa-
tisfacción, porque esíoy haciendo 
algo que me gusta, y de intran-
quilidad, porque quiero que me 
salga maravilloso para ese 
piiblico que está ahí... Es una 
sensación extraiía. 

•{YquécapUsenetpúbUcor 
•Al principio percibo el 

silencio, un silencio valiosísimo 
para un artistì. Y después, todo lo 
contrario: la gente se enerva, 
tieiw ganas de expansionarse y de 
aplaudir. La siento contenta 
cuan<to me ve bailar y eso es muy 
reconfortante para mí, porque lo 
que yo intento es llegar, transmitir 
ese sentimiento que traté de 
explicar recién, que no tiene 
nombre... Y me doy cuenta de 
que lo logro cuando se me acerca 
alguien y me comenta que 
experimenla 'algo extrarto' 
cuando está viendo el espectá-
culo. 

-Se dicc que « I fhmenco, mis 
' • ¡ L * ! y I» ' ' «/ « 
actHudunafomadevUL 

-Indiscutiblemente, el flamenco 
es una cultura andaluza y nació 
de una forma de vida. Ahora, 
cuancte se hace una profesión de 
esta forma de vida, entra la 
técnica y una disciplina. El 
flamenco es un arte muy vivo y 
en él se refleja la propia vida, cnn 
su pasión, el amor, k» cHos, la 
rabja, la sensualidad, la muote... 

-Mmm... iPrincipalmente es 
andaluza! Está comprobado que 
os gitanos que no son anda-

luces... ¡pues no cantan y bailan 
como en Andalucía! Eso quiere 
decir oue ellos tienen una 
facilidad muy grande, pero que 
tienen esa facilidad por haber 
naado en Andalucía. 

Continúa el espectáculo. Los 
cantaores del Ballet Cristina 
Hoyos siguen el ritmo de las 
guitarras, ahora alegre y sensual, 
acompa/Undose con las palmas y 
el taconeo que estremece el 
Teauo Municipal. Como ella lo 
ha dicho, su cuerpo de ballet es 
xwen: canta y baila con fuerza y 
perfección. No hay respiro en 
esu f ^ . De pronto, la bailaora 
se adueAa de la escena, los 
vuelos de su traje parecen cobrar 

I í 

vida propia y, en medio de la 
euforia. Cristina Hoyos da un 
salto sesgado, se planta sobre sus 
tacones y yergue su cabeza con 
una amplia sonrisa. Estallan los 
aplausos... 

-jQué imágenes tienes de tu 
«rfancia en SevüUf 

-Tengo el recuerdo de haber 
nacido en una casa de vecinos -
no se como se le llama aquí-, 
grande, donde vivíamos con mis 
padres y mis tres hermanas. La 
verdad es que. dentro de la 
pobreza, era muy agradable, 
porque todos los vecinos 
conformábamos una gran familia. 
Había muchos patios y todavía 
me acuerdo de los olores, sobre 
lodo de los jazmines, de las 
'damas de noche" y de los 
pasteles que se hacen en 
Navidad, lugábamos en la calle, 

que no había el tráfico que 
s los Ray ahora, y ahí velamos 

coches tirados por caballos. 
Cosas muy bonitas, a pesar de la 
pobreza. 

Nadó en Sevia (Andabcfa) 
yestBconoddaconolameior 
baitaora de flamenco. Ha 
taconeado con ritmo 
etnbrujador en distintos 
tatiiaos, fihió varias películas 
paraeldneylatelevisiún.y 
ahora el evento "Letras de 
Espafla'la trajo a nuestro 
país con sus "Sueños 
flamencos'. Ha dicho que no 
es mujer de teorías. Y es 
cierto: eia, por sobre todo, 
danza. ¡Y cdmo! 

- i Cu^ fac rMtaae r i i i dnd 
-Los básicos, porque en aquella 

época las mujeres iban muy poco 
I al colegio en Andalucía. Apren-

dían a leer y a escribir por la 
mafUna y pá la Urde, a coser, 
¿nof Tambiér» yo tenia que 
ayudar en mi casa y, además, 
fT fxcé a trabajar muy jovencita. 
A los doce aftos mi madre me 
puso en una academia de baile y 
ya a los trece me acompañaba 
om la radio para ir bailando por 
los pueblos y asi ganaba un 
poquito de dinero. 

•¿•e ése ta primer apren-
«zaie? 

- lo que pasó es que inmedia-
tameme después de entrar a esa 
escuela, que no era profesional, 
empecé a bailar en un programa 
para niAos y ésa fue mi venbdera 
e s < ^ muy pequeftiu he 
esta^ bailando en el teatro, para 
los de^s. Aparte que bailo por 
naturaleza, siempre he sido muy 
observadora y r.r.^ q^^ 
cualidad ha sido la fuente de mi 
aprendizaje. 

-lErcs capaz de decir iu edad? 
-SI. claro: tengo 46 aitos. 

-Te ves más joven que en lat 
peUoilas de Callos bwa... 

•Es que las películas siempre 
tratan de cosas trágicas, duras 
Además, cuando bailo me 
endurezco mucho v ,)arezio 
mayor 

D» todos los papeles que has 
twsentado, {hay alguno de tu 
prefcrencuf 

-No, porque son etapas 
disiintjs Me gustó mucho hacer 
'Bodas de sangre'; me encantó 
'Camwn" tanto en el cine como 
en el teatro -en éste representé a 
la cigarrera, con tanto éxito como 
en la película, donde tuvr un rol 
secundario-: lo mismo me pasó 
con -El amor brujo'. Y después, 
cuando bailo flamenco sin 
argumento, pues también me 
gusta muchísimo, porque estoy 
dentro de mi raíz, sin tener que 
interpretar ningún personaje 
Solamente tengo que sentir la 
música, el compás, y me entrego 
toulmenteaello. 

l o t t m i o i I I 

Sostuvimos esta entrevista con 
la bailarina y coreógrafa en su 
camarín del Teatro Municipal, 
horas antes de la presentación de 
•Sueltos flamencos", la segunda 
obra montada por la compartía 
que dirige hace cuatro artos y con 
la que ha efectuado gira« Dor 
Europa, Japón y Vene¿ ía 
Antes, trabajó casi veinte artos 
con el gran bailarín Antonio 
Cades, a quien ha reconocido 
como su maestro. Recibió en 
1991 el Premio Nacional de 
Danza de su pais y la Medalla de 
Oro Andalucía de las Artes. En U " 
Expo -92 presentó su espectáculo 
•Lo flamenco' y "Yerma", basada 
en la obra del poeta andaluz 
Federico García Larca. 

Así como esta danzaora nos 
conmueve en escena con su 
magia y fuerza expresiva, fuera 
del escenario impacta por su 
sencillez y espontaneidad. No 
¡ ^ aka, vestida con panukVi de 
buzo y polerón, con su cara 
lavada y expresión relajada, 
conversa con voz suave y y sonríe 
a menudo con simpatia. Y su 
sonrisa ilumina sus vivos ojos 
castaAos. 

-Hat dicho que toda tu vida 
e r t i l i ^ al baile.. lY qué pan 
con la parte tenlimental y 
tMtiur? 

-Bueno, estoy casada con Juan 
Antonio Jiménez, un bailarín 
conocido porque bailaba con 
Amonio Cades; ha participado en 
todas las películas que he hecho 
y actualmente es co-director de 
mi compaflia. Es cierto: toda mi 
vida gira en tomo al baile... Pero, 
por suerte, mi m,irido húih. lodos 
mis amigos están dentro de las 
arles y nos movemos en el mismo 
ambiente. 

-{Nolicncihtiatr 
-No... Un poco porque mi tra-

yectoria en la vida ha estado 
siempre orientada a ir adelante en 
el baile y no me he parado a 
pensar en los hijos. Tengo mucho 
canfto por todo lo que me rodea 

f 



on los primeros íósiles de 
35, estos animales prehis-
han convertido en uno de 

res enigmas para invest i-
en personajes de leyenda en 
ones populares. Pero gracias 
nces en la investigación se 
b a conocer bastantes datos 
yo eran y cómo vivían estos 
le d o m i n a r o n el p lane ta 
asi 200 millones de años, a 
; se han roto muchos de los 
c o m o su t a m a ñ o o su 

d. 
;)argo, continúa Vigente una 
: la causa de su deüparición 
Je la tierra hace 65 millones 

coleccionan sus figuras, 
confeccionadas en diversos 

materiales y vendidas a precios 
bastante elevados. 

de años. A este respecto hay distintas 
teorías para exp l i ca r este suceso, 
desde e) impac to de un asteroide 
gigante, a la propia selección de la 
espec ie , a u n q u e n inguna l o 
suf ic ientemente sól ida c o m o para 
tomarla como definitiva. 

udu i i¿u cun iu it í icd, 
1841, cuando en una sesión anual de 
la Br i t i sh Assoc ia t ion for the 
Advancement of Science, el naturalista 
ing lés R ichard O w è n u t i l i z ó por 
pr imera vez la palabra "d inosau r " 
para describir unas poderosas criaturas 
que poblaron la tierra hace millones 
de años, según los fósiles aparecidos 
en el Sur de Inglaterra en 1822. Su 
nombre p rov iene de los vocab los 
griegos "oeinos", que significa terrible, 
y "sauais", que quiere decir lagarto. 

Los c ient í f icos, tras anal izar los 
restos hallados en distintas partes de la 
tierra, han fijado la existencia de estos 
animales en unos 165 mi l lones de 

unos 200 k i l óme t ros de a n c h o y 
provocado una nube de po lvo que 
envolvió el planeta durante tres años, 
lo que Impidió que los rayos del sol 
calentaran la superficie, además de 
sucederse una serie de terremotos, 
maremotos e inundaciones. La falta de 
sol provocaría un enfr iamiento del 
clima e impediría la fotosíntesis de las 
p lantas, c o r t a n d o la cadena 
a l i m e n t i c i a de los an ima les que 
sobrevivieron a la catástrofe inicial . 
Mi les o quizá mil lones de especies 
an ima les habr ían desaparec ido , 
v íc t imas de l hambre , el f r ío o la 
actividad geológica. 
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Esta postmodemidad 
egoísta no será 

eterna. Los artistas 
se darán cuenta que 
necesitamos dar un 

valor más lento a 
nuestro tiempo. 
Mientras tanto, 
buerTas son las * 

revistas, bs 
suplementos 

literarios, 
buenos son estos 
congresos, afirmó 

Félix Grande a 
Literatura y Libros 
en Madrid días antes 
de partir hacia Chile 

como integrante 
oficial del congreso 
L^ras de España 

que tiene como 
núcleo la 
Estación 

Mapocho. 

Ruth OonMáht—Vtnan 
M S ñ g 

I • "y i ix Grande (1937). 
I I j extremeflo. poeia. 
I nairador, expeno en 
f • flamenco, es Direc-

J L . lor de Cuadernos 
hbpaiwwneriaiios y una de las 
personalidades mis singulares de 
la Inulligeiuzia espaAola actual 
Autor, eatre otros libros, de Ple-
d n s (1964). Mdiica amenaiadi 
(1966). Blanco Splr l tuals 
(1967). Premio Casa de las Ami-
ricas. Los textos de relatos: Por 
ejemplo, dotcienlas (1968) y 
Pa r i b« la i (197S). Entre sus 
ensayos ñguran: Occidente, He-
^ioDCi j JO (1968). A p i n t e i 
sobre p o e ^ cspaAola de post-
guerra (1970) y M i mdsica es 
pata o U icnic (197S). Tatanlo, 
komenaje a César Vallejo 
(1971). Solxe namenco ha escri-
ta: Afeuda flamenca, Monotia 
d d flamenco y el más reciente. 

Félix Grande: 

A/toVN'25B Domingo 21 d0Uamd»1í93 

España Spirituals 
Garcia Lorca y el flamenco 
1199:1. Es premio Nacional de 
Ramencología. Dos libros de poe-
m u de gran lelieve wn Biografla 
119711 y La mbaiyatas de Hora-
cio M a n i n ( 1978) uno de sus 
meiores libros de versos del úlumo 
tiempo. Ha sido muy galardonado 
Traducido al francò italiano, por-
tugués. alemin. rumano, irabe y 
japonís 

—iSe p«de dcdr, melarórl-
camente, q ix, como bwn extn-
meflo, fa a ChBe a (WWiúMr la 
palabra? 

—Bueno, a Chile umbién se 
puede ir a aprender. La gente de 
mi generacifin. aquellos españoles 
que empezamos a escribir desde 
los aflos 50. uno de los maestros 
más insiantineos. más jubilosos, 
fue Pablo Seruda Y por lo ^uc 

tengo o(do y. en deno modo letdo. 
a trav<s de mi trabajo aqu( en Cua-
dernos kispaooamertcaaos. yo 
aeo que te puede continuar yendo 
a aprender a Chile Hay allí una 
energfa poética. So lé si también 
una energfa nowllsiica. la desco-
nozco. que está a la altura de cual-
quier oiro lugar del coniinenir Hn 
cualquia ca.v>. yo no trfa nunca a 
Chile en plan conqumadn Les 

que tueraa a cooqutwsf América 
fueroD los imepasados de ovos, oo 
los mft». Y mis Ido. yo aacf eo 
Exnemadura (Ménda-Badajoi). 
pero me crié eu La Mtocka 
(Tomelloso). Soy u s ouuKktg« 
como extreroeflo. Voy t CUIe a 
abrazar viejos amigos y npoogo 
que a conocer nuevos anigoi. a 
celebrar la literatura cfcileaa y 
esputóla que penenectn al mismo 
paño del prodigioso idioma eapa-
flol 

—¿Qaé scatMo I k a e rsle 
encueolro de escrllofis ^ e , coa 
d iftalo de L r m ét e j f t M , se 
inaagarará en Sanllago, a 
ninliadosdroHUW? t 

—a encuentro de huéspedes y I 
anfiinones significa csumular el I 
,.-ooocimienio común Y me imerr- ' 
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sa porque la culuira camina junta. 
También por mi trabajo en Cua-
demos hispanoamericanos, estoy 
jubilosamente obligado a contri-
buir a e x conocimiento y estímulo 
mutuo. Prueba de ello es un núme-
ro extenso de Cuadernos hispa-
noamericanos, hace un par de 
aitos, dedicado a la cultura y litera-
tura chilenas. Y tambidn para inter-
cambiar lúdicamente nuestros 
libros con los poetas chilenos. 

—El hecho de que estín pre-
sentes las cuatro lenguas del 
estado espaitol, castellana, vasca, 
catalana y gallega, ¿es un signo 
de integración y superación de 
las barreras lingüísticas? 

—Es una de las primeras veces 
que esto se hace. Y es justo que sea 
así. y que nos reciban unidos en las 
lenguas como trabajadores del 
mismo empeño cuando aquí ha 
habido tantas rencillas políticas por 
esto. Es hermoso que vayamos 
escritores de distintas lenguas y 
vayamos lodos como hermanos y 
que en la literatura esa hermandad 
puede ser posible en tanto que en 
la política en ocasiones se estable-
cen muchas tensiones, en mi opi-
nión, innecesarias; incluso dema-
gógicas. Decía el poeu Luis Rosa-
les: Lo vivo es lo Junto, nosotros 
vamos juntos, vamos a estar vivos 
allí. 

—Sé que alternó con Pablo 
Nenida en Europa. ¿Puede con-
tar esa experiencia? 

—Sí, yo lo conocí y estuve con 
él varias vcccs, en París lo vi un 
par de veces, y le hice entrevistas. 

» Para mí fueron muy importantes 
V esas entrevistas. Cené en su casa, 

cuando él era embajador de Chile 
en Francia. Para mí fue una fiesu 
conocer a Neruda. Me dio la certi-
dumbre de ser un hombre extraor-
dinariamente sensual. Recuerdo 

I cómo acariciaba a los alimentos 
antes de ofrecérnoslos. Era un 
hombre ofertorio y sensual. Me 
acuerdo cómo me hizo tocar un 
mascarón de proa. Yo que había 
sido carpintero de niño no había 
sido gozador de la madera. Me 
hizo sentirme avergonzado de no 
haber tocado antes la madera sin 
sentir el estremecimiento de la 
materia. Recuerdo la sensualidad 
con la que hablaba, la lentitud, la 
manera de lamer cada palabra 
antes de decidirse a dejarla que 
saliera de la boca, y me acuerdo, 
sobre todo, de la sensualidad con la 
que escuchaba. Neruda durante 
mucho tiempo no pudo volver a 
EspaAa, y recuerdo con qué interés 
me preguntaba: ¿Cómo están las 
calles del viejo Madrid, las han 
empedrado de nuevo, suenan los 
carros de caballos...? Desde luego 
ya no existían ni los carros y 
Madrid había sido pavimentado, y 
yo le decía que sin embargo el 
casco antiguo de Madrid seguía 

*l mtcmA w 

Á Fecha 

de corrupción y violencia? ¿Se 
puede escribir poesia todavia? 

—La poesía no requiere necesa-
riamente que haya una situación 
civil, política y social cómoda y 
propicia para escribirla. Yo diría 
que al contrario, las situaciones 
hostiles muchas veces estimulan la 
creación poética. Escribir poesía es 
siempre una prueba de insatisfac-
ción. de repudio e incluso de 
repugnancia. Es una prueba de que 
uno está pidiendo socorro, justicia 
o venganza, casi como el cantar 
flamenco. Hay ocasiones en que es 
más necesario que nunca escribir 
poesía, durante las dictaduras, las 
tiranías. Pero el hecho que lleguen 
las democracias a un pueblo, no 
nos debe hacer pensar, ni mucho 
menos temer, que significa el 
retroceso de la necesidad de la 
crcación poética. La corrupción 
durante la dictadura es hasu cierto 
punto tolerable, pues el tirano 
impone la fuerza. Pero durante la 
democracia es intolerable, tan into-
lerable que tiende a movilizar las 
fuerzas morales de un país, porque 
una democracia es difícil que la 
derribe una tiranía, excepto cuando 
cuenta con un ejército deshonesto, 
deshonroso. Pero si no se produce 
así, si a una democracia no la 
derriba la fuerza, la puede derribar 
la corrupción. 

—¿Ese es un peligro latente 
en este momento en Europa? 

—Yo creo que en toda Europa. 
-Yo sé que siempre soy un poco 
apocalíptico y que pienso en con-
secuencias devastadoras. Posible-
mente no ocutia más allá de lo que 
tiene que suceder que unos cuan-
tos políticos corruptos vayan a la 
cárcel, por el bien de l u institucio-
nes democráticas. 

—¿El poeta se yergue como 
un visionario en la historia? 

civiles llegasen al equilibrio de la 
justicia, aún en ese supuesto es 
impensable que desaparezca la 
palabra poética. La palabra poética 
es una necesidad de la conciencia 
humana, en tanto que la conciencia 
humana está dolorida, tiene una 
herida incurable, que es la apeten-
cia de inmortalidad en un planeta 
que sabe que es mortal. 

—¿Cómo entazalen|su| poesía 
la metifora junto con la Ironía? 
En Blanco Spirituals, por ejem-
plo. 

—La metáfora suele ser la prue-
ba de una ambición expresiva de 
un escritor, que nace o bien de la 
impotencia para expresarse con 
sencillez o de la convicción de que 
más allá de la sencillez todavía nos 
esu esperando la expre.sión poética 
y más allá de la sencillez nos está 
aguardando la metáfora. La ironía 
cumple una función más cspccíH-
camcnte social. Cuando el poeta 

habla de su condición civil es muy 
habitual la utilización de la ironía. 

Ritmo tienen los puentes, ritmo tie-
nen los poemas. 

Todo poema aspira a ser músi-
ca. En mi caso, üi sabes que yo he 
sido músico, pero músico fracasa-
do. Llegué a tocar muy bien la gui-
tarra y la dejé. Yo coqueteé con la 
guitarra hace muchos años, antes 
de la llegada de Paco de Lucía (son 
grandes amigos). Después de una 
gran reflexión, tuve que elegir: la 
literatura o la guitarra. Me decidí 
por la primera. Esa derrota, mi 
abandono de la guitarra definitiva-
mente. ayuda a que la música esté 
en las páginas que escribo de un 
modo u otro. 

—¿Lo flamenco está en su 
obra? 

—Casi la mitad de lo que he 
escrito es sobre temas andaluces y. 
concretamente sobre flamenco he 
escrito tres libros, con un total de 
1500 páginas. Me he ido convir-
tiendo en un especialista en fla-
menco, como es mi último libro. 
Garda Lorca y el Flamenco. 

—¿Participará en una confe-
rencia sobre flamenco aquí en 
España? ¿De qué va el tema? 

—Los lugares donde voy a 
hablar no son la.s peflas flamencas 
de Andalucía, de gente experta. 
Haré por tanto una especie de tele-
grama del llamcnco. Lo más entra-
ñable posible para no fatigar a mis 
contertulios. Les hablaré de la 
aventura prodigiosa de estos dos 
siglas de vida del flamenco. Les 
hablaré de una de las músicas más 
desconsoladas del mundo, del 
cante jondo, de los cantos mineros, 
de Antonio Mairena y de Garcfa 
Lorca y su relación con el flamen-
co. García Lorca que nos había 
dado tantas pruebas de que era un 
genio, a uavés de su poesía, su 
obra de teatro, pero quedaba otra, 
el namenco, sus impresiones. El no 

—A mf me parece que su 
libro Las RubaiyaUs de Horacio 
Martin es uno de los mis logra-
dos e importantes de su poesia. 
¿Es posible musIcaUzar esos poe-
mas? 

—Supongo que sf. Yo también 
creo que es el mejor libro que he 
escrito. Nunca volveré a escribir 
un libro como Las Rubaiyatas de 
Horacio Martin. Lo digo sin 
soberbia. Los libros los escribe uno 
hasu cierto punto. Los libros se 
nos regalan de forma misteriosa 
unas experiencias personales, una 
autenticidad y al mismo uempo. el 
regalo del idioma. Las palabras tie-
nen mil años antes que nosotros las 
hayamos utilizado. De modo que 
no somos más que los subsidiarios, 
los herederos de tal prodigio Hay 
que procurar acrecentarla o por lo 
menos no malgastarla. El idioma 
me ayudó a escribir un buen libro. 

—Usted es un poeta muy pre-
miado. ¿Ayudan los premios 
para sobrevivir como escritor? 

—En efecto. A mf rae ha ayu-
dado mucho, pues los premios con-
siguen que los libros de uno sean 
más leídos. Luego, porque me 
pusieron en conucto con muchos 
de mis maestros. Gracias a algunos 
premios yo conocí a Julio Cortá-
zar, a Octavio Paz. a Juan Rulfo. a 
Juan Carlos Onetti. En seguida de 
conocerme me pidieron que los 
tratara de tú. Yo me sentía muy 
cohibido. Pero gocé de la amistad 
de varios de ellos, gracias a deter-
minados premios. 

—La revista Cuadernos hispa-
noamericanos llene la virtuali-
dad de unir, vincular a los escri-
tores de América y EspaAa. 

—Es un cordón umbilical 
Buena parte de las producciones 
culturales americanas suelen esür 
ba.stante desconectadas debido a la 
pobreza con que vive el continente 
Algunos poetas chilenos, argenti-
nos. venezolanos o bolivianos se 
conocen a través de terceros cami-
nos. que suelen ser las editoriales, 

. pero entremedio está la aventura de 
Cuadernos hispanoamericanos, 
que da cabida y espacio o procura 
liarlo. 

—La postmodenúdad ha aca-
bado en cierto modo con las ter-
tulias. ¿Volvertn los cafés 
madrileños a nunir a los poeta.s? 
O,¿qué sentido Ucnc el encuen-
tro en Santiago de Chik? 

—Tienes razón. Yo creo que 
esos tiempos de las tertulias de los 
cafés volverán. Yo no creo que 
esta especie de postmodernidad 
egoísta y esta especie de Maas-
tricht generalizado, universal, sea 
eterno. Yo creo que los artistas se 
darán cuenta que necesitamos dar 
un valor más lento a nuestro tiem-
po. Esos tiempos volverán. Micn-
u^as tamo, buenas son las revistas, 
los suplementos literarios, que son 
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El provincianismo Oe 
Galíndez es tan 

pueril que se rota en 
los esfuerzos que el 
narrada realiza para 
dar a la trama un aire 

internacional con 
tratamientos 
lingüísticos y 

situaciones que 
Vázquez Montaltaán 

demuestra no 
conocer, Galíndez, 

en suma, es una 
novela mala y aburrida 

que remite con 
nostalgia a las 

historias sin 
pretensiones de Pepe 

Carvalho. 

Gato por liebre 

CamUo Marta 

IM u a e l V i z q u u 
M o D i a l b i n 
(1939) l ievi 
unos 23 i f io t 
le le iundo i 

leciorei etpaSolei y, en grado 
menor, a sudamericanos, con su 
va iu producción liieraria, en la 
que sobresale la saga de Pepe Car-
valho, una especie de desective— 
gastrónomo, ¡ f i a amante y betw-
dor, muy cínico y de vuelta en 
todo, especialmente lo poKüco. 

Las mejores novelas que tienen 
cono protagonista a esle espiAolf-
simo y simpilico penonaje son La 
sokdMl d d m i a t e r (1977), Loa 
n m i d d S«r (1979) y A j o b n t o 
e n c l C o m i t < C e i i t r « í ( 1 9 8 l ) . 
Aunque leyendo cualquiera de 
ellas uno tiende a pensar que las 
conoce todas, el testo de las aven-
turas de Carvalho (como Los p ^ 
ros de Bangkok - 1 9 8 J — o U 
rosa de Alejandr ía - 1 9 8 4 - ) 
son repeticiones, a veces casi cal-
cadas. de las fórmulas y situacio-
nes que Viiquez Monulbin des-
cubrió cuando contenió a (wNicar 

Con El piaalsia (198.^). este 
auioT parece que quiso escribir en 

serio y en cieru medida k> consi-
guió. GaUndei (1992) es la nXs 
ambicioa y la peor de sus novelas, 
aunque posiblemenie tendrá algu-
nos adeptos entre cierto público 
que se deja seducir por lo semicul-
to y por el seudo cosmopolitismo 
(o por k» lectores a quienes Mcil-
menie lea pasan gato por liebre). 

Un fraude como ihriUcr 

B libro se basa en la investiga-
ctóo que Munel Colbert. una nor-
teamericana jusu y enaRionda de 
la verdad, lleva a cabo sobre la 
vida y muerte de Jesds Galíndez. 
patriota vasco que colaboró con los 
servicios de inteligencia estadouni-
denses y fue asesinado por el dicta-
dor dominicano Rafael Trujillo. 
Oscuros intereaes—Mase servicios 
secretos yanquis— se oponen a los 
limpios designios de Muriel y no 
vacilan ante nada para desbaratar 
su trabajo. 

Un primer problema grave del 
libro es su impiausibilidad: es difí-
cil entender cómo en un país donde 
lodos los días estallan escándalos 
gigantescos, existan instituciones 
interesadas en algo tan oscuro 
como lo que hace la incauu joven 

Un segundo problema, mis 
aerio que el anterior, es de corte 
literario, pues Vázquez Montalbán 
elabora una novela sumamente 
retorcida para una anéctkxa bastan-
te simple y que hubiese tenido 
mejor tespaldo barano narrada en 
forma lineal. Los capftukis dedKa-
doi a Muriel, a su iiisípido novio y 
a oiroi caracteres están escritos en 
segunda persona del singular y plu-ral ísalisteis, remmíasttú. os dijt-
ron, os pidieron), lo que obiuculi-
za la lectura y a ratos es franca-
mente ridiculo. 

Escribir un aceptable Oiriller o 
un buen testo policial no es una 
urea fácil, pero este autor, que 
obtuviera felloes resultados en sus 
obras iniciales, fracasa ruidou-
mente al querer, a lo mejor incons-
cientemente. dar un aire a lo Gree-
ne, Le Carr< o Chandler a esle 
GaJfnrlez. En lugar de ello, es vul-
gar y constantemente tiene caídas 
como "has roto el plástico precon-
gelado porque a ella y su marido se 
le han humedecido los ojos"; "es 
entonces cuando el hombre ciibico. 
de fuerza conienida en una gabar-
dina armadura"; "bajo las crudas 
luces indirecia-s de neones escondi-
dos en rectángulos cenitales"; 

"pulsa d elevador del cristal sepa-
rador", etc. 

Este escritor, ya maduro (¿o 
algunos de sus pertonajesT) tieoe 
una verdadera fijacióa, que en psi-
cotogía se coooix como infantiliv 
wo pBcnxtial: " U firida de cuero 
amontonando el culo golosina", 
" a petar del imontonamiento 
eaceaivo dd cuki", "la ponera de 
cante y bueao era todo culo" y así, aJ libiaim. Sin eiplicánenos el por 
qué, se trata sicmpre de " îj»*^ de 
mujeres negras o mulaus. prefe-
tentcmenle cenuoamencaiias. 

U a a M v c U f r a u d e 

Galiodez podría resistir todas 
las críticas anteriores si fiiese una 
narración entretenida, instructiva, 
interesante o con algún nivel de 
originalidad. es larga, aburri-
dora y está plagada de frases 
hechas y verdades trilladas. 

Parece imposible que Vázquez 
Montalbán renuncie a dar recetas 
de cocina, pero uno hubiera espe-
rado que. liada la importancia que 
ál atribuye a su tema. Galíndci 
hubiese sido menos pródiga en 
enieílanzas culinarias inútiles. Lo 
que ocurre aquf. en cambio, es que 

OaMfrt«iManufi(Vto3ua 
Mnnlfllftftn. Ertitonal S b k 
Rarral R i h í r t p r ^ rtftl Si > 
R j f i n n s A r a s 1 9 9 2 3 5 5 
n a o o a s . 

d escritor espatol ba dejado de 
lado la tManáoaíá medilcrráDe* y 
aH'fyfft en comidas cflaiJoiitudea-
aes y caribeAas. muy indifestas ea 
« a p r t a ^ novda de acoóo. 

Por si esto fuen poco. k>t lar-
gos diálogos aott pwianri y poco 
naturales, supuesameaie ladtgeD-
cs , con uaa que o n d ía podica 
que no viene al caso y no apociaa 
aada a la trama. A ntedida que la 
lecnira dd libro ae bace más pesa-
da. Vázqu t Montalbán recurre a 
pasajes de }0 o 40 páginas de 
escnnira conipicia. con poca pun-
tuacióo. con incooiaMes repeticio-
nes, repletos de divagacioaes inco-
ne ias . cargados de preguntas 
amplias sin icspuenas y observa-
aones sin gracia o humor. 

Algunos de estos trozos versan 
sobre temas tan interesantes como 
las becas y las fundadones cultura-
les que las ñnancian, d tunsmo es 
hoteles de cinco estrellas, la teolo-
gía antropológica mormona. el 
tabaco centroamericano y otras 
banalidades mayores y menores 
Es incomprensible que un autor 
que ba demostrado inteligencia y 
agudeza no perciba hasta qu< 
punto construye una novda donde 
prácticamente todo ea Bivial, frívo-
k> y monótono. 

A petar de las ditfinias ápocas 
que intenu abarcar y de k» varia-
dos paítet donde d autor mueve a 
los personajes, G a l f n d c i d i t u 
mucho de ser laia obra cosmopoli-
ta. Su provinciamtmo et tan pueril 
que te nota, pncitaoeale, ea k» 
etfiiettot que d Dañador nalUa 
p « dar a la trama tn t i c iMeraÉ-
cknal ( c o o g n i e n t e n m i d M n á -
bcoi al otorgar a cgbiaoa o ocatD-
ancricanot | i i w penlMulatet o 
cco dudosos UMamicotot Unffltei-
cos a actores ^.situaciones que 
V i z ^ Monialbáa d e m n e m ao 
fc^^uktf ocoaooer omypoco). 

Todo esto e t evidenle ea los 
lagares comunes que Ueaaa d lte> 
a lo largo de toda tu coafu ta 
ettnictm: "Atnptrinni, uaa taoer-
tkxtta diiefla. por fíii. de mi templo 
teacto" (la cocina); "uenoi t ia t -
mada fogosidad de adolescenu 
maduro halagado por un trofeo 
anglosajón y pdi r ro jo" ; "es un 
hombre maduro t)ue cotiaerva mus-
culatura histórica en tensión" y 
otros stmilaret. 

En suma, Ga l fadea es una 
novela mala y aburrida. Hasta k» 
más fanáticos tcguidores de 
Manud Vázquez Monalbin racor-
darán con nosulgia las historias 
más sencUlas de Pepe Carvalbo • 



Cinco Preestrenos Tendrá Ciclo de Cine Hispano 
• Siete películas basadas en la literatura de la madre patria se exhibirán, a mediados de marzo, en este festival cinematográfico que se enmarca en el even-to "Letras de España". 

En la sala Normandie se desarro-llari a mediados de marzo el Festival de Cine EspaAol que incluye cinco pre-estrenos. La Jornada forma parte del evento "Letras de Espafla", organizado por el Ministerio de Cultura de esa na-ción y la Corporación Cultural Estación Mapocho. 
Durante este Festival de Cine se 

Íireestrenarín los filmes "Jarrapelle-os" y "El disputado voto del señor Ca-yo", ambas del director Antonio Gi-ménez Rico; "Esquilache", de Josefina Molina: "La viuda del capitán Estra-da", de José Luis Cuerda y "1919: Cró-nica del alba", de Antonio José Betan-cor. También se presentarán las cono-cidas |>ellculas "La colmena" y "Los santos inocentes", dirigidas por Mario Camus. 
!jos" fue dirig "Jarrapellej< Antonio Gómez Rico en 1987. rígida por . Cuenta la historia de don Pedro Luis Jarrapelle-ios, quien lo domina todo, menos a una bella y humilde adolescente llamada Isabel. "El disputado voto del seflor Ca-yo" es proUgonizada por Francisco Ra-

bal, quien también tiene un rol estelar en "Los Santos inocentes". 
El filme de Josefina Molina, "Es-quilache" está basado en el libro "Un sonador para un pueblo", de Antonio Ruero Valleio. Narra los hechos acon-tecidos en Madrid en 1766, que provo-caron el motín de Esquilche. "La viuda del capitán Estrada" transcurre en 1947 durante el bloqueo de la ONU a la Espafla franquista. Es la historia de un idilio lleno de contradicciones y deses-peración entre una viuda y- un ex-com-paflero de armas de su marido. 
"1919; Crónica del alba" narra las aventuras de José Garcés, un adoles-cente que vive en una Zaragoza conflic-tiva y frivola. En el guión participó el chileno Lautaro Murúa y actúan Mi-guel Molina y Cristina Marsillah En el café "La delicia" durante el periodo de postguerra, está ambien-tada "La Colmena", dirigida por Mario Camus, que es la adaptación de la no-vela homónima del Premio Nobel Ca-milo José Cela. En ella actúan Victoria Abril Ana Belén. Francisco Rabal y José Sacristán. Dirigida por Mario Camus, en la "La Colmena" actúan Victoria Abril. Ana Belén y José Luis López, entre otros 
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" f^a s de España" incluye 
cintas basadas en novelas 
Como -La colmena", de José Cela 

y .a 
Cine se enmarca den.ro deÍa í c l i v S - T « ' ' ' 
na que se .^.i^arâ en,re el .7" e ï f r l 

Mano ¿ainus. ba sa<£ r ¿ ^n lC r de 
viuda del capiSn CeU y 

Pedro Garda M^ÜJVO. " " " " ''bro di 

ejnbai^U cui-

pondrín nada m«.^ una actividad en a que se ». 

«ros académic^"^P"*" '«'ondas y encuen-
û espectáculo "Sutóos R a ^ n S f "«^y« > 

n-cpal, y un -aller de H , ? / ' 
pano José Luis Alonso de S n t S ^ dramaturgo his-



Nuevoslñvítado^Letras de España 
r d i r n ^ A W »« i r . aule el rf,™KJo novHi«. w Elescritor AmnoIVSreiRevtrteYel Al. 

T " " " Muflón Molina 

«te m«7o y penn««c«ri U r f o ^ ^ 

l i b i d o , impor t«^ condromi« « « l é n ^ 

la lisu originai de escriloies. 



Ocho mil títulos 
trae exposición 
"Letras de España 

Más de ocho mil títulos-
representativos de la produc-
ción literaria española de los 
últimos 15 años, conforman 
la exposición "Letras de 
España", que se llevará a 
efecto entre el 17 y el 31 de 
marzo en nuestro país, v aue 
se convertirá en una de las 
actividades culturales más 
relevantes de 1993. 

Estos libros, escritos en las 
cuatro lenguas oficiales de 
España (castellano, catalán, 
gallego y vasco), constituyen 
una verdadera embajada cul-
tural que trae lo más signifi-
cativo de la creación de ese 
país y acrecientan los perma-
nentes lazos de amistad e 
integración entre ambas 
naciones. 

Los títulos oue integran la 
muestra no sólo podrán ser 
conocidos por el público que 
asista a la exposición, sino 
que se convertirán en mate-

O Presencia de 
21 escritores 
españoles 

dará realce a 
éventoquese 
inaugurará en 

marzo. 
nal de consulta permanente, 
ya que el gobierno de Espa-
ña los donará al Ministerio 
de Educación de Chile. 

La muestra estará ubicada 
en la Estación Mapocho y 
contará con la presencia de 
21 creadores espafioles, 
entre narradores , poetas , 
ensayistas, dramaturgos y 
críticos, quienes participarán 
en conferencias, mesas 
redondas y encuentros litera-
rios con escritores, académi-
cos, estudiantes y público en 
general. 

Entre los escritores visi-

tantes, se destacan los, nove-
listas Manuel Vázquez Mon-
talbán (Premio Nacional de 
Novela y Narrativa 1991 y 
Premio Europeo de Litera-
tura 1992); Antonio Muñoz 
Molina (Premio Planeta 
1991); Luis Landero (Premio 
Nacional de Novela y Narra-
tiva 1991); y Rosa Montero; 
el ensayista Fernando Sava-
ter; el dramaturgo 
chis Sinisterra; el i 
ter; ramatui go José San-

eta Félix I poet! 
.Grande (Premio Nacional de 
Poesía 1978), y el crítico 
Rafael Conte. 

En el marco de "Letras de 
España" se efectuará una 
función de gala en el Teatro 
Municipal de Santiago, con 
la posible participación de la 
bailarina Cristina Hoyos; un 
festival de cine español en el 
Centro Cultural Alameda, y 
una exposición de arte con-
temporáneo en el Museo 
Naaonal de Bellas Artes. 

Revea Mate, enaaylata que Integra "Letraa 
deEapaña". 
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Lula Landero, Premio Nacional de Novela y 
Narrativa 1990 en España. 
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La Nación EST 

El primero de marzo llegarán los 9 mil títulos de la muestra 

Por barco vienen las Letras de España 
Diversa literatura 

española será 
expuesta durante 
quince días en la 

Corporación 
Cultural Mapocho. 

Dentro del marco de 
esta exposición 

vendrán a Chile una 
veintena de 

escritores españoles. 
ALEJANDRA GAJARDO El siete de febrero salió del pueno español de Bilbao el baico Los Andes con un cargamento de cerca de nueve mil libros. La 

tarea de esta embarcación es 
dejarlos el primero de marzo en 

cho y de esa forma inaugurar la exposición Letras de España. 
Una vez que los libros, que son representativos de la producción literaria española de los últimos quince años, estín en la que fuera una de las estaciones de ferroca-rriles más importantes de la capi-tal, serán organizados según las ipstniccioncs del comisario de la muestra, el español Andrés Amo-lós quien llegará a Santiago el 13 de marzo. D^ antes de este arri-bo, el 8 de marzo, a las 12 del día el Ministro de Cultura de ese pa-i, Jordi Solé dará a conocer en una rueda de prensa celebrada en la Casa Arnica de Madrid, todos los detalles de Letras de España y su visita a Chile para abrir lo que se considera "un gesto de la democracia española a la chile-na". 
Junto con esta autoridad tam-bién vendrán una veintena de escritores, quienes realizarán encuentros con estudiantes de literatura de La Serena, CoiKcp-ción, Santiago, Temuco, Valpara-íso y Valdivia. Entre los autores están Manuel Vásquez Montal-bán, Rosa Montero, raix Grande, Femando Savater y José Siniste-rra. 
Paralelamente a la apenm de la exposición, a la cual asistiiin además de Solé, el ministro de Educación Jorge Arrate entre otras autoridades, se realizará una gala de ballet con la presencia de Cristina Hoyos y tu espectáculo 

Sueños flamencos, en el Teatro Municipal: un festival de cine 
Xiol en el Normandie, y un de teatro, dganizado por las universidades Católica y deChile. 
Obras MteMtacWa 

A toda máquina trabaja la empresa encargada de dejar a punto la Estación Mapocho. Tarea nada fácil, ya queetncinto total de Letras de España alcanza-rá los tres mil metros cuadrados y considerará la llamada Plaza de la Cultura y el hall central. En ese espacio se habilitarán seis salas de lectura, una de ellas de litera-tura infantil y juvenil. 
El recorrido comenzará con una stand en el que se ofrecerá al 

Valparaíso, para que estos sean lídos lo antes posible en gran-des camiones a la Estación Mapo-

Arturo Navarro, dlTMtord* 

COCpPTBCiÒfl Cultural de la f alMiitrtii cwdon INMcho. 
visitante información referente a la industria española y luego se dará paso a sets de televisión en el cual transmitirán las estaciones españolas y a los esuntes y mesas. En eúos, el pdblico podrá tomar sin restricciones k» libros que desee y leerlos con toda liber-tad, según asegura Arturo Nava-rro. director de programación de la Corporación Cultural de la Estación Mapocho. 

Como los libros son una mues-tra de década y media de la empresa editorial de España, los ítemes que estos consideiarán son muy amplios: cocina, comics, revistas y literatura. Todos ellos tendrán sus respectivos censores, los que imgedirán que algün lec-
tor se los I : fuera del recinto Hteraria. 

Fachada da la Estación Mapoeho y parta da loa trabalca qua aa raaHiM ari al Parqua de la Cuttufa para abrtr an maixo la muestra 

En esto recinto estarán los nueva mil libros que conforman la exposición "Letras de EapaAa". 

de lectura. Todo este material, qiie se presentará en las cuatro lenguas onciales de España (cata-lán, castellano, gallego y vasco), será donado al Ministerio de Edu-cación chileno una vez que termi-ne la exposición, el 31 de marzo próximo. 
Una muestra similar a Letras 

de España se exhibió del 23 al 4 de mayo de 1992 en la capital colombiana, dentro del marco de la Feria del Libro de Bogotá, pero según aseguran la versión chilena será más compleu: 
-Este gesto de España para con Chile se debe a la buena aprecia-ción que tiene del trabajo cultural realizado por Chile bajo el gobierno democrático y es ade-más el reconocimiento por lo que se está haciendo en el país por el tema del libro y la lectura-, expli-ca Arturo Navarro, quien ademá.s es asesor del la División de Cultu-ra del Ministeiio de Educación en lo relativo a la Ley del libro. 
Sobre ese tema. Navarro decla-ró que a pesar de que la gran mayoría de los sectores ha apoya-do esa iniciativa legal que recien temente fiie aprobada por el Sena-do, "hay todavía quienes piensan C|ue U solución es eliminar el 
-Eso no es cieno y el gobierno no va a cambiar la política al res-pecto. Creo que lo que correspon-de es hacer un llamado para que cesen un poco todas esas críticas que no demuestran sino un desco-nocimiento del verdadero senudo de la Ley del Libro 
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V todo vapor avanza la remodelación de 
ia Estación Mapocho 
• S i tos p t o o M M eumplmn 
como »até prmvitto, Mta 
•ntigua mttación promtm 
convrtino on un eontro 
cuf tura/ d * pñmorm eatogoría. 
digno d» una "Capital 
Cuhural da Ibaroamérica". m 
Aetuaimanta aa trabaia an la 
r—tauraeión dal lócalo V da 
to* «dmc tos teMralM. 
Maméa, aa aatá tanninando 
da habilitar al aapado anal 
qua aa raaliiará al ancuantro 
"Latraa da Sapaña". m Cata 
avanto contaré con una 
comp to t» infraaauuciura a 
induao aa pianaa montar una 
típica tabamaaapañola. para 
diafrutar da unas ncas 

Mis de nueve millones de dólares será el costo toUI de la remodelación de la antigua esución ferroviaria de Mapocho. Las obras están en pleno desarrollo y en estos momentos se trabaia en la segunda eupa del pro-yecto. Si todo hinciona según los pla-nes. en noviembre de 1993 estará ter-minada esu ambiciosa idea que ha despertado la ilusión de muchos san-tiaguinos, ansiosos de conUr con un espacio cultural de relevancia. 
El proyecto global contempla la compleu transformación del recinto, y se ha ido realizando en varias fases, según explica Jaime Collados, inge-niero a caigo de los trabajos. Ya se re-nnodeló la plaza y hall de acceso y ahora la atención esU pue u en los sectores laterales y en la habilitación del zócalo. 

"Vitrineo cultural" 
Bajo la gran nave central —que es el sitio donde llegaban los trenes— se está construyendo un zócalo que con-urá con dos niveles distintos, aptos para la presentación de obras taatra-

< dt k» KcUnt to km qat te tn-^ MualBMMe e» ta latmlmM laten-It*. Estatei en ttudo dephnble y pnato alfewsaxa Ulmí-, Uaoda* ife plaam y pmMlot dt artesarta. 
les y cinematográficas. Este nuevo es-pacio se ha logrado gracias al despla-zamiento de una escalera que anti-guamente servia de acceso a los an-denes. 
Los edificios laterales (alas Norte y Sur) tendrán en sus pisos superiores oficinas y salas de reunión. Al nivel de la calle se instalará una serie de tiendas afines con las actividades del complejo. Habrá librerías, venU de cuadros y grabados, disquerias y puestos para adquirir artesanía nado-nal. Es decir, el público que ciicule por allf tendrá la posibilidad de reali-zar una especie de "vitrineo cultural". Y en caso de que las compras abran el apeuto, Umbién exisUrán algunos restoranes, cafeterías y negocios de comida rápida. 

WGnnNtyt'ttt^tl zas ta Mintot i ecaaóa del etamoillmL Aire rdeeOttaMa syrfswnngiji 
Revolución con las 
"Utras de España" 
El 17 de marzo será inaugurada en la esución la muestra "Letras de Es-paAa", que promete ser un de las ac-tividades culturales más relevantes del aflo. El encuentro contempla el desarrollo de seminarios, conferen-cias, mesas redondas y muestras de libros, entre otros eventos. 
Para posibilitar su realización, los arquitectos espafloles Fálix Fernán-dez y Mateo Cotrales diseAaron un edificio provisorio, que construye ac-tualmente el chileno OcUvio Garfias sobre la "Plaza de la Cultura". Se tra-ta de un novedoso sistema de cons-trucción sobre andamies y cubierto de madera natural, que alcanzará los tres mil metros cuadrados. 
El recinto contará con una sala de proyección audiovisual con capacidad pan 120 personas y otra de conferen-cias, para ISO. Tambi«n se instalará un set para las transmisiones de la 

red española que cubrirá el evento y se construirá una taberna. 
Techo nuevo para oír 
mejor 
U tercera eUpa de remodeladón comenzará en marzo y se supone que terminará a la altura de noviembre. Las labores pendientes para este úl-timo periodo son los cierres Noite y poniente y la modemizadóo del techo de la gran nave. La reparación de este último implica mejorar la acústica del lugar y de esU manera posibilitará la realización de sesiones musicales de calidad. 
Lo ideal seria cambiar las daftartas planchas del techo por cobre, pero, al parecer, resulU muy caro. Por eso el proyecto contempla sustituirlas por acero galvanizado y de esta manera facilitar el finandamiento de los úl-timos deulles de esU obra que pro-mete cambiar el panorama cultural de nuestro pais. 

Jí 
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Manuel Reyes Mate. Fanny Rubio. Alex Susano. José Alonso de Santos. 

Ministro de Cultura español inaugurará 
exposición de libros en Estación Mapocho 
"Letras de España" se abre al público el miércoles 17 de marzo. 

El Ministro de Cultura español, Jor-di Solé Tura, y el Ministro de Educa-ción chileno, Jorge Arrale, inaugurarán el miércoles 17 al mediodía la exposi-ción "Letras de España", que estará abierta durante quince días en el hall central de la remodelada y flamante Estación Mapocho. 
Ayer llegó a Valparaiso el vapor "An-des", a bordo del cual viajó un container de 14.700 kilos con los ocho nül títulos que se expondrán durante la muestra. El barco había zarpado hace un mes del puerto de Bilbao, España. 
Los volúmenes representan las cua-tro lenguas oficiales de ese pals (caste-llano, vasco, gallego y catalán) ; ) y cons-tituyen el total délas publicaciones que han sido ediudas a partir de 1978, fe-cha de la proclamación de la Consti-tución española. 
Los libros llegarán a Santiago este martes 9. Al cierre de la exposición, el 31 de marzo, serán donados al Centro 

de Servicios Culturales para la Juven-tud, "Balmaceda 1215", que el Minis-terio de Educación está formando, con apoyo de la Municipalidad de Santiago 
y la corporación "Participa", en el edi-ficio aledaño a la Estación Mapocho. En el marco de esta actividad visita-rán Chile más de veinte escritores, crí-ticos y ensayistas españoles, entre ellos Manuel VáMuez Montalbán (Premio Europeo de Literatura 1992), Luis Lan-dero, Rosa Montero, Fanny Rubio, Alex Susana, Carlos Casares, José San-chis Sinisterra, Félix Grante, José Luis Alonso de Santos, Manuel Reyes Mate, Arturo Pérez Reverte, Femando Sava-ter, Rafael Conte y Carlos Garda Guai. 

El grupo comenzará sus actividades el mismo miércoles 17 en dos univer-sidades de la capital. En la noche habrá una función de gala en el Teatro Mu-nicipal con la actuación de la bailarína Cristina Hoyos, quien presentará su es-

pectáculo "Sueños flamencos". Los visitantes participarán en en-cuentros y mesas redondas tanto en Santiago como en La Serena, Valdivia y Concemón. Hablarán sobre temas como la literatura española de hoy. la crítica literaría. el boom de la narrativa actual y el problema de la pos moder-nidad en la cultura. 
Los prímeros integrantes de la nu-merosa delegación que acompaña a la muestra llegarán este domingo. Son los arquitectos Félix Fernández y Mateo Canales, que dirígieron el montaje des-de Madríd. El jueves estarán listos los trabajos que se realizan aceleradamen-te en la Estación Mapocho y ese día se entregarán oTicialmente a los organi-zadores. 
El lunes, en Madríd, se dará inicio oficialmente a esta actividad cuando el ministro Jordi Solé informe, en confe-rencia de prensa, de su próximo viaje a Chile. 
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Soñadores d t t s p a ñ a 
Una muestra literaria, cinematográfica y teatral contempla la 

exposición Letras de España en la Estación Mapocho. 
Doris C o d d o i 

UiMiMCafKal« 
C i i t m l « « ! 
IktroMirica:«* 
w l i t M i i t p n T t e t n 
HtMtaSar t la i twi l 
• K M i l M t a 
• r ia l iMl i i 

La bibliografía completa de Cami-
lo José Cela, Rafael Alberti y Ja-
vier Marías, entre otros, además 

de 700 libros de ensayo y una cincuentena 
de enciclopedias que suman casi 9.000 tí-
tulos, estarán a disposición del público pa-
ra su lectura, desde el 17 al 31 de marzo 

en la Estación Mapocho. También habrá 
cine, danza y un taller de teatro. 

La iniciativa es un proyecto cultural 
que se enmarca dentro de la Unión de 
Capiules Culturales de Iberoamérica 
(UCCI), organizada por España. Es la 
actividad más relevante para la Divi-
sión Bibliotecas del Ministerio de 
Cultura de ese país europeo y este 
año Santiago es la capital elegida, lo 
que la convierte en sale de una vein-
tena de eventos organizados por la 
Municipalidad de esta c c iuna y fi-
nanciados con aportes del sector 
privado y recursos del gobierno y 
del extranjero. 

Al captarse el interés de Chile 
en el tema literario, a través de 
programas de TV como el Show 
de los Libros -de gran reconoci-
miento en varios países extranje-
ros-, los organizadores hispanos 

1 escogieron la Corporación Cul-
tural Mapocho para concretar 
esta exposición, que una vez fi-
nalizada será donada al Minis-
terio de Educación. Entre pasi-
llos se rumorea que la inver-
sión española en este evento es 
cercana al millón de dólares. 

Más de 125 personas han 
trabajado desde enero en pro-
ducir y levantar el andamiaje 

para esta actividad expositiva 
que albergará libros de todos los rubros, 
desde iwvela, poesía, teatro, ensayo y co-
lecciones de prenüos Nobel hasta publica-
ciones científicas, ediciones de comics y 
cuentos infantiles. Además, escritores chi-
lenos publicados en España conforman 
una muestra de 350 títulos. Nombres co-
mo Jorge Edwards, José Donoso, Antonio 

Uta*Eip« ta : aMStn l t t i n r i a«eea> l« . aaUW«<H 
I * , . Mrti il H» " " ' « « t « e i l t m Je 

Skármeta y Pablo Neruda son sólo algu-
nos exponéntes. La totalidad de los unilos. 
muchos en distintas ediciones, correspon-
den a literatura española de los últimos 15 
años. 

La idea es unir y crear lazos entre chi-
lenos y españoles. Se han programado me-
sas redondas, seminarios y talleres que 
concretarán esta ventana cultural que será 
abieru el 17 de marzo con una gala en el 
Teatro Municipal, a cargo de la "bailaora" 
andaluza Cristina Hoyos, quien recibió 
grandes halagos por su actuación en la ce-
remonia de los Juegos Olímpicos de Bar-
celona. En esta oportunidad, presentará un 
espectáculo llamado Sueños Hamencos. 
bajo su propia dirección. 

Vicente Huidobro. el poeta chileno 
inventor del Creacionismo, será home-
najeado el 21 de este mes. Una lectui^a 
poética presentará Gonzalo Rojas al día 
siguiente, y Alberto Fuguet (autor de 
Mala onda y Sobredosis) será pane de 
una mesa redonda el penúltimo día del 
evento. Todo esto forma parte de una 
característica imegradora. Por esa razón 
una vez finalizada la exposición se van a 
repetir estas presentaciones en varias 
univers idades regionales ubicadas en 
Valparaíso. Temuco. Valdivia, Concep-
ción y La Serena. 

El cine tendrá cabida en la sala Nor-
mandie. Se trata de siete películas espa-
ñolas cuyos guiones se basan en obras li-
terarias. La primera de ellas es La colme-
na, de la novela 
h o m ó n i m a 
de Cami -

lo José Cela, para luego seguir con Es-
quilache. basada en un libro de Antonio 
Buero. y Los santos inocentes, de la no-
vela de Miguel Delibes, entre otros. Para 
actores, profesores y estudiantes se ha 
proyectado un Taller de Teatro, organiza-
do por las Universidades de Chile y Ca-
tólica. en el que se profundizará sobre las 
" tablas" españolas. Estará a cargo del 
dramaturgo José Luis Santos y se dará 
entre el 23 y 26 del mes en curso. 

Como Letras de España es también 
un evento importante en la península, el 
Ministerio Cultural de ese país imple-
mentò un set de televisión en la Estación 
Mapocho para que los corresponsales 
hispánicos envíen despachos con los por-
menores de la exposición a sus canales. 
Mienuas, los productores nacionales es-
tán preocupados de terminar antes del 14 
de marzo los arreglos de la sala central 
del recinto que está siendo construida con 
un novedoso sistema de andamiaje recu-
bierto con madera natural. Dentfo de este 
espacio de 3 mil metros cuadrados se ha-
bilitarán seis salas de lectura con capaci-
dad para 120 personas. 

El público podrá asistir en forma gra-
tuita a la exposición Letras de España 
dentro del siguiente horario; de lunes a 
jueves entre las 10:00 y las 21:00 horas, 
los viernes permanecerá abierta hasta las 
23:00; sábados desde las 11 ;00 a las 23:00 
y los domingos entre las 11 ;00 y las 21 :Ü0 
horas. • 

62 QUÉ PASA, 6 de marz-
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Con su compañía llegará 
el domingo Cristina Hoyos 

El próximo domingo 14, en vuelo 6943 de 
Iberia de las 09.15 horas, llega al país la ar-
tista española Cristina Hoyos para presentar 
su espectáculo «Sueños Hamen^» 

Viene con su compañía que integran 21 
bailaores y cantaores para participar en las 
actividades de la Exposición «Letras de E$-
^ a » , que tendrá su sede en la estación Ma-
n l i o . El recijito, de tres mil metros cuadra-
dos, se entregará oficialmente este jueves a 
mediodía. Allf Cristina Hoyos o f i e i r t T n a 
conferencia de prensa el lunes 15. Esa misma 
n ^ h e dará su primera función en d Teatro 
Municipal y la segunda el martes. Para el 
miercoles 17. a las 21.30 horas, se anuncia en 
ese mismo escenario una función de eala a la 
que asistirá el Presidente de la Ri^blica, 

autoridades. También. 
Jordi So|e Tura, Ministro de Cultura de Es-
paña. quien preside la delegación. 

«Letras de España» se desarrollará entre el 

Z L h Í Í J " " ® ' " ' ' ' " y exposición 
de ocho mil libros de literatura contempo-
ránea española; la presencia de 22 escr i to^ 
españoles y la realización d. Festival de 
r X r ^ ' ' ' ' Normandie. Además, un 
Taller de Teatro, en la sala Agutín Sirt, or-
gamzado por las Escuelas de Teatro de las 
Universidades de Chile y Católica. Lo dic-
tará el dramaturgo español José Luis Alonso 
de Santos. 

Cristina Hoyos troe o Chile sus "Sueños 
flamencos". 

• I I 
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Función 
extraordinaria 
de Cristina 
Hoyos 

La Corporación Cultural 
de la municipalidad de Sanua^ 
oo programó una función 
Extraordinaria de la famosa 
bailarina de namencoCnstma 
Hoyos para el jueves 18 del 
presente en el Teatro Mumc-
pala las22h-ras . 

Las entradas para esu fun-
ción del espectáculo Suenoí 
Flamencos se pondrán a la venta,aparürdemañMa 

La exponente de la danza 
flamenca actuará los d t e 15 y 
16 del presente, en el Munici-
oal Las enuadas para ambas 
presentaciones están agotadas. 
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Moderno centro habilitado en Providencia 927 será inaugurado el 18 

España aporta un lugar para la cultura 
Cerca de un millón de dóla-

r e s i n v i r l i ó el g o b i e r n o 
espailol en la habi l i iac ión 
de un nuevo ccniro cultural 

en San t iago . La enl tdad. que se 
i n a u g u r a t i el j u e v e s 18 c o n la 
presencia de los ministros de Tullí-
cación de Chile , Jorge Arratc, y 
de Cu l tu ra e spaño l . Jord i S o l í , 
e s t l ubicada en los que fueran las 
instalaciones del Centro Chi leno 
de Cul tura Hispánica , en Provi-
dencia 927. 

Ayer el director de esta nueva 
entidad, José Antonio Bordallo, y 
el director de la cooperación espa-
ñola en Chile, Femando Sánchcz-
Ueato, dieron a conocer las nue-
va.s dependencias que albergarán, 
segiin a segura ron , un c e n t r o de 
v a n a d a s y nu t r idas a c t i v i d a d e s 
culturales. 

El r e c i n t o f u e r e m o d e l a d o 
t o t a l m e n t e , p e r o c o n s e r v a n d o 
gran parte de su fachada, por el 
a rqu i tec to ch i l eno Eduardo San 
.Martín. Con modernas dc}x:nden-
c i a s d i v i d i d a s en t res p i s o s , y 
pa rcdc . s g r i s e s y a m a r i l l o s y 
techos rojos, la institución ciiltii-
ta l c u e n t a c o n v a r i a s s a l a s d e 
exposic iones , o f i c inas , ' un teatro 
con cerca de 200 bu tacas y una 
completa biblioteca que ya tiene a 
su haber 16 mil volúmenes, "«jue 
-se pretende incrementar constan-
t e m e n t e " , según dcclara io i i .sus 
ics|ioii.\alile.s. 

Milionaria inversión 

l-.l cen t ro , de mil 9(K) met ros 
cuadrados conslniitlos, es el resul-
tado de la invers ión m.ls inijxir-
t.iiite en el terreno cultural que el 
Instituto de Cooiicración Iberoa-
m e r i c a n a h a c e en A m é r i c a . Y, 
según dicen, será " c o m p l e m e n t o 
nccc,saho de las buenas rel.acioncs 
existentes en el terreno político y 
e c o n ó m i c o e n t r e E s p a ñ a y 
Ch i l e " . Luego de la ajieitura ofi-
cial del cen t ro , " q u e .se real iza 
precisamente en el año siguiente 
de los quinientos años del eticuen-
t ro d e D o s M u n d o s " , s e d a r á 
c o m i e n i o i n m e d i a t a m e n t e a las 
act iv idades , con la inauguración 
de una exposición del pintor espa-
ñol Félix de la Concha , t i tulada 
Niifve meses en Dorma Olimpia. 
/ y dfa s iguiente se iniciarán las 
funciones de cine con la película 
Mujeres al Ixirile de ¡w aíatfiir ile 
nervios, d e l d i r e c t o r e s p a ñ o l 
l 'edro Almodóvar . 

Durante el mes también se rca-
lizanln un ciclo de conferencias a 
c a r g o de l h i s t o r i a d o r L e o p o l d o 
C a s t e d o , c o n c i e r t o s y m e s a s 

Jos« Amonio Bordallo, director del 
embajada de España. 

redondas. Toda,s estas actividades, 
resaltaron vanas veces los encar-
gwlos del nuevo centro, son ab.so-
liilanienlc graluila.s. 

Dirección del centra 

M i e n t r a s m o s t r a b a n las f la -
mantes dependenc ias de la enti-
dad cultural, .su director, Antonio 
Bordallo, a,scguró que este centro 
tendrá una actividad pennamcnlc 
c inintcmjmpida. 

- ¿ C u á l s e r á el sello c a r a c l c -

Centre, y AUredo Moreno Cebrián, consejero de Información de la 

rfst ico de esto hul i tucKín? 
•Este es el centro más iinpor-

tanic ipie Iisp.nña atwe en Aiiiéii-
ca. Será un centro abierto, sm eti-
q u e t a s ni p r e j u i c i o s y con una 
actividad intcn,sa, muy variada y 
absolutamente gratuita, tanto para 
los p ro tagon i sus de la actividad 
cultural como para los espectado-
res y beneficiarios. 

• ; Y p o r q u é se e s c o g i ó a 
Chi le p a r a a b r i r l o ? 

- F u n d a m e n t a l m e n t e p o r q u e 
echábamos de menos un comple-
mento de la.s relaciones políticas y 
económicas. Además las activida-
des culturales las teníamos abso-
lutamente dis|x:rsas y .se necesita-
ba la presencia de una casa i |uc 
fue.se c o m o un escapara te de la 

El recinto en 
que funcionará 
el centro posee 
un sobrio y 
atracUvo 
diaeño. A la 
Izquierda, el 
director de la 
Cooperación 
de España en 
Chile, 
Femando 
Sánchez-Beato. 

cultuia española y de las manifes-
taciones de todas aquellas |ictso-
nas q u e q u i s i e r a n u t i l i i a r es te 
centro p,va sus acuvidades, siem-
pre ()ue sean de calidad. 

•;.Kas expos i c iones s e r á n d r 
a r t i s t a s españoles y chi lcmis? 

-Las muestras funcionaián en 
base a una programación y abic.--
tas tanto a españoles como a chi 
leños. Ui pnmer.-i de ellas será do 
p in tura cspañol , i y luego, en el 
m e s (lo a b r i l , s r i r a l i / a i á iiii,i 
sckxoión de los fondos españoles 
l id Musco de la Solidand.id Sal 
vador Alloiiilc. 

- ¿ y u i í n n j a r á los cr i ter ios ilc 
expos ic iones y a c t i v i d a d e s cul-
t u r a l e s? 

- H a b r á un d i r c c t o r i i i que 
en tenderá de las |Kt ic iones que 
existiesen, el (|ue podrá recumr a 
a.se sores. 

- ¿Oi i i í ne s in l eg ran el consejo 
d i rec t ivo? 

-i;i e m b a j a d o r de España , el 
d i rec tor del Cen t ro Cultural , su 
a d j u n t a y el coo rd inado r de las 
coopcr,-ic iones. 

-; ,Sc s i g u i e r o n a l g u n a s pau -
tos p a m lu cons t rucc ión del edi-
(Icio? 

•Se qu i so dar una imagen de 
una España moderna , con e n t e 
n o s muy vanguardistas, diseñan 
d o e s p a c i o s c u r v o s y l lenos de 
c o l o r . Es un t r a b a j o m u y b ien 
hecho 

- ; , T o d a lii i n v e r s i ó n f u e de l 
Kol i icmn cspaAol? 

-SI, totalmente. 

A la derecha, la 
lachada 
posterior por la 
cual s e ingresa 
a un espacio 
libre que 
pennite 
acceder a otro 
recinto 
habilitado 
como teatro 
(izquierda). 
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El jueves 18 comienza sus actividades 
el nuevo ''Centro cultural de España'' 
Ls la más grande inversión en este sector que ese país hace en America. 

U n mi l lón Je dólares. Iii 
inversión más i inpor ian ic 
en el terreno cu l tura l que 
liacc en America el Ins l i lu to 
lie Ci ioperación Iberoame-
ricana ( IC I ) . i lcmani ló la 
construcción del "Cen t ro 
cu l tura l de España", un edi-
f ic io de tres pisos y mi l 900 
metro.s cuadrados que .se 
inaugurará el p róx imo jue-
ves en la capital. 

l ista ubicado en Provi-
dencia 927, en el lugar don-
de se empla/.aba antigua-
mente el Inst i tu to Chi leno 
l ie Cu l tura Hispánica, l 'ero 
el recinto fue completanien-
te remodelado por ingenie-
ros chilenos bu.scando "dar 
la imagen de una l ispaiia 
•i ioderna. con cri terios muy 
vanguaidistas". e.xplicó el 
director del centro. José An-
tonio Bordallo. 

Lo que caracterizará a es-
te U>cal, ai iadió. "es que .será 
un centro abierto, .sin eti-
quetas ni prejuicios, con 
una oferta cul tural muy va-
nada e intensa, y con acti-

vidades ab.solutamente gra-
tuitas para el púb l ico" . 

Re.saltó que este proyecto 
consti tuye el complemento 
iiecc.sano "para las buenas 
relaciones existentes en el 
terreno pol i t ico y económi-
co" entre l-.spaña y Chile. 
Bordal lo aseguró que ".se 
extrai'iaba la existencia de 
una casa de la cul tura e.s-
pai iola que también acogie-

ra las expresiones chilenas 
de cal idad" . 

Con un diseiio moderno, 
grandes ventanales y pin-
tado con los colores de la 
bandeia española (amari l lo 
y rojo), el edif ic io contará 
con varias .salas de exposi-
ciones. un audi tor io para 
200 personas y una bibl io-
teca de 16 mi l voh'imene.s. 
fondo que se i i icrementará 

Un año y medio demoró la conslrucción del recinto. 

José Amonio Bordallo, director del centro; Mercedes Torres y Fernando Sánchez aseguro-
ion que esto sera, uno casci de lo cultura espoñola" en Chile. 

regularmente con material 
proveniente de E-spaña. 

"Cada .semana habrá al 
menos tres actividades cul-
lurales i l i ferentes", explicó 
l iordal lo, y todos los meses 
se exhibirá al menos una 
muestra artistica, ya .sea es-
cultura. fotografia o pintura. 

í i l encargado de inaugu-
rar el centro, el jueves IX al 
mcdiodia. será el M in is t ro 
de Cul tura Español. Jordi 
Solé, quien estará de visita 
en Chi le la próx ima semana 
con mot ivo de la exposición 
" l .c t r . is de lúspaña" que se 
montará en la l-.stación Ma-
pocho. 

Las primeras actividades 
i lei centro serán una expo-
sición de p intura del artista 
español l elix de la Concha, 
denominada "Nueve nie.scs 
en Donna O l i m p i a " , que 
permanecerá abierta hasta 
el 16 de abr i l ; un c ic lo de ci-
ne; tres mesas redondas .so-
bre peritKlisnio, l i teratura y 
teatro, y un concier to de 
gui tarra clásica de la e.spa-
ñola Mar ia Esther Gu/.mán. 

Habrá un con.sejo direc-
t ivo que determinará los cri-
terios l ie la programación 
cu l tura l , d i jo Bordal lo. L o 
integrarán el embajador de 
España en Chile. Pedro Ber-
mejo, el p rop io Bordal lo, .su 
asesora, Mercedes Torres, y 
e l c <K ) r d i i i a d o r d e la CIK>-
peración li.spafi()la en Chi le, 
l ' c r i iando Sánchez. 

Los ejecutivos, al mostrar 
cl rccimt) a la pren.sa. resal-
laron que se pondrá espe-
cial hincapié en atraer al lo-
cal a la gente joven, "con el 
f in de que aquí tengan un 
espacio donde prc,sentar sus 
trabajos, con el í inico requi-
si to l ie su objet iva cal idad" . 

hn cuanto al Ins t i tu to de 
Cu l tu ra ll i.spánica. éste 
cont inuará t rabajando in-
tegrado al " C e n t r o cul tura l 
de España". 

2i 
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L 
Se Abre en Santiago Nuevo Centro Cultural de España 

cspocialmenlc construido para 
será so emncmcnlc inauRurado el jueves 1H ,I¿ 

I^ T ^ r í v 'i' (le España. JorRc S ^ 

nos poUrán contar con el apoyo de esta institución. 

al "F l Antonio Bordallo. mostró 
Providencia 927'! dependencias ubicadas'en 

Cul tu í fn ivnW. ' ' "/ " '^ ' ' ' ' ' ' - ' ' 'Icl Instituto de l-ultura IIispAnic:,. la imaginación y la Delicia arquitec-

tónica fueron diestranicnle desplegadas para croar este 
nuevo espacio para el arte y la cultura 

ií®^" construcción funcional, luminosa y 

® la programación, los martes serán musi-
for^r-VP^ destinados a foros y con-
ferencias. y los viernes será el día del cinc 

presefaará^eTceTro-

vios"'(cine")"''™' "'""j'-''''-""' ''"'"'l'-' " " alaqix de ner-
23 de marzo: Agrupación Vivaldi (música) 
on j ""arzo: Moros y Cristianos" (cinc) 
29 de marzo: María Esther Guzmán (música) 
.ii de marzo: Razón de América, seis esquemas do su 

expresión cultural", conferencia de L e o p o l d o S d o 
Con o sin evento, el edificio bien vale una vi¿ila 

liajo la dirección 
lie Jose Antonio 
liordallo se 
inauijura el 
próximo juevex el 
Centro Cultural 
de E.y/aña. Ka 
sede Juncionará 
en un moderno 
edificio 
especialmente 
construido para 
ello. 
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Centro Cultüral de España 
U" • 
^ inversion 
aproximada a ¿ 
US$ 1 millón 
significó el 
nuevo Centro 
Cultural de 
España, 
próxinnoa 
reinaugurarse 
en la avenida 
Providencia. 

Esta es la 
inversión mas , 
importante en | 
e< terreno 
cultural que eJ 
Instituto de Cooperación 
Iberoamericana hace en 
Anréiica, lo que viene a ser un 
complemento necesario de 
las buenas relaciones entre 
Chile y España, tanto en el 
terreno político como econó-
mico. 

La Oficina Técnica de 
Cooperación española en 
Chile, en su nuevo y definitivo 
edificio -pnayecto del arquitec-
to Eduardo San Martín- en 
Santiago, seguirá prestando 
sus tradicionales servicios a 
las instituciones chilenas. 

f l 

Fachada posterior del nuevo Centro Cultural de Js^^. 

La novedad, esta vez, es 
que todas las actividades 
culturales del Centro serán 
absolutamente gratuitas y 
üenen como objetivo acercar 
la cultura al público en 
general. 

El Instituto Chileno de 
Cultura Hispánica pasa a 
integrarse dentro del Centro 
Cultural de España y 
continuará desarrollando su 
larga e intensa actividad 
cultural. El Centro mostrará 
no solamente cultura 
española, sino que se 

alimentará 
fundamental-
mente, de las 
diferentes 
muestras de 
la cultura 
chilena e 
iberoamerica-
na. Cada 
semana 
habrá al 
menos tres 
actividades 
culturales 
distintas: bs 
nartes, 
conciertos, 

los lunes y miércoles, 
conferencias y los viernes, 
cine. 

La biblioteca del Centro 
partirá con un total de 16 mil 
volúmenes que se irán 
incrementando regularmente 
con material proveniente de 
España. 

El próximo 18 de marzo 
abre sus puertas este nuevo 
centro que ha contado con el 
aporte de tres empresas para 
la difusión de su programa-
ción cultural: CTC, Isapre 
Compensación e Iberia. 

Viernes 12 de marzo de 1993 
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La mis 
destacada 
"ballaora" 
daflaman-
co,Crisdna 
Hoyos 
deberá dar 
fundón 
extraordina-
ria en Ctille, 
a raiz dH 
interés del 
público. 

F u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a d a r á C r i s t i n a H o y o s 

Debido al extraordinario interés que ha 
mostrado el público, agotando las entradas, 
para las funciones que darà en nuestro país la 
famosa bailarina del flamenco Cristina Hoyos, 
los días 15 y 16 de mano, la Corporación 
Cultural de la Municipalidad de Santiago pro-
gramó una función extraordinaria que se llevará 
a efecto el jueves 18 de marzo, a las 22 horas, en 
el Teatro Municipal. 

Las entradas para esu función del espectá-

culo Sueños Flamencos, están a la venU. 
La destacada exponente de la danza flamenca, 

arribará a Chile el domingo 14 en un vuelo 
Iberia, de las 10:15, junto al gnipo de bailarines 
que integran su compañía. 

Cristina Hoyos es considerada la más grande 
"bailaora" del flamenco contemporánea. La 
expresividad de su rostro, la pasión de sus 
brazos, la perfección de sus pies en cada paso y 
iaconeo.no han sido hasta ahora supv, aJos. 



te 

E L M E R C U R I O La Segunda LATERCERA 
^La Nación ^JESTRATEGIA' La Epoca 

SANTIAGO - CHILE Focha. 

Autor chileno vende en España 
más de cien mii ejemplares 

UmPtacadePlauanie-
gwí « nombre de Ediciones 
SM al escritor chileno Víctor 
Ciivij«! d directorgenexal del 
Libro y Kblioiecas del Minis-
•eño de Cultura de España, 
Marico Ib<ñez Soler. 

LaRacadePlauesimpre-
•nio^ieEdicianesSMotorgaa 
íoi escritores que supeian la 
«aaadedcomilejemplaicsde 
•ilAalo lanzado por esa etfito-
ñale^Mñola. instalada umbién 
cnOñle. 

Víctor Carvajal, novelista, 
pw»« y aacr teatral otaivD la 
<S*ÍDcidnpareilibn>deliKnlu-
i>><uiICWiiiain9»s;ctncon 
h «fie gan6 además d primer 
»"-•«o dd concurso " H barco 
de v^wr" convocado por U 

Santt María de Es-
pA.Catvi^esdprimBrhispa-
"omaakmn que abdene este 
gabidifa. 

HenBinbiicadasninKrDsas 
cixas -algunas en Francia y 
A]enina,dcndepasóañosdbsu 

V i c t o r e a n ^ ' , 

újait¿iapos 

vida- sobre lodo poâicas y tea-
trales. 

Cuenum-tpos ha sido iiadu-
ddo al alemán, al fiancés, al 
portugués y al Bable (dialecto de 
Asanas) transfonnándose en la 
oinptefetidademuchosniñasy 

latítudes.Sühnocoiiptndeocho 

Mis de cien mil 
•jemplares de 
••le libro 
vwtdlóel 
chileno Víctor 
Carvajal en 
Espete, y por 
•Molo premia 
EdidonM SM. 

aiertoshnBves,conun problema 
social como común denomina-
dor.Ptoo todo dio dicho sin des-
ganos violentos. 

La ceremonia de premia-
ción se realizará d próximo 
jueves ISendhallcenUaldela 
Estación Mapocho.sede de Le-
tras- -
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No sólo libros habrá en la muestra que invadirá la Estación Mapocho 

Las Invistas de "Letras de España" 
Quien visite desde el 

17 de mano U ex-
posición Letras de 
España ca el Cen-
tro Cultural Esta-
ción Mapocho no 

jólo se encontrará con más de 8 
mil textos ertre novelas, ensa-
yos. poesía y piezas de teatro. 
El lector curioso adveiliri en 
los escapirales instalados en el 
centenario edificio, la presen-
cia de un conjunto de revistas 
culturales ediudas en España. 
La niayoifa con énfasis en la 
Bieratura. pero también algunas 

a las artes pUsticas. 
la música y el ensayo. 

Lasicvistas. todas inscritas 
OI la Asodadán de Revistas 
Culturales Españolas, son co-
nocidas en Chi le aunque en me-
dios muy restringidos, por eso, 
la muestra literaria será una 
buena oportunidad para cono-
cer estas publicaciones que no 
sólo hablan del ade español. En 
sus páginas están presentes au-
tores y obras de América Lati-
ta, Africa y del resto Europa. 

Cinco publicaciones litera-
rias podrán ser revisadas en la 
biblioteca ten )̂̂  que habili-
taián los organizadores de la 
maesa*. Uer,Letra,Quimera, 
LaPágiña yEHJrogaílosaasas 
nombres. 

Leer es una publicación de 
carácter mensud. Perfiles hu-
manos, uiu entrevista en la bi-
blioteca de personajes del am-
biente cultural españoj, letras 

lejor» 1 revista* españolas de arta y literatura estarán en loa escaparate* d« "Letra* de España" para consulta. 

vascas, catalanas y gallegas y 
literatura juvenil e infantil son 
algunas de las secciones per-
manentes de esu revista que, 
además, propone en cada nú-
mero 25 títulos como referen-
cia. Artículos de análisis y per-
sonajes literarios como José 
María Argüedas y Juan Rulfo 

tienen espacio en esta publica-
ción. 

Quimera, otra de las revis-
tas que en Chile es distribuida 
por Editorial Contrapunto, pre-
senta entrevistas a figuras de 
primera línea como el premio 
Nobel de literatura, Derek 
Walcotl. Una interpretación de 

la obra de García Márquez y 
una recreación de la obra de 
Gabriela Mistral, confirman el 
interés de este medio por las 
letras latinoamericanas. Inte-
resantes son los documentos 
que Quimera ofrece a sus lec-
tores, como aquel que eviden-
cia el homosexualismo de' 

poeta Walt Whitman o la co-
rrespondencia que Herman 
Hesse y Thomas Maim mantu-
vieron durante medio siglo. 

Como una revista Mteraria y 
cultural es presentad.. El Uro-
gallo , que en su número 76 y 77 
mostró un completo panorama 
de los autores y los libros espa-

ñoles más relevantes de 1992. 
Leer este número aparecido en 
octubre pasado permite obtener 
ima compleu infoimación de 
lo que sucede taiuo en la na-
rrativa como en la poesía y el 
ensayo en la peiunsula. 

La Página , es una revista 
más de reflexión y análisis que 
de actualidad literaria. Lo de-
muestran sus artículos de la 
nueva novela portuguesa o los 
últimos treinu años de las le-
tras españolas. Entre los ensa-
yos hay un lugar importante 
para la publicación de obras. En 
el número 7, por ejemplo, apa-
rece una comedia de Alvaro 
Pombo, relatos breves de Luis 
Mateo Diez y poemas de José 
Emilio Pacheco. 

La conocida Revista de Occi-
dente, ñmdada por el filósofo 
Ortega y Gasset, también estará 
presente en los escaparates de 
Letras de España, al igual que 
Leviatán, la publicación que ex-
presa el pensamiento de el Parti-
do Socialista español. 

Lápiz es el nombre de una de 
las revistas de arte que serán 
traídas a la muestra. Fotografía, 
escultura, pintura y exposiciones 
son los temas centrales de este 
medio. 

La reviste de música ScAe/To 
completa este cuadro de publica-
cionesalaqueloschilenos podrán 
acceder en estos días de marzo. 
Aunque no estarán a la venta, 
cualquier lectoi podrá lecorrcr 
sus páginas y admirar la calidad y 
los contenidosdeestas ediciones. 
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Cristina Hoyos agoto la taquillo 
La bailarina 

hispana 
ofrecerá tres 
funciones de 

"Sueños 
flamencos" 

en el Teatrq 
Municipal. 

Tan extraordinario fue el interés del 
público chileno por asistir a las dos fun-
ciones anunciadas en nuestro país, de 
la famosa bailarína de flamento Cristina 
Hoyos, que la Corporación Cultural de la 
Municipalidad de Santiago progrannó 
una tercera para el próximo jueves 18 
de marzo, a las 22.00 horas en el Teatro 
Municipal. 

La destacada artista híspana, consi-
derada la más grande "bailaora" de fia-

^ y * • • • . . » i t U ; » » i M i - : t ¿ 9 W « « m < 3 » * ' t - > . * ' v - ^ - . v » . . , . . . . . . . . » 

meneo contemporánea, debutará el 
lunes 15 de este mes en ese escenario 
y ofrecerá una segunda presentación el 
martes 16. 

En cuanto se promocionó su espectá-
culo "Sueños Flamencos", las entradas 
se agotaron en las boleterías del Munici-
pal. Dicen que la expresión de su rostro, 
la perfección de sus pies en cada paso y 
sus taconeos, aún no han podido ser -
superados. 

U'bai laota" 
española durante 
una brillante pre-
ientaclón,enla 
pélicula-tar-
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Arte y (otmo de «do. Agitodo con 
«ihión de grtono o moreno ondo-
bí. Sombco de mo(o osomodo por 

lo esqvmo de i*i Goyo, too poro rezor o lo 
Mocorerw nuentros reposo —oroioso— lo 
opo»luro de sw mozo. Y cuondo d lozmin >e 
convierte en romero y hoy que conibiot uno 
wnrno por peno, la mudwdw se vuelve 
tono, desgorro el faldón en el orreboto y 
fro se le sube del tolón d vientre y o lo coro, 
y ello la proyecta en los monos poro reiteror 
lo con su loccneo 

Flamenco y Cnslmo Hoyos, ocunodos 
ambos en meso pobre, andariegos los dos de 
esos pueblos blancos de Códiz o Jerez. 

namtiK», intuido por los gitanos bqo-
ondoluces, cante htco de ocentos potélicoi, 
religiosos o festivos, con su serie de notos 
contados sobre uno tnsmo silobo. Todo, 
ocompotado por bode. 

Crirtina centello euploswo de 
iwrodo dulctonargo, cuerpo como hecho 
por el flamenco" y pura songre espoAolo. 

Estaba predeslinodo o vivir por y poro 
el flamenco , d<e lo boilooro en entrevisto 
con tWikén.. Y expko que conoció Id re-
veloaón en lo dondestindad de su cuorto, 
miróndose en un espeto, cuondo intentobo 
onmartavidotonhraios, mai«»yo|OS. Su-
gerido ya en b nAez, lo explosión se produ|0 
y hoy es comiderada lo más groide ortisto 
fhmeKo de nuestros dks. 

Cristina Hoyos se obre con» uno gro-
nodo jugou c impacto con b fueno de Se-
« Ib —ocoM mofigerodo, acaso — por 
b odustez de Vizcayo y los campos yermos 
de CostiUa b Viejo. Andoludo si, porque dlí 
naoó d fbmenco, pero también todo EspaAo 
corre por sia«enos. 

DKOT que si d contrapunto inóo b bo-
tólo, Cristna Hoyo» seduce con d broceo y 
conjugo sangre con perfección y ntmo. Tró-
gKo, se (bra pronto d zapoteado y b ovr-
tnidod de tu golpe Mego o b «presión dra-
mótico con apenas uno mrado. 

Con apenas verb se opronmo uno o b 
vido que transpira en bs campamentos gito-
nos y te ntuye el espanto de bs (uderios Es 
que ta sonme se deslizo por b cote de b Vir-
gen, se refresco en lo pequeAo plazo de Do-

Cristina 
hoyos, 

Pa ra descifrar los 
en i gmas de su 

arte, la ba i laora 
l lega a Chile el 

domingo. 
Ofrecerá cuatro 

funciones de 
«« Sueños 

f lamencos» en el 
Teat ro AAunicipal. 

maja de 

CnUmoHoya 
naoó okendo 
faxmnes, romero y 
tspueiadegoiái. 

PLANTA,TACON 
Y PUNTA 

ño Elviro y tiende —soailego— o mezdorse 
con los aguas del Guodobuivir. 

El público se conmociono —es fócil con 
el conle, tas bulerios y el bmento— y ta or 
listo se derromo en el tobtao. b que su orle 
omolgomo el ftamenco con tas quehaceres 
de lo pasión y ta roba 

Si ta ormonío de sus contornos y des 
plantes recuerda o tas antiguos ondduzos de 
uno vieto esquino d Jerez, también en sus oc 
titudes cohabito ta modernidad, con eso m-
quietonte distancio de ta red, y ta IrogKÍia. 
dumbrodo por soledodes y degrios de mo-
mento. 

Mi vido es el ftamenco , dice Oistmo 
No es algo de mi vido sino que vive en mí 

Es uno mezcb de posión y ternura Noce en 
d escenario, con luces, público, b un romon-
ce entre él y yo, solos en reoUod . 

"No soy uno mujer de teorías y no sé 
decir qué significo poro mi d ftamenco. Tom 
poco sé por qué ta encontré n qué fuerzas 
propician b fusión de un orle v un dmo, pe-
ro en mi mlenor p«nso que fue d baile d 
que wno o buscarme. . Nunca pensé que ta 
donzo negaría o ser poro mi mós « i r o n i e 
que c u o l ^ otra cosa, que me traería un 
onsio de beber de todos bs hientes, de mul-
kpticor bs pramos de su esenoo en todo su 
magnitud. M ofón ho sido abarcar nuevas 
amaos, escudrAir en bs viejos, nvestigar 
biralces, en b i principios, poro buscor siem-
pre con uno ideo fija hoy que trabojor, 
opcBider oigo nuevo codo db, y cada dio 
caer en b cuenta de b mucho que queda 
porsober". 

Nrxxb en Sevilb, comenzó o boitar o 
bs doce oóos en d espectácuta «Gotas |u-
veniles", A los ló se especnlizó en ftamenco 
y poco tiempo después debutó en d teotro 

del Pabeltan bpoAd de ta Ferio Mundid de 
Nuevo York. Desde entonces, trobr^ó en di. 
versos tobloos hosto 1969, fecho en ta que 
conoció o Antono Godes, quwn b incorporó 
o su compdWo, convKliéndda en su pore|o 
de baile. Fue entonces, primero boboro dd 
BolletNooonddeEspoóo. 

Desde que ero muy nAo me gustó bai-
lar M fomilKi ero muy pobre, pero siempre 
me oyudó en m pouón y estoban todos muy 
o gusto con esto de que me dedmro d bd 
le , éce CnsJira. 

B ftamenco no es sób un orle sino uno 
formo de «do. Hocer dd espectócub b pro-
fesión hoce que uno se entregue o d por 
completo. Estó bien que d fbmenco seo puro 
sentHnenlo, como dxen por ohí, pero poro 
vibror con todo hoy que estar mvy seguro en 
b técnica. Sób así d Irofaajo te puede l e m 
o un teotro. Al comenzó, puet yo bdbbo de 
intpvaaSn, paro pronto descubrí b invor-
tonoode btécnica...". 

En l974 rcpreKnlóobNoviaendba-
)et «Bodas de ian«c>, levada d ane por 
Cortas Sauro «n 1980. luego s^aó •Cor-
meni, en 1913; «8 omor bnj|0>, en 1915, y 
•Montoyos y Tarantos», uno espue de «lo-
meo y Julieto« ondaha, dirigido por d cine-
asta Vicente Esoivá. Deide 1989 tiene tu 
propio grupo, con d que mostroró en Chie 
«Sueitos fbmencos», un éxito en todos b i si-
tios donde se ho presentodo. 

Pora nosotros, b outéntKO base de 
nuestro troboio estó en los pws, en b que lo-
mamos pbnto, tocón y punto B ritmo w «o 

ponendo o«! y desde dK se proyecta por d 
resto dd cuerpo hasta scárse por tas raoios" 

Pero no hay técnco que vdga « no hoy 
pasión en b entrego. Cnstmo toñibrfn b so-
be: 

"Eso es dgo que no st «duca lot sen-
timientos te sden de los entróte. Por eto es 
«iporionte que d intérprete de fto««iCD 
—seo o no espoAd— conoita bien nuestro 
quehacer Que se hoyo pasodo un buen 
tiempo por oquí dnndo laznanes o escudan 
do en d portal de enfrente o un seAor cnv 
lar. Hay que conocer ten et»o culuro". 

Pero esta n ^ —"iikralwrcno", como 
le b ha defind»-estó comcmlt d i que d 
fbmenco tombén ha sdo tranomdo por d 
fim 

"Bueno, mqo, dotonianet áemprc ha 
habido. Gente que te apande un tapait-
odo, se vnte de «atantes y o b noche Inoe 
un espectócub poro tuii«at. Piro i » pode-
mos ser muy tetmnontet. parque hoy quen 
necesito troh^it en dgo poro g m r s c d 
^ A mí no me gusto, pwo (;'jt te b vo o 

Y C n t m Hoyos ntomo b d m y o' 
Irovés dd «peto b n u uno tonriu d púbt-
co. Mentrai taducc can tu (nooMs y o t o 
etpejnmos «n d «onano, «i cuvpo te « v 
peona en b exproión y ta tongre te le 
arronco por b ( «obnÉB, dapartanándate 
— r o | 0 — e n t o m o o M p « , 
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18 inauguran nuevo Centro Cultural 

j o l i n a Aninguii 

SANÍIAGO 

Tenía que cslar lisio cii 
octubre del año pasa-
do. El Príncipe de Bor-
b<>n debió corlar la 
cima. Un poco más 
larde de lo planifica-

do, pero llegó. 
A contar del 18 de este mes. 

la tradicional y maciza fachada 
del edificio de la calle Provi-
dencia i|uc ocupaba el lastiiuio 
Chileno de Cultura Hispánica, 
dc.scnlrañará su rcnio/ jdo y 
colorido interior: el Centro 
Cultural de España. 

Tradiciúi y vanguardia. Dos 
conceptos (lualaron prcndiilos 
en la idea ari|uiiectónica (|iic el 
chileno Eduardo San Martin 
plasmó en el recinto. Generoso 
en Imnuiosidad. Tamliiúi vii 
espacios curvos. Rojo, plomo y 

amarillodccoran los recovecos 
<|ue .servirán de e.scenario a te-
las. e.sculiuras y foiografías. 

Un millón de dólares clc.sti-
nóel gobicmoespañol para csia 
"hra, "la inversión más imjwr-
tante en el terreno cultural (|uc 
el Instituto de Cooperaciíin 
Iberoamericana hace en Ame-
rica", según Jo.sc Antonio 
Bordallo, coasejcro cultural y 
director del centro. 

Tres pisos, mil y(X) metros 
cuadrados coastruidos, cuatro 
.salas de exiXKicioiKS, bibliote-
ca, un auditorio con capacidad 
para 2(X) ¡lersonas (|iie puede 
cambiar .su ro.stro y convenirse 
en una cs|)ccic de teatro griego. 
C.SO es lo i|uc ofrece el rccinto. 
Gratis para el público. 

"1:1 único ri-<|ui.siiopara<|uc 
un artista exponga acá es la 
calidad", agrega Bi^lallo. En 
ténninos concretos, el coascjo 
directivo del centro es el encar-
gado de re.solvcr si el proyeclo 
e-s viablecconóniicainenle y de 

Otra mano de España 
calidad. Por ahora liciieii h.sia 
la programación del mes de 
marzo. Yalgoadelaniado para 
abril. Un recital de piano y las 
telas del pintor realisla Félix 
de la Concha -espaíiol, |K)r 
cieno-, estarán en la gala de 
apertura. 

Esperan que los chilenos 
se acerquen con sus propucs-
ta.s. "La idea es mantener tres 
actividades distintas cada se-
mana, una musical, una pelí-
cula y una conferencia, y una 
exposición pemiancnte". 

Acercar cultura al hombre 
de la calle es uno de sus obje 
tivos del proyecto. "También 
entregar un e.spacio a los ar 
ti.stas locales", dice su dircc 
tor y e.specifica ipie entre los 
chilenos programados está la 
Agnip.1t ion Vivaldi,quedará 
un recital el 23 de este mes. 

Con OJO diplomático, re-
presenta un buen nicnlo de 
"rcfor/ar las relaciones hila 
leraics". En resumen, se trata 
de mantener un espacio cul 
iiiral, "con una oferta atracti-
va. sostenida y capaz de ha-
cerse su público c.special-
niciilc entre los jóvenes". 

Un centro cultural vivo, a 
e.so aspiran. 

"Se trata de un centro 
abieno, sin eti(|uetas", preci-
sa, también a modo de defini-
c ión, F-crnando Sánchez , 
C(x)rdinad<)r general de laco 
operación e.spaiK)la en Chile. 

El centrode actos y la bi-
blioteca ton los chiches. El 
primero, todo alfombrado, 
"rever.sible"ycon vida .subte-
rránea: |K)see abajo, espacio 
siifiticme para de.sam)llar ta-
lleres teatrales. La biblioteea, 
con nada menos i|uc 16 mij 
volúmenes, cmiiczará a aten-
der el mismo día de la.apenu-
ra. No se les ha c.scapado de-
talle a estos españoles. 
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las últimas noticias 
L A T E R C E R A 

1-a Nación SSTMra^ _L^poça 
SANTIAGO. CHILE Í 4 ^ 

/ « E A ^ O R D A L L O , C O N S E J E R O C U L T U R A W É S T ^ — = 

ti pntro Cultural de España Quiere Ser 
Un Lugar de Encuentro Iberoamericano" 

t.,,.,1 '''•'-•len'lcmos qu« este espacio cul-
i « " i " "1 Sanliaeo cuente 
desde el primer momenlo con una ac 
tiva participación del chileno no ,óh 

cultural será inaucu-
rada oficialmente el próximo juev?" 18 

lS?a « í í " ? " ? ^ ' ' ® ' " ' " ' s f o de Ctii: 

S i l H S S 
neral" " "bcroamericana en ge-

var f p a r a 11c-

CwPerac ón y del Instituto c S o de 
Cultura Hispánica. La antigua sede de 
este organismo ha sido remodelicÍ-, Ï 
acogerá al Centro C u l t u r a ^ d S t ^ 

tros c u l h f r r ' f ' " ¡ " e n c í a I ccn-
va en P ^ n P "^'"^eionales no es nue-
liMHAn pero si lo es la r c^ 
liMclón de un proyecto de esta enver-
c í i a Í ' J í i i P jT ' í í ? , " " " inversión cer-cana al millón do dó ares y nor ondp l-. 

Amé'rka V d l b t í ^ " ' n^ ' hispanófilo de 

da la feliz coincidencia de nauwrar es 

PnOGRAMACION 1993 

.ue l s ^ n ^ a í T e K Œ i ! 
será un espacio gratuito para " l í I T 

« ñ d a d o ï i ' o T un/obr 
fa ca?lo n^uFS^ ' ,™" - ^ hombre de 

5 disfrutar de conciertos 
C.C10S de eme, conferencias y ' e x ^ ó S 

abril on f® P'"esentari el O de 
L u í « Ímmi" ' " - eon'ralto Carmen 

» « " «panada al p^no 
f ? rfS ofrecerá un rcciui el 

del mismo mes. El grupo de percu 
slón Rhytmus actuará Zl 27 y aúS está 

una función del Co r t 
Madrigalis a para el 20 de abril. 

Espacios 
modernos y 

luminosos fueron 
proyectados para 

el edificio del 
Centro Cultural, 

cuya inversión 
llegó al millón de 

dólares. 

P ^ i s i i P 
Baciero auien h^rí ... ' A " ! ' " » " 
de junio ^ " " " » "e 'erto el 1 

El consejero 
cultural de la 
Embajada de 
Eipatía, José 
Antonio Dordallo 
te desempeñará ' 
como director del 
centro. 

J f e v e películas latlnoamerlcanaj El 

L s rSiP"®."" "" " " " ' " ' o « n compa" 
i r í „ " . " ' i . P " " montar obras de te«. 
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Artes y Letras 
Itinerario 

Nuevo Centro Cultural Español 
Para Santiago 

» La p r ó x i m a s e m a n a se 
inaugurará el C e n t r o 
Cultural de España, 
s i t io q u e ha sufr ido 
una feliz transforma-
c ión arqui tectónica 
creando un n u e v o es-
pac io para la cultura. 

OJO. í n i i n l l o . i r i s .v i r . ' j chl 
> — los . -R. .ttw, s i l » » iT.:;cna 

. J í r . i i u r a l son los i n í r e í i e n -
-.fs Cwí p r i m t r o se s a b o . - í j n 

í ' " " i " " C e n t r o C u l t u r a l 
EipaOol . l i j icado en lo q u e e r a el 
a m i t u o I.- . í t : iulo de C u l t u r a His-
p l n i c j i P r o i i d e n c í a 927) e s t e nue-
vo s m o « . T e n a r i en es tos d ías j n a 
i n t ensa ac ; : v jd ¡d . 

Con ¡.r.a invers ión a p r o x i m a d a 
de u n m::.4.T de dó la res e s t e c e n t r o 
t e n d r á la r r . r j i a r i d a d de (]ue t o i a s 
! u s ac t iv idades s e r i n abso lu t an i en -
te í r a t u i - . í j En <1 se p r e t e n d e no 
1010 m o i i r a r !a cu l t u r a e spaño la si-
no q u e ta.-r.t i ín la c u l t u r a nacio.-.il 
e i b e r o a x e r i c a n a 

Los o r j a n i i a d o r e s >• d i r ec t ivos 
1 . ' ' e s t l n e s p e c i a l m e n t e 
nt^ereiadcs en a t r a e r a l e n t e joven 

t a n t o pub . ico como a r t i s t a s p a n i c i -
pan t e s . 
l u . - i ' - " ^ ' i " S ' m í ' i » se 
» e v e n a cabo a lo menos t r e s activi-
d a d e s cu: : ; . ra le5 d i f e r e n t e s . Los 
m a r t e s : ccr .ciertosi los v i e r n e s : ci-
n e . l u n e s ;• .-niírcoles: c o n f e r e n c i a s , 
» . ' i ™ ' " " ' " ' í ' l i T l n ex^asicio-

. . . . . ' f j ^ s c u l -
— a « ( e s i i u r a n c 

n e s m e n s u a l e s de f o t o r r a f t J 
t u r a o p i n t u r a P a r a ello el c e n t r o r a r a ello el cen t r t 
c u e n t a con c u a t r o salas lo q u e per-
m i t e la r e a l i j i c i ó n s i m u l t l n e a de di-
v e r s a s m u e i r r a s . 

O t r o de los ser\ ' ic ios con q u e 
c u e n t a es te l u j a r es una bibl io teca 
la q u e p a r t e «a con 16 mil volúme-
" " i f í n i n c r e m e n t a n d o 
con ma .e r i a l p r o v e n i e n t e d e Espa-

Los arquitectos jugaron con los ma-
teriales. i'oiüTnenes y coíorido oble-
meado ur.a otrocüia transforma-
ción arquitectónica, 

ni. Los libros, al igual q u e videos 
p o d r a n se r consul tados t a n t o en el 
l u j a r como solici tados en p r é s t a m o 

Esp.uios que ¡m ¡tan a 

L'n i n t e r e s a n t e t r a b a j o arqui-
t e c tón i co realizó la oficina de San 
M a r t í n . U ' e n b o r n e y Pascal o t o r f i n -
dole al edif ic io una m o d e r n a presen-

\ c u t a n t o por las f o rmas , los mater ia-
Jes y el colorido. .Asi se p u d o obser-
v a r e n un r eco r r ido por el nuevo 
c e n t r o j u n t o a J o s í .Antonio Borda-
no . A l f r e d o .Moreno y F e r n a n d o 
Ssnchez-Bea lo func iona r io s de la 
e m b a j a d a espafiola y de Coopera-
ción Espa/lola. 

Resu l l a ser un edif ic io f u n c i o 

l is io p c ü í n o r d í l nue-,0 Centro C u i t u r c l de E j p c ñ o 

r ' . ' , ? * >!ue i n v i t a n a reco-
' f " ' ^ " " " " í l . a s p e c t o 

f -'d. -n ta l c u a n d o se t r a t a de u n 
P ü b í « ' " " " " 

. U t i l m e n c i ó n espec ia l m e r e c e 
s in d u d a el s a l í n d e actos — c o n ca-
pac idad para 200 e s p e c t a d o r e s — 
q u e t i e n e a d e m í s la c a r a c t e r í s t i c a 
d e t r a n s f o r . x a r s e d u r a n t e el v e r a n o 
P " ? e v e n t o s al a i r e l i b r e 
u t i l i u n d o las e s c a l e r a r como apo-
s e n t a d u r l a s . La f a c h a d a p o s t e r i o r 
r e s u l t a f r a n c a m e n t e i m p o n e n t e vis-
ta d e s d e e se t e a t r o . 

Los t r a b a j o s d e r e a d e c u a c i ó n se 
p r o l o n j a r o n po r p r í c t i c a m e n t e u n 
af lo y los f r u t o s e s t í n a la v is ta . 

, E " ed i f i c io f u n c i o n a ade-
P í c n i c a p a r a la Coa-

f A í r ^ . " f ' P ' t o l » « n Chi l e 
l O . T C ) y el I n s t i t u t o d e C u l t u r a 
H i s p á n i c a . 

/-.-.( primuM .u:¡:id.i:ies 
La p r i m e r a a c t i v i d a d se ra 'a 

inauí -c . -ac ión de l c e n t r o el j u c v c « l i j 
y e e u - a m u e s t r a con c b r a s del ar -

fé l i .x d e la Concha ti-
Í-Vi- n ieses e n D o n n a 
¿1 .""-Í ' A t e n d e r á h a s t a 
el J 6 d e ab r i l . T o d a s las a c t i v i d a d e s 
r A ' o l " " ' " Sí i n i c i a r i n a •SS no r«s . 
„ . l i í . ' i ' ' . ^ r , " " " P--esenlar4 la 

-Mujeres al b o r d e de u n 
c ' í r í i / n t ! - " """ >• 
. . r - Í Í J ^ i ' ' " , ^ ' P r : ^ ' " c o n c i e r t o 

23 a c a r s o de la .Aj r j -

La p r i m e r a c o n f e r e n c i a e s t a r á a 
c - r t o de l h i s t o r i a d o r Leopo ldo Cas-
Á i í J ^ í i ' " " " f e r i r à a - R a j ó n d e 

^ E n t a n t o q u e . como p a n e d e 
L e t r a s d e E s p a f t a " s e r e a l i i a r í n 

' í t ' I P ' i i ^ " d o n d a s . La pri . -nera el 
s í b a d o 20 s o b r e • L i l e r a t u r a v pe r io -
d i s m o e n ¡a Espa f t a a c t u a l " ; i l Tunes 
22 -La n o v e l a : ¿ C o n t a r h i s t o r i a s o 
m v c n t a r m u n d o s ? " y el m i t r c o l e s 
2-1 La e t e r n a cr i s i s de l t e a t r o " . 

Jai . \ n t o n i o Borda l l o . conse-
. 'ero c u l t u r a l d e la e m b a j a d a espa-
ñola e s t ! e s p e c i a l m e n t e i n t e r e s a d o 
e n q u e les j ó v e n e s se a c e r q u e n > es-
t e c e n t r o y e n d a r e n él e s p a c i o s pa-
r a ¿ r e a s de l a r t e q u e p r e s e n t a n m i s 
d i f i c u l t a d e s en e n c o n t r a r e spac io s 
c o m o s u c e d e con el t e a t r o . El ú n i c o 
r e q u i s i t o s e r i la ca l idad d e las p ro-
p u e s t a s 

Se t r a t a , t n lodo t a s o , d e u n si-
t io q u e Vi le f r a n c a m e n t e la p e n a vi-
s i t a r . «L^onen-.Qs q u e a .T.edida q u e 
d e s a r r o l . e su p r o s r a m a c i ó n m e r e -
c e r ! V ü i t i s pe r iód i cas . 

.<f Arer.es Z 

Teatro 
- n a c i o n a l D E D R - ' 

conv oca al S é p t i m o C o n c u r s o N a c i o n a 
p Í . S ! ' " ? - ' " ' ' « ' ^ " E u g e n i o D i t t b o r n ' 
P r e m i o E s p e c i a l 50 Af lo s " . c e n a m e i 
• m e l a d o e n I fSO con e l o b j ¿ t o d e esU 
m u l a r I . c r e a t i v i d a d a n l s t i í a y r e a l i i a 

m a t ú V . " " " " " m o di".' m a l O r c i c o q u e e x i s t e e n n u e s t r o p a í s ; 
. o v e r s i ó n de l concOr • 
s o n a c i o n a l E u g e n i o D i t t b o r n " p u e 
d e n p r e s e n t a r s e t o d o s los a u t o r e s tea-
r . l e s d e n a c i c n a l i d a d c h i l e n a v " , " . 

c i í í á ' I S ' " n m í n i m o d e c i n c o aAos e n el p a í s . E t e m a d e las 
« n t a c i ó n d e b e d u r a r u n m í n i m o d e tO 
m i n u t o s V no d e b e n h a b e r s ido n i r e 
p r e s e n t a d a s ni e d i t a d a s . " 

t a c o n c u r i o e s t a r á d o t a d o d e d o s 
p r e m i o s y t r e s m e n c i o n e s h o n r o s a s ». .^ . . . .w. .. i iv» m e n c i o n e s h o n r o s a s 

* ' 0 0 000: s e g u n d o p r í : 
m í o : « 200.000 y t r e s m e n c i o n e s h o n r o -

E l j u r a d o t e n d r á u n p lazo de í 
Í ' V . P " « « í i ' c e r n i r . a c o n t a r de l c l e r » 
d e l U . m a d o . La c o m i s i ó n p o d r á decla-
r a r d e s i e r t o u n o o t o d o s los p r e n i i ó s V í 
d i s t i n c i o n e s , s in e x p r e s a r las r a j o n e « 

p l a r e i a m á q u i n a , a í o b l e e s p a c i ó e n 

carSít'.'d'S'eV'.ÍÍ,® " c a r p e t a d p . E n s c b r e a p a r t e lacrado v 
" n el nombre d i la obr» v i 

s eudónimo de su autor , deben indicar 
'o» á r a m a t J r g o : ñ S m b í e 

i í S ^ ' . ' , " I " " ! " ! " ! , domic i l i o l 
f o n o si lo t i ene . Los s o b r e s q u e c o n t e n -
S í " n o p r e m h d ó s 
n o s e r á n a b i e r t o s , y l a s c o p l a s d e sus' 
o b r a s Q u e d a r i n a su d i s p o i i c i ó n p a r a ' 
M í / V í " ' ' . ' - <"• u n p lazo d i 30 j 

Los c o n c u r s a n t e s d e b e n e n v i a r s u s 
o b r a s a la E s c u e l a d e T e a t r o d e la Pon- • 
t i f i e n U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e " 
u b i c a d ! eii el C a m p u s O r l e n t e d e la 
i - " " ' , * . ' ? " ' ' " ' - C u z m á n E r r á z u r i z 
^ o MOO. f o n o 274 ] . j o f o . S a m í í g " ' < 
El p l azo d e r e c e p c i ó n d e env ío s s e ce-. . — - fcie env ío s s e Ce 
f ' í * ' T J P Í ' l T í i b l e m e n t e el 30 de ju 
l io d e 1S§3 a las 17 M h o r a s v se a c í a -
t a r . n los s o b r e s c u y o m a t a s e l l o s indi-. . . . . . . u u i » , c u y o m a t a s e l l o s i n d i - ' 
q u e q u e f u e r o n d e p o s i t a d o s e n la ofi-
ciii^a d e C o r r e o s e s e m i s m o día . El j ü - " 

d 1 ° 9 9 3 " " ' ' " " ^ » " ' " e 
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Letras de España: 1978-1993 
Magdalena Vbtent 

• " ^ r a exposición Letras de Espa-
I • fta, que el Centro de las 
I • Letras, depeodienie de nuestro 
I I ^Ministerio de Cultura, presen-
I J ^ - a m u eo la Estación Mapot^ho, 

está compuesu por cerca de 9.000 vohSme-
nes publicados por autores y editoriales 
espaflolas. Se traía, por lo tanto, de una 
muestra muy completa de nuestra cultura 
esciiu durante los últimos quince afios, es 
decir, de una amplia selección de los textos 
más representativos que se han escrito en 
todas las áreas de creación y pensamiento y 
en las cuatro lenguas del Estado —castella-
no. catalán, gallego y vasco— desde la ins-
tauración de la democracia. 

El primer rasgo destacable de esu expo-
sición es que no nos hallamos ante una 
muestra bibliográfica de nuestro pasado his-
tórico, sino ante un repertorio vivo compues-
to por tínilos que pueden encontrarse en las 
librerías de nuestro país. Por supuesto, se 
incluyen autores que empezaron a escribir 
antes de 1978 y que han seguido haciéndolo 
en el período democrático. También se 
exponen obras publicadas en Espafia por 
autores no españoles sobre lemas relaciona-
dos con nuestro país. Hay un apartado espe-
cial dedicado a la presencia de la literatura 
chilena en Espafla. La exposición acoge 
también una selección de diccionarios y 
enciclopedias, de revistas culturales, de 
comics. Nuestro prq)ósito es que, al clausu-
rarse la exposición, lodo este material quede 
a disposición del pueblo y del gobierno chi-
leno, que ha previsto crear una biblioteca en 
el Centro Cultural para Jóvenes ubicado 
junto a la Estación Mapocho. 

Los libros están convenientemente orde-

nados pcrmaterias, de forma que los visitan-
tes puedan consiiltarios y manejarlos libre-
mente. Como apoyo e introducción a la 
exposición de los libros, se ha realizado una 
serie de pandes, que iqediante texto e imá-
genes, ofrecen al visitante informaciones 
básicas sobre nuestra historia reciente y 
sobre los sucesos destacados, generaciones, 
tendencias y novedades prind^Jes de nues-
tra cultura y de nuestro quehacer literario. 
También se ha editado un catálogo, que 
explica los fines, los contenidos y el plan de 
la exposición, y que incluye índices de los 
autores, las editoriales y los títulos reunidos. 

Un video realizado expresamente para 
esta ocasión permitirá al visitante obtener 
una rápida síntesis de nuestra situación cul-
tural. Otra serie de informaciones audiovi-
suales especializadas facilitarán a los visi-
tantes información sobre las fuentes biblio-
gráficas de nuestra cultura escrita: estarán 
presentes el catálogo ISBN en soporte CD 
ROM; el panorama de la edición espaílola; 
un video sobre la Biblioteca Nacional de 
Espafla, con sus exposiciones; y oiro video 
exp'icativo sobre el Proyecto Admite, con-
siente en la microfihnación de los manus-
critos relacionados con el descubrimiento de 
América. 

El marco ie la exposición, el vestíbulo 
recientemente restaurado de la Estación 
Mapocho, acogerá los libros en un espacio 
configurado a la manera de una moderna 
biblioteca de consulta. Además, en las cons-
trucciones provisionales adosadas a la facha-
da de la Esdción Mapocho estarán ubicadas 
otras instalaciones: una sala de proyección 
de videos; una galería de retratos de los 
autores galardonados con los Premios Cer-
vantes; un salón de actos, donde tendrán 
lugar las intervenciones públicas, las mesas 
redondas, etc., y una terraza—bar en la que 

podrán degustarse productos espafloles. y 
que servirá de lugar de descanso y punto de 
encuentro. 

Actividades de los escritores 

Una ex|»sición de libros quedaría muy 
mermada sin la presencia'y la intervención 
pública de, los escritnes. Ellos son. en defi-
nitiva. los grandes protagonistas de la oca-
ción. Por consiguieote. heinos piq)arado un ' 
amplio programa de actividafies destinadas a 
que un gnipo de escritores e^tafioies y chile-
nos presenten sus ponencias e intervencio-
nes, debatan públicamente la situación de 
sus f e s t i v a s e^ialidades, y mantengan 
un contacto cfirecto con la sociedad lectora 
chilena. 

La representación eq>aflola, cuya selec-
ción se ha realizado de común acuerdo con 
las solicitudes de los responsables chilenos,' 
está formada por 23 escritores y críticos. • 
cuya biografía, bibliografía y programa de ^ 
actuaciones se han resumido en el programa 
de la exposición. El núcleo de sus interven-
ciones consistirá en efectuar distintas pano-
rámicas de la creación literaria actual, de sus 
peocupaciones y tendencias éticas y estéti-
cas. Para ello se han seleccionado autores 
que escriben en las cuatro lenguas del EMÚ- , 
do y en todos los géneros literarios: poetas, 
novelistas, ensayistas, autores de teatro, crí-
ticos literarios. Pero, su tarea forma parte de 
un proyecto de intercambio y de conoci-
mienio mutuo de la cultura de nuestros dos ' 
países, por eso en el programa intervemirán 
en compañía de 34 escritores y crfticov chi-
lenos con el fin de que se establezca un diá-
logo permanente y fructífero. También los 
cuatro editores espafloles, que acuden a 
Chile en representación de nuesua Feáeor^ 
ción de Gremios de Editores y de la Asociar 

dón de lUivistas Culturales, mantendrán un 
apretado programa de trabajo con sus horoó-
logw, los editges chilenos. 

Las in|erveack>ne$ y mesas redondas se 
celebrarán diariamente en la Estación M^x>-
cho. sede de la ezpo^ión. y «i el Cèntro 
Cultura] Espafiol quei será inaugurado por 
Joidt Solé Tura. KGnistro de Cultura. Ade-
más, los ̂ sctitores se desplazarán a distintas 
Universidades, tanto de la ciwjad de Santia-
go CDm6 de Valpaia&p, Temucó, U Serena 
y C^mcqxaòn, lo que pennitiíá que se divul-
gue y multiplique el infiujo de sus aportacio-
nes. • • 

Pira completar los objetivos de la exposi-
ctÓQ.y a fin de que el público chileno dis-
ponga de perspectivas complementarias de 

. la cidtura española, se ha programado un 
ciclo de cine'espaAol y una serie de actua-
ciones del Ballet de Cristina Hoyos. Las 
siete películas, que se proyectarán en el Cine 
Arte Nonmmdie. están basadas en obras lite-
rarias. El li^let de Cristina Hoyos presenta-
rá eLespectáculo Sueltos flamencos en el 
Teatro M u n i c i p a l , ' 

- Con la ot̂ ganizacifSn de e$ta exposición y 
de lus ucüyidá4^que la acompañan, el Cen-
trò de las Leigras Ei^olas/que ha contado 
con la ine^iiinabl^-amida de las autoridades 
ntUnicipid« de Sarái!»eo, pretende responder 
a la solicto que nuestro Ministerio de Cul-
tura recibtf del Gobierno chileno en 1992. 
Santiago e» durante eí presente aflo la Capi-
tal Cultural de Amárica, y nuekra muestra 
es una n>tí(|esta contribución con la que 
desearíanSos fortalecer y ahondar los la?os 
que nos unen, fonjentar el mutuo conoci-
miento de«uestras letras, y en definitiva 
hacer realidad el proyecto de integración 
cultural que han preconi;tado las dos cum-
bres de Jefes de Estado de la Comunirt > • 
Iberoamericana. • 

CÒ 
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Al medio dia del 
próximo miércoles 
17, el Ministro de 

Educación dará por 
inaugurada, en la 

Estación Mapocho, la 
exposición Letras 

de España 
destinada a provocar 

no sólo el 
acercamiento entre el 

lector chileno y los 
libros españoles sino 
también con muchos 

de sus autores. Lo 
que sigue está 
escrito, para la 
ocasión, por la 

Directora del Centro 
de las Letras 

Españolas, 
organismo 

dependiente del 
Ministerio de Cultura 

de España. 

Los 
visitantes 
Ensayistas 
Reyes Mate 
Femando Savater 
Jos¿LuisAbeUán 
Garios Careta Guai 
Teatro 
Alvaro del Amo 
Jos¿ Luis Alonso de Santos 
Jos¿ Sancbis Sinistetra 
Poesia 
FéUx Grande 
Alex Susanna 
Jon Juaiisti 
Fanny Rubio 
Narrativa 
Manuel Vázquez Montalbán 
Arturo Pírez—Reverte 
Rosa Montero 
Carlos Casares 
LuisLandero 
Miguel de Palol 
Críticos 
Rafael Conte 
Elvira Huelbes 
Antonio Munné 
J. A. Masoliver Ródenas 
Encama Castejón 
Editores 
Javier Gogeascoechea 
Juan de Isasa 
Fermín Vargas. 



EL flamenco es un arte andaluz aunque muchos lo consideran "la expresión musical del alma esparto-la". Andalucía, la zona mis al sur de Esparta, com-prende las ocho provincias más australes de la península Ibérica: Sevilla. Cádiz. Huelva, Córdoba, Málaga, Grana-da, Almería y Jaén. Lo que la distingue culturalmente del resto del país es que fue la parte de la peninsula con-quistada y ocupada por los moros, durante la mayor par-te de ocho SÍEIOS (711-1492). 
SI los moros dejaron la huella más profunda en la re-gión. los fenicios, los cartagineses, los griegos, los roma-nos. los vándalos y los castellanos también dejaron las suyas. Asi lo hicieron los judíos y. en especial, con res-pecto del flamenco, los gitanos La sangre del pueblo de Andalucía es una mezcla singularmente enriquecida con 1« antigua sabiduría del anfitrión de las civilizaciones más históricas del mundo. 
Esa sabiduría se manifiesta de manera muy sutil. La historia de la región es de sucesivas conquistas y ocupa-ciones. El pueblo nativo rara vez opuso mucha resisten-cia. Más bien, depositaron su confianza en la tierra, un paraíso privilegiado. Bajo su encanto, guerreros conquis-t:idores se calmaron y a la larga mitigaron su fuerza. Ine-vitablemente. con el pasar de los artos ellos también fue-ron victimas de otra conquista y se convirtieron en an-daluces. 
Lo que los convertía en tales era haber vivido la an-gustia de perder la identidad. Esto dio origen a un espí-ritu de resignación, estoicismo (Séneca era de Córdoba), una especie de fatalismo oriental o levantino. Por lo tanto, es natural que el carácter emocional an-daluz se incline a los extremos. En un polo está la inmen-sa alegría y buen humor amarrado a los encantos de la tierra y la vida, las bendiciones concedidas por su paraí-so privilegiado. En el otro está una profunda tristeza que deriva de la pérdida de ese paraíso, la a^da conciencia de que la pérdida de la alegría, de la vida misma, siem-pre es inminente e inevitable; es sólo un problema de tiempo. Los andaluces dicen a mal tiempo, buena cara lo que nos deja ver lo llanos que están para esconder sus sentimientos. Sentimientos extremos o reserva: es lo que forma el fértil terreno emocional donde el flamenco se arraigó. 
En verdad, tal terreno no se encontraba en cualquier parte de Andalucía, sino especialmente en las provincias de Sevilla y Cádiz, o lo que es llamado Andalucía la Baja. La esencia del flamenco nació en estas dos provincias (fu-rante el transcurso del siglo XIX. A los expertos les gus-ta decir que el arte brotó en un triángulo limitado por Sevilla, Ronda y Cádiz. 
Esta área y sobre todo la cuenca del río Guadalqui-vir, juega prácticamente la misma función en la historia del flamenco que el delta del Mississippi en la historia de los blues y el jazz. 

Los duques dtl pequeño Egipto 
Tal como sería erróneo atribuir los blues y el jazz al 

fiueblo del delta sin especificar a los negros, igualmente o sería el atribuir el arte del flamenco a los andaluces sin insistir en el papel fundamental desarrollado por los gitanos Gitanos andaluces, sin duda. Los gitanos de An-dalucía la Baja, para ser más exactos. Dicho claramente: si los gitanos no se hubiesen instalado en Andalucía la Baja, el flamenco tal como lo conocemos no existiría. Am-bos elementos, los gitanos instalados y Andalucía la Ba-ja, fueron esenciales para el nacimiento del arte. 
Las tribus ratanas, luego de haber abandonado su In-dia nativa en el siglo IX. entraron a la península ibérica desde el norte durante la primera mitad del siglo XV. Sus antepasados eligieron títulos como duque del peque-rto Egipto para lograr el agrado de la Corona. Sin embar-co. alrededor de 1499. Fernando e Isabel firmaron varios 

El Cante 
Por Paul Shalmy 

• "Sueños del flamenco" es el ballet cjue trae a Chile la conocida española Cristina 
Hoyos. La bailarina se presenta con su compañía a partir de mañana en el Tea-
tro Municipal. Su visita se inserta dentro del programa "Letras de España", 
evento cultural que reunirá entre el 15 y el 30 de marzo a destacados escritores 
españoles. Asimismo, más de ocho mil títulos serán presentados en la exposi-
ción montada en la Estación Mapocho. 
Revisión a fondo de lo que es el flamenco, ese arte "más vivo que la vida", inser-
to en el alma de España. 

decretos reales que prohibían a los gitanos la práctica de nomadismo bajo la pena de expulsión, azotes, mutilación de orejas o servicio perpetuo. 
Durante los siguientes tres siglos, más de cien leyes se promulgaron para reprimir a los gitanos, como si el es-parcir leyes fuera a librar a la tierra espartóla de una exótica raza de tipos molestos. Fue inútil La astucia y osadía gitana generalmente bloqueaba los rudos esfuer-zos de las autoridades para subordinarlos o expulsarlos. 

Siin embarco, este arriesgado juego del gato y el ratón tu-vo su precio. La persecución convirtió una existencia ya difícil en algo más áspero y peligroso. En vez de incenti-var a la prole de los duques del pequerto Egipto para que se desarrollaran fuera de sus cerrados circuios sociales, los encerró aun más en sus propios círculos. 
Sin embargo, la ley decretaba una cosa y el medio so-cial otra. Los andaluces, que hablan crecido acostumbra-dos por más de mil artos a morenos intrusos en su medio. 
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No hay que confundir esto con la música folclòrica. El flamenco es y siempre ha sido el arte de unos pocos elegidos, rendidos a su encanto. La fiesta, una junta de hermandad en un cuarto del fondo, constituye una forma diferente de expresar la música. El estimulante escogido en este ritual es el alcohol, que lleva las emociones a la superficie. Ayuda a que los artistas se preparen para la ocasión y las defensas racio-nales de los oyentes disminuyan. (El que se emborracha hasta el extremo no será vuelto a invitar). Las altas ho-ras traman el mismo final, dejar que los oyentes se mue-van por sentimientos profundos o frivolos, por recuerdos personales o raciales, por todo lo que yace medio ente-rrado por la luz del día bajo el dominio de ese maravillo-so, pero sobreprotegedor amo que es la mente analítica. 
La bebida y las altas horas facilitan el flujo de sen-timientos del artista al oyente y de vuelta al artista. En los momentos intensos fluyen en un silencio absorto y una calma inmóvil. Los oyentes no son para nada pasi-vos; son compañeros celebradores. Ya que la fiesta es unf. especie de ritual dionisiaco, sin sexo evidente, en que todos están involucrados y que a veces llega a altu-ras de catarsis colectiva. 

Sobre el escenario 
Casi desde el momento en que salió de las puertas ce-rradas. el flamenco subió al escenario y acumuló audien-cia mundial. 
Para lograr esto, los empresarios han hecho unos sa-gaces ajustes. Los cantantes han sido relegados al papel de acompañantes de los bailarines. De hecho, las com-pañías que hacen presentaciones son compañías de dan-za. La guitarra del flamenco, hasta ahora destinada a acompañar el canto y el baile, es ahora un instrumento de concierto por su propio derecho. Gran parte de los norteamericanos conoce al flamento como una subespe-rie de una presentación de danza o de un recital de gui-tarra. Esta inversión de papeles ha resuelto los proble-mas presentados por la barrera del idioma, pero general-mente ha oscurecido el centro del arte, el drama perso-nal y cultural del cante. 
Los profesionales del flamenco, gitanos y no gitanos, deben ganarse la vida sobre el escenario. Quien se pre-senta en el escenario debe proyectar, debe ser más gran-

de. más fuerte y más vivo que la vida. Entonces, bajo la mirada de maestros, los bailarines pasan horas delante de espejos para perfeccionar su postura, su movimiento del brazo y de la mano. Los guitarristas se liman sus uñas y aprenden a rasgar impecablemente deslumbran-tes corridas a velocidades impresionantes. Los cantantes con voces retumbantes son de gran demanda. Estamos en un reino donde lo más grande y lo más rápido es me-jor, donde las'rutinas se trabajan racionalmente, donde la mecánica perfecta y la técnica son un fin en si mis-mos y oculUn la importancia de transmitir las verdades culturales y emocionales del arte. 
El flamenco en el escenario es el arte como espec-táculo. no el arte como ritual. El dominio de la técnica y de la ejecución lo ha enriquecido musical y visualmente. En ocasiones, el escenario ha sido la escena del canto fi-no, cuando se le ha dado espacio y tiempo a los cantantes. Lo que esta ampliada versión, que viene bañada por luz y vestida en trajes, gana en belleza y virtuosidad lo pierde en espontaneidad y emoción. Se sale de un buen concier-to impresionado, pero de una buena fiesta cambiado 
Ho>, los guitarristas y no los cantantes son los ma-yores innovadores del flamenco. Madrid está lleno de jó-venes y promisorios intérpretes que no son andaluces. Su música es más compleja y conceptual, una especie de flamenco urbano del norte. Muchos de estos intérpretes no han bajado a la cuenca del Guadalquivir a respirar el aire, a captar los modos y maneras de la gente y de! lu-gar. En el flamenco, el aire es lo evanescente e intan-gible, que hace toda diferencia. Cada pueblo flamenco tiene su aire propio, su propia manera de hacer el com-pás, su propio sonido distintivo, su modo de vida. 
¿Cuál es el actual estado de salud del flamenco en Andalucía la Baja? Andalucía está siendo invadida, pero 

Dicho claramente: si los gitanos no se hubiesen instalado en Andalucía la Baja, el flamenco tal como lo conocemos no existiría. 
esta es una invasión de otro tipo: videos y discos compac-tos, consumismo, turismo y el mobiliario de la vida mo-derna, incluidas las drogas. Los andaluces no están opo-niendo mucha resistencia. ¿Será útil su acostumbrada táctica de confiar en los encantos de la tierra y de la vida para reducir a los que llegan cuando esos invasores son electrónicos y químicos, inmunes a los encantos andalu-ces? 

Es demasiado pronto para decirlo. La presente ge-neración parece momentáneamente distraída o más bien embrujada por todas las trampas de la vida moderna. A pesar de que la gente disfruta de un nivel de vida más alto, los cambios sociales y económicos de los últi-mos veinte años han debilitado la vitalidad de los viejos barrios y patios, donde tanta transmisión oral del arte se llevó a cabo. Pero el flamenco ha sobrevivido a su propia comercialización y se ha reafirmado vigorosamente luego de cada tanda de corrupción o descuido. 
"lí" HUÍ ni« en la prorincrio «̂ noio de Senlío. Pone de sus entile anoi pesados ahi los ha con-partido con los gitanos andaluces. 
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El miércoles será inaugurada la muestra en el Centro Cultural Estación Mapocho 

Letras para un encuentro de 
Con la presencia de los ministros de Educación, de Chile, y de Cultura, de España, partirá la exposición literaria más significativa 

realizada en nuestro país. Será la primera vez ^ue los chilenos puedan acceder a una iniciativa cultural de esta magnüud. que inclu-
ye la muestra y donación de más de ocho mil libros. 

Verónico Son Juon 
SANTIAGO 

Letras de España no 
será únicamente una 
muestra de lo mejor 
que se ha escrito en 
esc país en los Ulti-
mos quince años. Y 

no sólo porque entre los títulos 
vengan obras de premios Nobel 
como Camilo José Cela, Juan 
Ramón Jimériez o Jacinto Be-
navente. Tampoco porque en-
tre los textos de la muestra los 
organizadores hayan incluido 
libros de chilenos publicados 
en la península. No, porque 
será muchísimo más que eso. 

El miércoles a mediodía el 
ministro de Educación, Jorge 
Arrate y el ministro de Cultura 
español, Jordi Solé Tura inau-
gurarán en la Estación Mapo-
cho la exposición literaria más 
signiñcativarealizada en nues-

tro país. Será la primera vez 
que los chilenos puedan acce-
der a una iniciativa cultural de 
esta magnitud, que incluye la 
exposición y la donación de 
m ^ de ocho mil libros. . 

Además, de consolidar la 
cooperación cultural que han 
establecido ambos gobiernos 
desde la reinstauración de la 
democracia en Chile en 1990, 
la muesü-a pretende que los 
chilenos, tomen contacto con 
la literatura hispánica y con 
quienes la protagonizan. Por 
eso es que 22 creadores -entre 
narradores, poetas, dramatur-
gos, ensayistas y críticos- lle-
garán esta semana para parti-
cipar en conferencias, mesas 
redondas y encuentros litera-
rios. 

Literatura española de la 
democracia (novela, poesía, 
teatro y ensayo); obras de pre-
mios Nobel, Cervantes y otros 

galardonescomoNadaly Pla-
neta; libros científícos y téc-
nicos; manuales de turismo y 
gastronomía; comics; libros 
de arte; textos para niños y 
jóvenes; títulos mejor edita-
dos; literatura chilena en Es-
paña; diccionarios; revistas 
culturales y obras que dan 
cuenta de la historia de Espa-
ña y de su literatura, forman 
esta exposición que ya fue 
presentada en la Feria del Li-
bro de Bogotl Cada uno de 
los títulos tendrá cuatro ver-
siones: castellano, catalán, 
vasco y gallego, las lenguas 
oficiales de España. 

Para ilustrar la capacidad 
editorial de los españoles, solo 
un ejemplo. Cincuenta títulos 
de Camilo José Cela serán 
exhibidos en la exposición. 
De este total se Ijsm traído 169 
ediciones diferentes, además, 
de 23 libros sobre su obra. 

ESTACION REMODELADA 

Él Ctotro Cultural EsU-
cidn Mapocho presentará un 
aspecto istinto para este en-
cuentro. No sólo por las obras 
de remodelación que se le han 
hecho al edificio, sino por una 
construcción diseñada espe-
cialmente para Letras de Es-
paña, ubicada en el acceso a la 
estación, en la -Plaza de la 
Cultura. 

La obra, de mil SOO metros 
cuadrados, ideada poblos ar-
quitectos hispanos Félix Fer-
nández y Mateo Corrales, fue 
fínanciada compleiamentepor 
el gobierno español. 

En esta estructura, recu-
bierta de madera y sustentada 
en andamies, estarán las salas 
de información, exposición, 
lectura, conferencias y pro-
yecci(^ audiovisual. También 
habrá un set de TV, desde el 

cual la Televisite i^añola 
lealizari sus iransniis^es. 
Una ubema al aire jibre, al 
mis puro estilo español, ofre-
cerá paellas, jamón serrano y 
tortillas de patatas, más un 
variado menú de tapas como 
champiñones al ajillo, cala-
mares a la romana y empana-
dillas de bonito, las que po-
drán ser acompañadas con 
sangna y los varictales más 
genuinos de la península. "Es 
pura escenografía; con ella 
pretendemos atraer al públi-
co. pero la idea no es que el 
montaje suplante al conteni-
do", dice Magdalena Vinent, 
directora de Coiü^ Letras de 
España. 

OFFMAPOCHQ 

Pero la estación no s^á el 
único lugar para la muestra. 
Los escritores tendrán en-

cuentros con universitarios de 
Santiago y regiones, y el Nor-
mandie abrirá sus puertas a 
los seguidores del cinc espa 
ftol. La colmena, Esquilache 
y La viuda del capitán Es tra • 
da, son algunos de los siete 
filn^basadosen novelas que 
complementarán la actividad 
literaria. 

El Teatro Municipal será 
otro foco de atención. Allí la 
bailaora Cristina Hoyos, su 
compañía y el espectáculo-
Sueños Flamencos. El miér-
coles. el mismodía de la inau-
guración de la muestra, habrá 
una función de gala a la que 
asistirá el Presidente Pairicio 
Aylwin. 

Serán dos semanas de en» 
cuentro, de diálogo entre dos 
culturas. Un conocimiento 
vivo de los mundos creados 
por generaciones de escrito-
res españoles. 
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chilenos y españoles 

Será una gran 
vitrina cultural 

CofoTiiw Afóngwi 
SANTIAGO 

Q u e España tiene bastante que mostrar en materia litera-
ria, no cabe duda. No en vano ocupa el quinto lugar en el 
mundo como país productor de libros. Nada menos que 46 mil 
títulos fueron editados el año pasado. Y para seguir con las 
estadísticas, recogió de América Latina 14 mil millones de 
pesetas por concepto de exportación de libros. 

"Letras de España" nació como una idea modesta. Primero 
fueron doce mil títulos que viajaron hasta Frankfurt, más 
tarde fueron solicitados por Colombia. "Entonces decidimos 
hacer una exposición similar, pero nueva; la idea es la misma, 
pero su defínición actual es producto de un largo proceso", 
explica Magdalena Vinent directora del Centro Letras de 
España. 

De ahora en adelante formará parte de su programación 
hacia el exterior. "Es muy imporume hacer una gran acción 
cada año en un país distinto, que hacer muchas obras peque-
ñas; repercute más", dice Magdalena. Y a modo de adelanto 
anuncia que la experiencia se repetirá el '94 en otro país 
iberoamericano. 

Un millón de dólares invirtió el gobierno español en esta 
idea que a partir del miércoles se concreta en la Estación 
Mapocho. "Hay auspicios y cooperaciones, pero el fuerte lo 
puso el Ministerio de Cultura". 

Será una buena ocasión para ahondar en el proceso litera-
rio que ha vivido la península. Por ejemplo del boom de la 
narfativa hace diez o quince años. "Aunque quizás eso esté 
disminuyendo un poco con el florecimiento del ensayo", dice 
Magdalena. También habrá poesía. "Pese a que se crea 
mucho, pero se lee poco". Y por supuesto, obras de divulga-
ción: "Libros utilitarios, obras de formación y de infonna-
ción, que están interesando mucho a los españoles". 

Eso y más podrán conocer los chilenos, que in^Ml^odrán 
bojear los libros. Nada esuvá en vitrina. Asegura Magdalena 
que con este encuentro "España quiere dejar, más que reco-
ger, es vital que dos países con igual idioma empiecen a 
acercarse culturalmente, en fcnrnft concrctft**. 
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Fanny Rubio 
Manuel Vásquez Montalbán 

Alex Su sana 
Reyes Malte 

Estos son los famosos que vienen a Chile 
R o s a Montero nació en Madrid en 1951. Ganó el Premio 

Nacional de Periodismo cuando lenía 29 años y • " ' ' a ^ ' ' « ^ ' 
País. Estudió Sicología y Periodismo y se ha hecho famosa 
comoentrevisladora.columnistaynovclisla S u p n m e r a n o v e u 
Crónica del desamor, apareció en tar fe pubh tó T« 
trataré como a ur,a reina. Amado amo. Función della, Te^^r 
y El nido de los sueños, además, de dos volúmenes con recopi-
lación de sus entrevistas más impaclanles. 

Manuel V á s q u e i Monta lbán uno de los más destacados 
hoy día en España. Ensayista, poeta y novehs . ^ nació er. 1939 
en Barcelona. Se licenció en Periodismo y en Filosofía y Letras. 
Autor de tres libros de poemas y de una d e c ^ a de novelas y 
relatos. Ganóen 1991 el P r e m o Nacional de Nairaliva. y . l a ñ o 
siguiente el Premio Europeo de Literatura. 

®Luis L a n d e r o extremeño. 45 años, ha P"bhcado una » l a 
novela Juegosdelaedadlardía,con\^q^<^%>^r«ycn 19901osdos 
galardones más importantes que se conc .^en CT su pa«: el 
ftcmiodclaCríticayclPremioNacional^NovelayN^^va. 

Carlos Casa re s Mour iño nacido en Orense en 1942 pwte-
necc al gnipo Nova Narrativa Gallega, miembro de la Real 
Academia Gallega, y diputado al Parlamento del país g ^ g o ^ 
Autor de numerosas obras en gallego y en español, es conocido 
también por sus relatos infantiles. 

Fanny Rubio esdoclora en Filología Románica y profesora en 

su especialidad en numerosas universidades europeas y amenca-
MS. Ha publica.«« novelas, obras de críüca litcrana ^ m a s y 
ensayos. Nació en 1949 en la ciudad de U n a ^ . 

Rafae lContenac idoenZaragozaen 1935 h a s i d o p e n ^ s l a 
y crítico. En la actualidad es presidente de la A s o c i a c i ó ^ 
Críticos Literarios. Autor de tres novelas y d e ensayos sobre 
escritores europeos y latinoamcncanos. 

Alvaro del Amo. dramaturgo, novelista y coilometrajisla. 
Autor de célebres obras de teatro y guionista de éxito. 

Juan Antonio Masoliver catalán, licenciado en F i lowña y 
Letras, je fe del Departamento de Español en la Universidad de 
Westminster. en Londres. Elvira Huelbes periodista y crítica literaria. 

F e r n a n d o Savater vasco, nacido en San Sebastián en m / . 
ganó en 1982 el Premio Nacional de Ensayo. Columnista en El 
País ha escrito más de 40 libros entre obras de teatro, « c r i t o s 
niosóficos. narraciones, novelas y recopilaciones penodisticas. 

R e y e s Mat te , 51 años, licenciado en FiU u>fía en F r a n c i a . « 
director del Instituto de Filosofía del Consejo Superior de 
Investigaciones CientiTicas de España. Autor de numerosos 
ensayos, especialista en asuntos religiosos. 

Ca r los G a r c í a Guai catedrático en la Universidad Complu-
tense de Madrid en Filosofía griega. Preside en la actualidad la 
Sociedad Española de Literatura General y Comparada. 

José Luis Abellán madrileño, nacido en 1933. doctor en 
Filosofía y Letras y diplomado en Sicología. Profesor universi 
u ñ o . autor de una decena de textos de filosofia y <;>^ayos _ 

José Luis Alonso de Santos nació en Valladolid. Gaiw el 
Premio Nacional deTeatro y es uno de los autores más proliFicos 
y de mayor éxito entre la juventud española. 

José Sanchis Sinisterra valenciano, 1940. Fundador y di 
rector del colectivo "Teatro Fronterizo". Entre sus obras, desia 
ca Ay Carmela, llevada al cine en 1990 por Carlos Saura. 

Félix Grande nacido en Badajoz en 1937. D i r ^ t o r tte la 
Revista Cuadernos Hispanoamericanos, ganó en 1966 el Kre 
mio de Narrativa Gabriel Miró, en 19,67 el Premio Casa de las 
Américas. y en 1978 el Premio Nacional de Poesía d e Espana. 
Es uno de los más importantes poetas españoles vivos. 

Alex Susanna nacióen Barcelona en 1957. Profesor univer 
sitario. poeta, narradory traductor. Dirige el Festival Internacio-
nal de Poesía de Barcelona. 

Jon Juarlsti nació en Bilbao en 1951. Profesor e investiga-
dor. ha traducido al vasco obras de T.S. Eliot y de H. von Kleisl. 
Ensayisia y poeta. 

Miquel de Palol nació en Barcelona, en 1951. Ha publicado 
más de diez libros de poesía en catalán, y su primera novela, 
publicada en 1989. acaparó todos los premios que se otorgan en 
lengua catalana. 



y 

Aianosamente »e trabaia 
de»de ayer en la Esta-
ción Mapocho en la« 
tarea* de desembalar el 
valioso material blMio-
grAHcn enviado por esta 
imporUnte embajada 
cultural española. 

José Luis Alonso de Santos Rosa Montero 

Jaime Collyer, 
escritor chileno 

autor de El 
infiltrado. 

Collyer: La urgencia de mirar a España 
Ano Mono Risco 

SANTIAGO 

P a r a Jaime Collyer -cs-
LTilorchilcnoconclema nos-
talgia de España, país en que 
vivió cerca de diez años y 
donde fue publicada su no-
vela El infiltrado- los escri-
tores españoles han sido 
mucho más receptivos que 
los latinoamericanos en lo 
que a influencias literarias .se 
refiere. Pero es un hecho que 
ellos sí leyeron a los autores 
del boom y se dejaron cauti-
var por su narrativa. 

Por eso Collyer cree que 
hoy, cuando las letras espa-
ñolas se hallan en un mo-
mento interesante, que los 
escritores locales deberían 

seguir C.SC ejemplo. En lal sen-
tido, el encuentro Lenas de Es-
paña es una provocación. Con-
vencido de ello no dudó ni un 
minuto en inlegrarse al ajCtreo 
déla Estación Mapocho. El jue-
ves moderará la mesa redonda 
cenu-ada en la literatura espa-
ñola de hoy, su realidad y sus 
perspectivas. 

Según su análisis, hoy co-
existen en España al menos tres 
generaciones. La que se deno-
minó algún día generación "de 
la guerra", con los autores más 
venerables (Miguel Delibes, 
Rosa Chacel, que tuvo que ir al 
exilio, Ramón J. Sender, que 
están a un paso de la obsoles-
cencia y cuyo eje es Camilo 
José Cela; la otra que germina 
en los años '60, coincidiendo 
con el tjoom latinoamericano y 

queencierta medida fue opaca-
da por éste (Juan Goytisolo, 
Juan Marsé, Manuel Vá.squez 
Monlalbán); y la de los años 
'80, coníx;ida como "la nueva 
novela española" (Jesús Perre-
ro, Antonio Muño/ Molina, 
Luis Lauderò, Mercedes Abad, 
Luis Llamafarez, Javier García 
Sánchez). 

"Creo que viene gente muy 
significativa, como Vásquez 
Montalbán. Hay algunas ausen-
cias notables, como Antonio 
Muñoz Molina, que estuvo a 
un paso de venir. A mi juicio es 
lo más destacado que ha surgi-
do en España en la última déca-
da. Además, viene Rafael Con-
te, que es pieza fundamental de 
la crítica española actual. El 
tuvo im papel muy relevante en 
el surgimiento de "la nueva 

novela", ya que en cierta medi-
da descubrió a perrero y lo po-
tenció, descubrió a García Sán-
chez, animó a Muñoz Molina", 
dice Collyer. 

En cuanto a las influencia 
que desde España hacen eco en 
la literatura chilena reciente-
mente producida, el escritor re-
conoce que algunos de los nue-
vos narradores miran más a 
Estados Unidos, "hacia el rea-
lismo sucio, hacia Tom Wolfe, 
Bret Easton Ellis, que a mi jui-
cioes altamente desechable como 
influencia. Es Solo una parte, 
Alberto Fuguet, Arturo Fontaine 
tal vez. Muchos de nosotros he-
mos bebido de otras fuentes y 
miramos a otros autores, perso-
nalmente soy mucho más afín 
con la literatura española y la 
europea de loda.s las épocas". 
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E n 7 de mar/.o se inaugurará la 
mucslra Ulras de España, que pcr-
miürá conocer 8.000 ü'mlos de auto-
res españoles y compartir con 20 
poelas y narradores que entregarán 
su lesiinioiiiosolire la creación lucra 
na lio ese país. 

Si ele liieralura española se traía, 
es bueno recordar que en los últimos 
años ha sido invadida |H)r una "ola 
iK jira" Se traía del aiij;e de la llama 
da "novela negra", la cual, a partir de 
l„s MUHlelos clásicí>s de llaininell. 
( •haiullor y Caín,enlre oíros, se insta 

La novela negra en España 
A. i™ más Valorestéticodel 

16 con ribetes propios en España. 
Las rayones del fcnónicno se re 

montan al término ctel régimen de 
Franco, cuando llegó a su fm una larga 
etapa de acartonamiento y censura, y 
se inici«) una aiicrtura democrática fa 
vorable para muchos aut.^es ávidos 
de lestinioniar sobre la sociedad, que 
seencontrarini, además, con un publi 
CO ansioso de una literatura con la cual 
pudieran itlenlificarse. En esc marco, 
la novela policial se convirtió en una 
suerte de prolongación de la crónica y 
la investigación peri(xlística. 

Andrea Martín, uno de los más 
relevantes autores del "boom negro". 
locxplicadiciendoquc-el universo de 
héroes y antiheroes, de acontecimien-
los heroicos y antiheroicos, de sucesos 
crtidianos, de miedos urbanos y de 
bajas pasiones que se ofrecen en esas 
novelas, coinciden en todos los aspec-
tüscon la litcraturadiariade laprensa 

Umberto Eco considera que la no-
vela policial se ubica dentro de los 
medios de masas y que su éxito esta 
relacionado con "la primacía de la tra-
ma respecto de otros valores formales. 

Valorestéticodel 'hallazgo* finalconra 
elemento a cuyo alrededor gira loda U 
invención.Esiructura-infoimauva de 
la uama. Elementos de crítica social, 
sátira moralista". . . j . 

Desde otro ángulo, Juan Madrid, 
autor de Las apariencias no enganan 
V Jungla, dice que la novela negra 
"es la novela realista de nuestros 
tiempos. Una novela entroncada en 
lo urbano, más o menos policiaca, 
que da testimonio de esa crisis que 
llamamos de fip de siglo y que esta 
afectando a las sociedades mas 

RAMON DIAZ ETEROVIC 

avanzadas. Una crisis que es social, 
política y humana" ^ 

Autores como Juan Madrid, An-
drcu Martín, Eduardo Mendoza y 
Carlos Pérez Merinero dieron forma 
a la novela negra española, la cual, 
en su proyección postfranquista, 
tuvo su detonante en las historias de 
Pepe Carvallo, detective creado por 
Manuel Vásquez Montalbán, que 
estará en Chile durante la presenta-
ción de Letras de España, y que 
últimamente acaparó los elogios de 
la crítica por su novela Galíndez. 
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Cristina Hoyos trae sus "Sueños flamencos" 
De fiesta estarán los amantes de las tradiciones hispanas, pues la famosa bailaora andaluza, Cristina Hoyos, llegará mañana muy temprano a nuestro país, para presentar su espectá-culo "Sueños flamencos", en el Teatro Municipal. 
Junto a ella, vienen 21 personas integrantes de su compañía, que ofrecerá funciones abiertas al públi-co mañana lunes y también el martes y el jueves próxi-mo. La presentación de gala será el miércoles 17 y 

O La artista española ofrecerá varias 
presentaciones en el Municipal y 

una función de gala, a la que 
asistira el Presidente de la República. 

se contará con la asistencia 
del Jefe del Estado, Patricio 
Aylwin, el ministro de Cul-
tura de España, Jordi Solé 
Tura, y otras autoridades. 

La artista nació en Sevilla 
y comenzó a bailar a los 
doce años, con el espectá-
culo "Galas juveniles". A 
los 16 años se especializó en 
el flamenco y, entre 19o9 y 

1988 integró la compañía de 
Antonio Gades, convirtién-
dose en la primera bailaora 
del Ballet Nacional de 
España. 

El espectáculo que ofre-
cerá en nuestro país, cuenta 
con la coreografía de la 
propia Cristina Hoyos, asis-
tida por Manolo Marín. 

Durante varios años la baila-
ora Cristina Hoyos fue pri-
mera figura en la compañía 
del también mundialmente 
conocido Antonio Gades. 

i í -
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Cristina Hoyos Enfervorizó 
Al Público del Municipal 
• Media hora de bises ofreció la compañía de la cé-

lebre bailaora. 

• La sofisticación del arte flamenco y la singular ru-
deza del cante-jondo se confabulan en su espectácu-
lo. 
Un público desbordado y bien dis-

puesto a responder desde su lugar cada 
provocación proveniente del escenario 
brindó anoche a Cristina Hoyos y su 
compañía una de las ovaciones más in-
tensas que se recuerdan en el Teatro 
Municipal. 

"Sueños Flamencos" es un espec-
táculo que pasea al espectador desde 
los lugares más sofisticados del arte 
tlamenco hasta aquellos pareceres vin-
culados directamente con el folclore y 
apegados como hiedra a lo vernáculo-
vale decir, recreación y neto cante-jon-

Sevilla toda y también Cádiz y Je-
rez renuevan en estas coreografías de 
Hoyos y Manolo Marin toda su fuerza y 
dulzura, toda la sofisticación de que 
son capaces y Umbién toda su salvaje 
dureza. 

El espectáculo comienza en penum- • 
bras con un grupo de tres guitarras rei-
terando las notas de un lamento. Se 
produce un in crescendo y en e. lado 
opuesto del escenario, un haz de luz cae 
sobre Cristina Hoyos, vestida para la 
Seguirilla, en rojo y volantes. Y desde 
entonces, .Sueños Flamencos, no da 
tregua, a punto siempre del climax y 
nunca librándose al descanso, mantie-
ne al público enervado de comienzo a 
fm. 

Entendido el flamenco como un ar-
te de sonido, gesto y movimiento. Ho-
yos enfatiza la provocación constante 
el juego de sensualidades bien dispues-
tas y la casi brutal divergencia carac-
terológica del varón con la mujer 
Siempre provocándose uno y otra 
siempre llegando al límite y, sin em-
bargo, nunca cediendo, pudorosos, bai-
laores y bailaoras conquistan con su 
fuerza y su energía, pero también con 
la capacidad expresiva de una mirada o 
de un movimiento de manos. 

Se ha dicho tanto que el flamenco 
es nostalgia pura y romance, pero si 
nostalgia tiene que ver con fantasmas y 
romance con añoranzas, aquí nos en-
contramos con un espectaculo de este 

tiempo, con sus personajes —bailaores 
cantaores y guitarristas— viviendo ahí 
mismo y ahí también muriendo un po-
co. Nada de latencias o melancolías: en 
«Sueños flamencos» e- '̂á la sangre vi-
va, en plena pulsión, dispuesta a seguir 
corriendo o derramarse de una vez. 

En ese contPxto, Cristina Hoyos re-
sulta casi una aparición. Dominando el 
espacio del amplio escenario como si 
fuera un pequeño tablao. se libra a los 
quehaceres de su "Lamento" (único 
momento donde utilizó las castañuelas) 
para después poner pasión y tragedia 
en el taranto minero y terminar coque-
teando tras la conquista de su solera en 
Soleá por bulerías".. Arte sofisticado 

el suyo ("pronto me di cuenta de que la 
técnica era necesaria", ha dicho), pero 
nacido de un conocimiento profundo de 
las rafees, madurado en Sevilla "olien-
do jazmines" y organizado en una men-
te atenta a las relaciones y al tejido in-
tertextual que impone la modernidad. 

Junto a ella, descolló también 
Adnán, intérprete de una Farruca (so-
briedad), toda viril apostura, fuerza gi-
tana que ostenta la sabiduría popular 
del jondo sedimentada en el baile. 

Inquebrantable capacidad rítmica 
de los guitarristas, alternancia de silen-
cios y contraritmos, precisión de cro-
nómetro en el contrapunto y ningún 
exceso en los movimientos grupales o 
individuales son los elementos que ter-
minan de configurar este espectaculo 
Elementos a los que se añade la luz 
( fa ro Doniz), que hace de cada cuadro 
un Goya. 

•"Sueños Flamencos", en su debut 
en Chile, regaló media hora más de bai-
le, canto y música. El público enarde-
cido —debe haber estado todo el Win-
nipeg en la sala—, se resistía a dar por 
concluido el espectaculo. Y Cristina 
Hoyos, ofreciendo delicadamente su ar-
te, terminó por hacer que España nos 
conquistara una vez más. 

Juan Antonio Muñox H. 
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Cristina Hoyos y Adrián durante el júbilo final de las bulerías. 

CRISTINA HOYOS: 'Trato de Dignificar al 
Máximo el Flamenco" 
• La artista española debutó anoche en Chile con su 

espectáculo "Sueños Flamencos". En la mañana re-
cibió la bienvenida del alcalde Jaime Ravinet. 

Vi 

"Trato de dignificar al máximo el flamenco, ya que es una cultura anda-luza que hay que mostrar en toda su grandeza", expresó ayer la 'bailaora' Cristina Hoyos, quien debutó anoche en Chile con su espectáculo "Sueños Flamencos". Agregó que es necesario demostrar que cuando este baile sube a un escenario, puede llegar a la altura de cualquier ballet en el mundo. 
La artista afirmó que lo anterior no impide que haya personas que muestren un flamenco "más vulgar, porque piensan que sólo sirve para di-vertirse y tomar copas". A pesar de ellos, añadió, este baile está adquirien-do una gran importancia en España y el mundo. 
Cristina Hoyos formuló tales decla-raciones en la conferencia de prensa que ofreció en la mañana de ayer, opor-tunidad en que recibió el saludo del al-calde de Santiago, Jaime Ravinet. 

PEQUEÑOS SUEÑOS 
La artista estrenó acá un ballet que está compuesto de ocho piezas flamen-cas. "En este espectáculo hay muchos sueños míos y como en él no se cuenta una historia, se puede decir que cada coreografia es un pequeño sueño", di-jo. La bailarina añadió que la acom-pañan un grupo de jóvenes, que tiene muchas ganas de bailar y trabajar, y unos guitarristas "buenisimos". "Es una obra muy fresca, no sólo por la juventud que tiene, sino tam-bién porque además de conservar las raices, aporta algo nuevo". Sobre la posibilidad de una función extra, Cristina Hoyos se manifestó dis-puesta a darla si se pudieran salvar ciertas dificultades técnicas que tiene 

la puesta en escena. "No es algo que dependa de los bailarines, pero para mf serla sólo un esfuerzo más y nada... y adelante", manifestó. Sin embargo, Andrés Rodriguez, director de la Corporación Cultural de Santiago, desechó cualquier posibili-dad de una quinta función, pues no hay una fecha disponible, ya que incluso la del jueves se tendrá que hacer a las diez de la noche, después de un con-cierto. 
CADES Y BARCELONA 

En 1969, la bailarina conoció a An-tonio Cades, quien la incorporó a su compañia como su pareja de baile. Casi veinte años después lo dejó para for-miar su propio cuerpo de ballet, con el que debutó en 1989. 
Dice que el tiempo que trabajó con Gades fue "muy importante" para su carrera, pues se inició con él como una "principianta", sin prácticamente nin-guna técnica. "He aprendido cosas que son esenciales para un artista, ya que no se trata sólo de bailar, sino también de saber de luces, del teatro y coreo-grafías, las cuales conocí con él", expli-có. 
También recordó su incursión en la inauguración de las Olimpiadas de Barcelona, cuando se paseó por el es-tadio sobre un caballo blanco. "Esa aparición de cu&..ro minutos fue vista por millones de personas, en sitios a los que nunca llegaré fisicamente", desta-có. 
Luego agregó que dentro de su ca-rrera de 'bailaora', esta experiencia era única, ya que, sin duda, sería muy di-fícil que se volviera a repetir para otra persona. 
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Ayer sus organizadores ajustaban los últimos detalles de la muestra Mañana partirá "Letras de España" 
ALEJANDRA GAJARDO 

El alcalde de Santiago. Jaime 
Ravinel junto al director de 
la Corporación del Teatro 
Municipal, Andrís Rodrí-

guez y la bailarina española Cns-
tina Hoyos recorrieron ayer las 
instalaciones de la exposición 
Letras de España, la que se inau-
gurará mañana en la Estación 
Mapocho. 

La muestra, que reúne más de 
nueve mil títulos editados en la 
última década por la industria del 
libro española, será abierta por el 
ministro de Educación Jorge 
Arrate y por el ministro de Culm-
ra español, Jordi Solé. 

La bailarina Cristina Hoyos, 
después de una conferencia de 
prensa que realizó en la que será 
la sala de proyecciones de la 
exposición española, se dirigió 
junto al alcalde a las salas de lec-
tura. Estas estaban habilitadas con 
grandes e iluminadas mesas 
redondas rodeadas de taburetes 
azules, donde los visitantes de la 
muestra podrán leer y hojear los 
nueve mil libros españoles que 
son de temas tan diversos como 
ane, ciencia o tauromaquia, entre 
OtfOS. 

Además, de esa cantidad de 
libros en exhibición. Letras de 
España contempla la visita al país 
de más de una veintena de escri-
tores de ese país, los que ofrece-
rán conferencias y mesas redon-
das tanto en Santiago como en las 
principales universidades de pro-
vincias. 
Programa de actividades 

Letras de España comenzará 
con una acto solemne a mediodía 
de mañana con la presencia de 
autoridades y de los escritores 
panicipantes. Luego, a la dos de 
la tarde se dará inicio a la muestra 
organizada por la Ministerio de 
Cultura español. 

A las 18 horas en la Universi-
' dad Católica se realizarán las con-
ferencias y diálogos con estudian-
tes de los españoles Rosa Monte-
ro y Antoni Munnés. 
Jueves 18 

12.00: U Univeriidad Católi-
ca de Valparaíso recibirá a los 
españoles Rosa Montero, J.A. 
Ma.soliver y a la chilena Alejan-
dra Basualto. 

Las mesas de lectura, donde los visitantes podrin ieer los Iftulos 
trafdos por el gobierno español. 

12.00: Carlos Casares, Rafael 
Conte y el Presidente de la Socie-
dad de Escritores de Chile, 
Ramón Díaz Etérovic, dialogarán 
en la Universidad de Playa Ancha 
de Valparaíso. 

raibaman. Moderará Jaime Coll-yer. 

Viemesig 

12.00: Inauguración del Cen-
tro Cultural Español en Santiago. 

19.00: Mesa redonda en la 
Estación Mapocho. La literatura 
española hoy. ReaUdad y pers-
pectivas con la participación de 
Manuel Vásquez Montalbán, 
Andrés Amorós, Encama Caste-
jón. Antonio Ostomol y José Sch-

11.30: Andrés Amorós, comi-
sario de Letras de España visitará 
la Universidad de Chile. 

19.00: En la Estación Mapo 
cho se celebrará la mesa redonda 
La critica literaria ¿Un mal 
necesario? con Rafael Conte, 
J.A. Masoliver, Amoni Muniié. 
Encarna Castejón y el chileno 
Camilo Marks. Moderará Bernar-
do Subercaseaii* 
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Sábado 20 
19.00: Mesa redonda El boom 

de la narrativa española actual 
con ia panicipación de Manuel 
Vásquez Montalbán. Carlos Casa-
res. Carlos Franz. Moderará Artu-
ro Fontaine. Estación Mapcx;h6. 

19.00: Antonni Monné. J A. 
Masoiiver y Elvira Huelbes 
hablarán sobre Literatura y 
periodismo en la España actual. 
Moderará Rafael Conte. Centro 
Cultural Español, Providencia 
927. 
Domingo 21 

19.00: Mesa redonda en Esta-
ción Mapocho Modernidad y 
postmodernidad en la Cultura 
con Reyes Mate. Femando Sava-
ter, José Luis Abellán, Martín 
Hopenhayn. Modera Nelly 
Richard. 
Lunes 22 

11-30: Visita de Carlos Casa-
res y J.A. Masoiiver a la Univer-
sidad de Santiago. 

12.00: Los escritores Femando 
Savater, José Abellán y Soledad 
Bianchi dialogarán con los alum-
nos de la Universidad de Valpara-
íso . 

19.00: Mesa redonda IMeratu-
ra escrita por mujeres, ¿Una 
escritura de la diferencia? con la 
participación de Rosa Montero, 
Elvira Huelbes, Encama Castejón 
y Jaime Lizama. Moderará 
Raquel Olea. Estación Mapocho. 

19.00: Andrés Amorós y 
Manuel Vásquez Monulbán se 
referirán a La novela ¿Contar 
historias o inventar mundos?. 
Centro Cultural Español, Provi-
dencia 927. 
Martes 23 

11.00: Carlos García Cual y 
Andrés Amaros dictarán una con-
ferencia en el Departamento de 
Estudios Humanísticos de Santia-
go. 

12.00: Reyes Mate, José Abe-
llán y Antonio Avaria dialogarán 
con estudiantes de la Universidad 
de la Frontera en Temuco. 

19,00: En la Estación Mapo-
cho se realizará la conferencia 
Transición, Democracia y Cultu-
ra con la paiticipación de Carlos 
García Guai, Alvaro del Amo y 
Manuel Antonio Carretón. Mode-

rará Nörten Lechner. 
Miércoles 24 

IS'.OO: La Universidad Austral 
de /Valdivia recibirá a los escrito-
res Fanny Rubio, Carlos Garc'a 
Guai y Jaime Quezada. 

19.00: Conferencia Tradición 
y variación en la poesía española 
de hoy con Alex Susanna, Félix 
Grand y Naín Nómez. Moderará 
Andrés Morales. 

19.00: José Sanchís Sinisterra. 
Alvaro del Amo. Andrés Amorós 
y José Ricardo Morales se referi-
rán a ¿<z eterna crisis del teatro. 
Providencia 927. 
Jueves 25 

12.00: Félix Grande. Miquel 
de Palol y Manuel Jofré Berrios 
dialogarán en la Universidad de 
Concepción. 

19.00: Se reaüzará en la Esu-
clón Mapocho la mesa redonda 
Narrativa española y narrativa 
hispanoamericana, ¿diálogo o 
ruptura? con Luis Landero, 
Andrés Amorós. Amonio Skar-
meta. Moderará Cristián Warn-
ken. 
Viernes 26 

11.30: Luis Landero y Reyes 
Mate paniciparán en un encuen-
tro en la Universidad Blas Cañas 
en Santiago. 

12.00: Jon Juaristi. Alex Sus-
sana y Pía Barros visitarán la 
Universidad de La Serena. 

19.00: Alvaro del Amo, José 
Luis Alonso de Santos, José San-
chís Sinisterra, Gregory Cohen, 
Abel Carrizo realizarán la mesa 
redonda Tendencias en el teatro 

• español contemporáneo. Esta-
ción Mapocho 

21.00: Conferencia de Félix 
Grande sobre El flamenco: má 
que una lágrima. Estación Mapo-
cho 

19.00: Homenaje a Vicente 
Huidobro con Jon Juaristi, Fanny 
Rubio, Federico Schopf y Ana 
Pizarro. Estación Mapocho. 

Domingo 28 
12.00: Lectura poética con Jon 

Juarristí, Miquel de Palol. Teresa 
Calderón, y Manuel Silva Aceve-
do. A las 18.00 participarán Féliz 
Grande, Alex Susanna, Fanny 
Rubio y Gonzalo Rojas. Estación 
Mapocho. 

r f 
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E L M E R C U R I O LiM SuguiiCÍiJ LATERCERA 

L a Nac ión S S n U f f E G g A L a E p o c a 

SANTIAGO • CHILE Fccha _ 

El senfimíento 
da la partida en 

escena. 

Cristina Hoyos 
1 acompoAantes: 
si ahna frente a 
jna cultura que p«gq"-

Con soberbio 
espectáculo 

flamenco 
debutó 

anoche la 
bailaora 
Cristina 

Hoyos. 
Quedó claro 
que este arte 

va de boca en 
boca^ de 

corazon en 
corazón. 

Y t o d o el público sale con el le-
idelé" en los tímpanos, con 
ocultos deseos de haber su-

bido a ese ublao y con toda la en«-
>U que Crisüna Hoyos es capaz de 
transmitír con el arte de su «aierpo y 
del flamenco desde el escenario. 

Se "desordenó" anoche el pübüco 
en el Teatro Municipal. Media hora 
más de k) contemplado estuvo la ba -
laora junto a su grupo contando de 
sus «Silbos Flamencos», con guiU-

demoraron. 
No en vano con unta anticipación 

se hablan agoudo las entradas para 
conocer este trabajo, muestra de un 
folclor indestnictible, que va de b < ^ 
en boca, de corazón en corazón, l-a 
sevillana Crisüna Hoyos se comunica 
con su cuerpo, con un par de brazos 
que parecen centellear y unas manos 
con vida propia. Impresiona desde el 
comienzo. Tres guitarristas con su 
son a media luz, hasta que sorpresi-

vamente se ilumina un sector del es-
cenario donde está elU en pose, ala-
viada con un soberbio traje rojo de 
zigzagueante cola. Parece un cuadro. 

^ p e c t i c u l o austero todo, sin nm-
bombo ni efectos. A lo más el juego 
de una luz o U disposición de sillas y 
mesas, junto a U figura fememna, que 
evoca la pincelada de Goya. 

La desnuda escenografía permite 
óbservar la provocación permanCTte, 
la sensualidad rabiosa que delica-
damente logra mantener a c u l t t ^ y 
admiradores en tensión que no aflo)a. 

Ocho son las coreografías para el 
lucimiento de la troupe, desde el la-
mento al júbilo, pasando por el de-
sempeño soberbio de los varones has-
ta la gracia y las agallas femeninas. 
También por la rim» de los cantaores 
y el ras ^ 
punto. ' 
blico. 

c i i yvt • « i • • • • I» — 

isgueo de guitarras en contra-
Y por la comunión con él pú-

• CanntotAtraO. 

ÍJL 



IS 

C ú̂ltlmas noticiâ  E L M E R C U R I O Lit Segunda LATERCERA 
La Nación SSTUATEGIA La Epoca • 

SANTIAGO - CHILE Fccha. 

El alcalde 
Rovinet le 

da la 
bienvenida d 

Cristina 
Hoyos en lo 
conferencia 

de prensa 
de lo 

Estación 
M a pocho. 

"Cada pieza de flamenco 
es como m pequeño sueno 
La bailaora Cristina Hoyos es defensora de esta cultura del sur 
de España y la cultiva entre la juventud: 

Como un "manantial" desde donde sale 
mucha gente joven, definió Cristina Hoyos 
el arte namenco que ella cultiva desde los 
doce años cuando en Sevilla se inició en 
«Galas infantiles». 

La artista española, que anoche debutó 
en el Teatro Municipal con su espectáculo 
«Sueños flamencos», se reunió antes con la 
prensa en el recinto de la exposición «Le-
tras de España», en la EsUción Mapocho. 
Entre martillazos de ùltima hora, le dio la 
bienvenida el Alcalde de Santiago, Jaime 
Ravinet, quien llegó atrasado quince minu-
tos a la reunión. 

Ella, muy comunicativa y dispuesta, dijo 
que estaba encantada en CÚle. A propósito 
de su espectáculo, manfestó que "hay mu-
chos sueños míos y cada pieza de flamenco 
es como un pequeño sueño". Destacó el in-
terés en España de la juventud por cultivar 
este arte: "Representamos a España y su 
cultura, trato de dignificarlo al máximo y 
eso no quita que haya quienes muestren un 
flamenco más vulgar que sirve para entre-
tenerse y lomar". 

Sobre Antonio Cades, indicó que "fueron 
muy importantes esos casi veinte años con 
él. ya que llegué como una principiante". 

Recordó que al separarse artísticamente 
creó su propio ballet privado que dijo, no 
pertenece al Ministerio ni entidad alguna 
por lo que "nos cuesta bastante trabajo or-
ganizamos". 

Cristina Hoyos resalto lo que fue su par-
ticipación el año pasado en la inauguración 
de a Olimpíadas de Barcelona. "En un tea-
tro nos ven entre 1.200 y 1.400 personas, se 
podrán imaginar entonces el valor que tu-
vieron esos cuatro minutos de televisión 
frente a millones. Fuimos elegidos como re-
presentantes del arte de Andalucía y todo el 
mundo ha dicho que fue una pincelada muy 
bonita". 

Frente al cine, contó que no tiene nuevos 
proyectos y que sólo se encuentra dedicada 
a su grupo. Entre sus últimas actividades es-
tuvieron la serie española «Juncal», de Jai-
me Armiñán, y luego, «Montoyas y Taran-
tos», con dirección de Vicente Ecrí>^ 

En esta reunión, el director de la Corpo-
ración Cultural de Santiago, Andr^ Rodrí-
guez, informó que no existe poábilidad de 
otra función extra en el Municipal. Tanto 
para la función de ayer, hoy y el jueves las 
entradas se agotaron anticipadamente. 

ri 



las últimas noticias EL MERCURIO La Segunda LATERCERA 
^-ífÑacJ^ : SSnt̂ O'EGIA La Epoca 1 
SANTIAGO • CHILE Fecha. 

Cristina Hoyo, y «u compaftO: ittento en el movlmlenlo; alegría en la Inierprelación. 

Cristina Hoyos y su espectáculo de danzas flamencas 

Sueños de color gitano 
Coralillo Aióngub 

SANTIAGO 

N' o icwJu MnciUo lle-
gar. varias curvas, um 
nmida.doblaraUde-
recfaa. y oira v« a la 
deredia. Un verdade-
ro labointo es d que 

pî abricaron en la Esución 
Mi¥Ocho.Allí,aunco«adodd 
hall central y en medio del aje-
treo por completar las estante-
lías con los cerca de ocho mil 
volúmenes, CristinaHoyos ha-
Uó de sus piesemadones en 
Chile. Muy fonnal, la baUaora 
andaluza dijo sentirse encana-
da de estar acá, "en este aconte-
cimienio precioso; es primera 
vez que vengo y ojalá la gente 
quede contenta. Yo voy aponer 
todo mi corazón". La acompañaron Arturo 

Navarro y Magdalena Vinent, 
directora del Cenno Letras de 
EqMdia. Mis tarde llegaron el 
ilnkfc Jaime Raráiet y Andrés 
R«k̂ [uez. Todos lomaran asien-
to junto a ella, allá, b^ los seis 
peUaAos que teparm la mesa-
podiun de k» asienios. En ese 
mismo sitio tendrán higar las con-
femcias y foros que contempla d 
encuenvo literario. 

Partiócontando de suprogra-
ma. Sueños, con el que drtitó 
anoche en nuestro país. "No tie-
ne argumento y puede decirse 
que cada pieza es un poco un 
sueño mfo". 

Contó que le acompaña un 
ballet "fresco". Mucho más que 
por U juventud de sus intqtantes. 

que trato de innovar y a la vez, 
conservar algo del flamenco". Está empeñada en dignificar cstt expresión, quecalifica como 

"cada vez más grande. El fia 
meneo no sók> sirve para diver 
line o tomarse unu copas', 
exclamó cnérgica. 

Habló de su maestro. Anto-
nio Cades, junto a quien estuvo 
por casi veinte año». "Empecé a 
bailar juno a él cuando estaba 
joveacita, y k) hada en foona 
muy anárquica, casi sin ninguna 
técnica". Confiesa que de él 
i p i ^ todo k> que se puede 
aprender en materia de teatro: 
"Cómo concebir un espectáculo enfonnacomiáeta,desdetaesee-
nografia hasu d último detalle". 

Le abandonó hace sók> algu-
nos años. "Partí a Sevilla y creé mi propio gmpo; GKies siguió su camino". Ahora está al frente 
de un ballet privado al que, se-
gún dice, no le resulta nada 
sencillo organizar siis giras. 
"Tratamos de trabajar al máxi-

mo y por todo el mundo". 
Le dedica todoel tienqx) a su 

agnipKión. No quiere saber 
nadaddcine.par ahora. "Esque 
siento quedflameoco es un arte 
quehayquemoatrarleatagente. 
Tratamos de abrirle todas las 
puntas". Entonces se acuerda 
de su partidpadónen la gala de 
las Olimpiadas de Barcdona: 
•Ĥedé encantada, en esa oca-
sión he llegado a sitios donde creo que no lo haré fisicamente 
y dentro de la carrera de una 
baitaoracreoqueserámuydiCcü 
que vuelva a ocurrir". HabU suave. Pero, trananite 
intensidad. Como su arte. "En 
Andalucía, donde nació d fla-
menco, el artisu nace, pero 
también se hace. Pc^e es im-
ptescindiUe adquirir una técni-
ca para servir al arte que lleva en 
sí mismo". 

w 
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La Secjunda L A T E R C E R A 

/ f í a l N a c i ^ S S T R J I T E G I A L a E p o c a 

SANTIAGO - CHILE Fecha. 

Contagiosa intensidad 
Mono EuQflnio Mso 

Oesperuron el polvo del escenario del Teatro Munici-
pal con el ritmo de sus zapateos. Y la gracia, frescura, alegría 
e iiuensidad de sus movimientos despercudió al habitual-
mente envarado público, que en la función de estreno de 
Sueños flamencos repletó sus localidades. 

Los "ole!!" y "bravos" y las frases suelta.s típicas de los 
uMaos de Andalucía bajaron desdeel proscenio y contagiaron 
a los asistentes, que salieron del teatro, después de casi dos 
horas de espectáculo sin intermedio y con un largo bis, con una 
sonrisa en los labios y, casi-casi bailando la rumba final. 

intensa fue la primera presentación en Chile de una 
Cristina Hoyos con poco más de diez años de experiencia en 
el cuerpo que aquellos que lucía en los filmes de Saura, y que 
ya lleva a cuestas los honores del Premio Nacional de Danza 
y la Medalla de Oro Andalucía de las Artes. 

El espectáculo combina la presentación de su grupo de 
cuatro bailaoras y cuatro bailaores -homogéneo en los cua-

dros de conjtmto y brillantes en los solos- con dos piezas a 
cargo de ella sola,y una tercera en que la bailaora y coreógra-
fa surge como ñgura central. La totalidad de los bailes 
cuentan con la compañía, también impecable, de tres canuo-
res y tres guitarristas. 

Un vestuario de sobriedad notable, que utiliza los colores 
de la tierra (salvo en Alegrías donde las bailaoras lucen el 
clásico traje de gitana), que no incluye castañuelas y donde 
las manos parecen el abanico ausente, más una iluminación 
para nada efectista, apoyan el trabajo de este conjunto cuyo 
talento se prueba en el movimiento y la música. 

De la Seguirilla (lamento) con que inician el espectáculo 
a las Bulerías (júbilo) todos los estados de ánimo pasan por 
las tablas, en creaciones donde la tradición gitana está 
mezclada con elementos modernos. No se trata de una 
estilización del flamenco, pero tampoco de un espectáculo 
apegado puristamente al arte que nació en las cuevas de los 
gitanos en Granada. 

Vibrante este comienzo con Sueños flamencos para la 
presencia en Chile de Letras de España. 

rí 
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La artista debuto anoche en el Teatro Municipal de Santiago 

Cristina Hoyos: la grandeza flamenca 
La gran bailarina 

— ex compañera de 
Antonio Gades — se 
encuentra en el país 

como parte de la 
iniciativa Letras de 

España. "Sueños 
Flamencos" se 

titula el espectáculo 
que la trajo por 

primera vez a Chile. 

Amable, cálida y auténtica. 
Así se mostró Cristina 
Hoyos durante la conferen-
cia de prensa, ofrecida ayer 

en el recinto de Letras de España, 
en el Centro Cultural Estación 
Mapocho. 

La artisu española, que llegó 
el domingo al país, reiteró que 
estaba encantada de estar aquí y 
que ojalá la gente quede contenta 
con su espectáculo, "porque voy 
a poner todo mi corazón". 

Sobre Sueños Flamencos, la 
puesta en escena que mostró ano-
che en el Teatro Municipal, preci-
só que "es un ballet sin argumen-
to, en el que cada pieza es una 
especie-de sueño". Respecto a su 

Cristina Hoyos durante su aplaudida presentación en el Municipal. 

compañía (integrada por 21 baila-
ores y cantaores), aclaró que es 
un ballet joven no sólo porque sus 
miembros lo son, sino por el tra-
bajo que realizan. 

Cristina Hoyos, quien en per-
sona posee una expresión más 
suave que la que se ha plasmado 
en el eme, confesó que trata que 
el f lamenco se muestre con 
mucha dignidad, porque es parte 
de la cultura de Andalucía. "Hay 
que demostrar que el flamenco 
sobre el escenario puede llegar a 
la altura de cualquier ballet del 

mundo. Hay que entenderlo en 
toda su grandeza" 

Agregó que eso no impide que 
existan grupos de menor calidad y 
que muchos piensen que el fla-
menco es para divertirse y tomar. 

Según Cristina Hoyos, este 
género sigue brotando y está 
dando nuevos artistas, sobre todo, 
en el canto. Sin embargo, recalcó 
que el artista no sólo nace sino se 
hace. "Hace falta la técnica para 
sacar al artista que tienes aden-
tro". 

Para la gran bailaora española 

La artista también •• dio Uempo 
exposición "letras de EspaAa '̂. 

no existen escenarios restringidos 
para su arte, porque " n o hay 
vetos para el flamenco, tratamos 
que se abran todas las puertas". 

Buenos recuerdos ayo tener de 
Antonio Gades, con quien trabajó 
casi 20 años. 

—Fue muy importante. Cuan-
do empecé era una niña, bailaba 
como una principiante, sin técni-
ca. Me faltaba saber un poco de 
teatro, de las luces, y eso lo 
prendí con él. Por eso ha sido tan 
importante para mí. 

La artista contó que por el 

para reconer las intaiaciones de la 

momento no tiene proyectos cine-
matográficos, ya que ahora está 
totalmente dedicada a su propia 
compañía, la que le impide tener 
fechas disponibles para ello. 

Cristina Hoyos realizará hoy y 
el jueves dos funciones abiertas al 
piíblico en el Teatro Municipal, 
de las que sólo quedan disponi-
bles las ubicaciones de galería. 
Para mañana, a las 21.30 horas, 
está programada una función de 
gala en el marco de la exposición 
Letras de España, la que hizo 
posible su primera visita a Chile. 
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CRISTINA HOYOS: 
rarbo y maestría 
— En el escenarlo del Teatro Municipal, la artista flamenca 

demuestra por qué está considerada la numero uno en 
su género. 

Un hermoso espectáculo brindó anoche en 
su dcbul en el T e a t r o Municipal -cuyo esce-
nario se convirtió en un gigantesco tablao-, la 
bailarina más famosa de flamenco. Cristina 
Hoyos demostró por qué está considerada la 
más fiel exponente de este género, al presen-
tar coreografías que fueron ovacionadas por 
los asistentes. 

i:i garbo, la maestr ía , el s incronismo del 
zapateo y la música de los " c a n t a o r e s " fue-
ron el punto más al to de la primera actua-
ción de la artista en nuestro país. 

I.a bailarina, junto a su compañía estarán 
hasta el día jueves en el T e a t r o Municipal, 
con el e s p e c t á c u l o " S u e ñ o s I - l a m e n c o s " . 
cuyas e n t r a d a s p a r a las f u n c i o n e s e s t á n 
totalmente agotadas. El sábado, se presenta-
rán en el l 'eatro Municipal de Viña del Mar. 

I.a " p r e m i e r " constó de ocho coreogralías: 
•'Seguirilla"; " F a r r u c a " ; " B a m b e r a s " : " T a n -
g o s " ; " T a r a n t o s " ; " A l e g r í a s " ; " S o l e á por 
Buler ías" y "Buler ías " . Fmalizado el progra-
ma. Cristina Hoyos y su compañía debierim 
permanecer por más de 20 mmutos sobre el 
escenario debido a los bis que exigió el públi-
co. 

Antes, en conferencia de prensa, la artista 

hispana dio muestras de una gran simpatía al 
dialogar con los medios de comunicación, en 
la listación Mapocho. donde se realizará -a 
partir de mañana-, la exposición "Le t ras de 
l ispaña" . actividad en la cual está enmarcada 
la actuación de Cristina Hoyos. 

•rstoy encantada de estar aquí y bai lar 
para todos los chilenos". Fueron sus prime-
ras palabras. Agregó que en su trabajo artís-
tico iba a "poner todo mi corazón, toda mi 
alma". 

Sostuvo que "Sueños Flamencos" no tiene 
argumento y que el nombre es genérico, pero 
insistió "puede decirse que cada pieza de fla-
menco es como un pequeño sueño" . 

Puso de relieve que los integrantes de la 
c o m p a ñ í a que t r a b a j a n con e l la son muy 
jóvenes y vitales. " G e n t e con muchas ganas 
de bai lar , de t r a b a j a r , guitarristas j ó v e n e s 
buenísimos. E s un ballet fresco, no sólo por 
la juventud que t iene, sino porque trato de 
conservar la raíz, pero aparte, apoi tar algo 
nuevo dentro del f lamenco" . 

La dirección general del espectáculo es de 
la propia artista, lo mismo que las coreografí-
as q u e c u e n t a n c o n el a p o y o de M a n o l o 
Marín. 

Toda la expresión del baile andaluz fue pues-
ta en el escenarlo del Teatro Municipal, por el 
baí/ef de Cristina Hoyos, aue brinda un 
espectáculo de ¡erarquia Internacional. 

Es una de las grandes estrellas que ha visi-
tado nuestro país en los últimos meses, capaz 
de dar c u e r p o , g e s t o , luz y m o v i m i e n t o a 
grandes obras literarias y musicales: " B o d a s 
de Sangre" , " Y e r m a " , " A m o r B r u j o " y "Car -
m e n " , entre otras. 

Juan Carlos Maya 
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Mañana se im la exposición "Letras de España". El Ministro de Cultura de España llega achile especialmenti jara la inauguración este gran acontecimien cultural. 

Ocho mil títulos de destacados escritores y ensayistas españoles conforman la exposición "Letras de España", los que se presentarán en el Centro Cultural Estación Mapocho. 

'Letras de España": Un Gran Evento Cultural 
MAÑANA miércoles se inaugura en el Centro Cul-tural Estación Mapocho un gran evento: la Ex-posición "Letras de España". Arrate, el Alcalde Este hito literario se enmarca dentro de las activida-des culturales que se realizarán este año en Santiago, la capital cultural de Iberoamérica 1993. . . Presidirán la ceremonia de apertura de Letras de España". Jorge Solé Tura. Ministro de Cultura de Espa-ña —quien llega hoy a nuestro pals especialmente para este acontecimiento—, el Ministro de Educación Jorge Arrate, el Alcalde de Santiago Jaime Ravinet y Arturo Navarro, Director del Centro Cultural Estación Mapocho, entre otras autoridades. Más de veinte escritores españoles se darán cita en éste y otros lugares por los quince días que durará el evento. Entre ellos se destacan Manuel Vásquez Montal-bán (Premio Nacional de Novela y Narrativa 1991 y Pre-

mio Europeo de Literatura 1992), Luis Landero (Premw Nacional de Novela y Narrativa 1990), el ensayista Fer-nando Savater y el dramaturgo José Sanchis. Académicos, estudiantes y aficionados a las letras po-drán asistir gratuitamente a las actividades que incluye el nutrido programa preparado para cada día: m âs re-dondas. encuentros de escritores, conferencias. Parale-lamente a las actividades que se desarrollen en la EsU-ción Mapocho, habrá otros lugares de reunión: el Centro Cultural de España —que también se inaugura este jue-ves— y las Univesidades de Chile. Católica y de Santiago. Se presentarán en los stands instalados en la antigua estación, ocho mil libros representativos de la creación li-teraria española de los últimos quince años, en los cuatro idiomas oficiales de España: castellano, catalán, gallego y vasco. Hay Utulos para todos los gustos: literatura, histo-ria tecnología, diccionarios, enciclopedias, literatura in-

fantil, turismo, gastronomía. Terminada la exposición, los escritores se van, pero los libros quedan; todos ellos serán donad«» al Ministerio de Educación de Chile, quedando a disposición del públi-
Otras acüvidades culturales han sido programadas como complemento de "Letras de España". Es asi como mañana miércoles tendrá lugar la función de gala en el Teatro Municipal de la compañía de la bailarina de fla-menco CrisUna Hoyos —organizada por la Muniapalidad de Santiago—, que contará con la presencia del Presiden-te de la República, Patricio Aylwin 
Por su parte, el cine arte Normandie inviU al festival de cine español, en que se presentará cada tarde una pe-lícula distinU... todo ello dentro de las "Letras de Espa-ña", actividad con que se inicia este año cultural en San-tiago. 

N i -
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/imistro de Cultura 
España: encabeza delegación de novelistas 

Los españoles quieren reconquistar 
Chile, pero ahora con las armas de la cul-
tura: desde la época de Pedro de Valdi-
via que no había tanta actividad española 
en Chile. Cine, baile, teatro, mesas re-
dondas y por supuesto, la gigantesca ex-
posición literaria "Letras de España" for-
man parte de esta nueva invasión de la 
Madre Patria. Hoy en la mañana aterrizó 
una importante delegación de autorida-
des e intelectuales, encabezada por el 
ministro de cultura español, Jordi Soló. 
Todos vienen dispuestos a generar en el 
país una verdadera "movida" cultural. 

Esta mañana llegó al país el ministro de Cultura 
de España. Jordi Solé Tura. En el salón vip del ae-
ropuerto fue recibido, a nombre del gobierno chi-
leno, por el subsecretario de Educación, Raúl 
Allard. Mientras tanto, en el mismo vuelo Iberia 
llegaron los primeros escritores invitados al evento 
"Letras de España". En el curso del dia se espera el 
arribo de los novelistas Rosa Montero, Carlos Ca-
sares y Manuel Vázquez Montalbán. Otro tanto de-
ben hacer los destacados críticos Rafael Conte, En-
carna Castejón, Elvira Huelbes, Juan Antonio Ma-
soliver y Antoni Munné. Algunos llegaron esta ma-
ñana y otros esperaban, en Mendoza, poder embar-
carse pronto. 

Entre el sábado y el martes próximo se espera la 
llegada de las delegaciones de ensayistas, poetas y 
dramaturgos españoles que se sumarán al evento. 

En breve encuentro con la prensa. Solé Tura de-
claró que el gobierno español quiere aportar a la 
designación de Santiago como capital cultural de 
Iberoamérica este año 93. Asimismo, agregó, "mos-
trar el desarrollo de la literatura española en de-
mocracia". De ahí que la muestra comprenda el pe-
ríodo 1978 a 1993. 

Consultado si esta invasión de la cultura espa-' 
ñola reemplaza a la antigua por las armas, respon-
dió: "Al final lo que acaba dominando es la cultura. 
Los grandes problemas acaban siendo problemas 
culturales. Lo demuestra el derrumbe del Muro de i 
Berlín, el cual acaba mostrando problemas de na- ' 
cionalismos, en síntesis, problemas culturales no 
resueltos. En el caso nuestro también hubo en el 
pasado muchos equívocos. España vivió 50 años 
del siglo XX en dictadura. Aparecíamos exportan-
do dictaduras, afortunadamente ya no. Lo que nos 
une (con América Latina) es el hermoso tesoro del 
idioma y de la cultura y eso debemos cuidarlo". 

Aunque no tiene acti>/idades oficiales planifica-
das para el día de hoy, es probable que el ministro ' 
de cultura español visite la Estación Mapocho para I 
ver cómo ésta se prepara para el evento "Letras de 
España". j 
Desde comics hasta premios 
Nobel 

Todos hablan sobre este encuentro, pero nadie 
tiene muy claro en qué consiste. Básicamente es 
una exposición de libros, pero a lo grande. El públi-
co que asista a la estación Mapocho podrá hojear 
cerca de 8.000 obras de autores españoles y tam-
bién conocerá las obras de escritores chilenos que 

hayan sido editados en España. La mayoría de los 
ejemplares son en castellano, aunque también es-
tarán los otros idiomas oficiales de la península: ca-
talán, vasco y gallego. 

La muestra se realizará entre el 17 y 31 de marzo 
e incluirá desde comics y libros de cocina hasta los 
títulos de quienes hayan ganado los premios Nobel 
y Cervantes. Será una atractiva exposición, mon-
tada para conocer de manera entretenida y ágil la 
producción de un país que figura en los rankings 
como el quinto editor mundial de libros. 

En la estación habrá salas de lectura para que 
adultos y niños (quienes contarán con mesas a baja 
altura) puedan instalarse tranquilamente a exami-
nar los ejemplares. Una vez que termine el evento, 
los textos expuestos serán donados al Ministerio de 
Educación para que los distribuya en escuelas y bi-
bliotecas. También habrá una selección de libros 
que el público podrá adquirir a buenos precios. 

Y además de los libros.. 
Pero no sólo libros viajaron desde España. La 

muestra de la Estación Mapocho contará con la pre-
sencia de más de 20 intelectuales españoles, entre 
los que figuran narradores, poetas, ensayistas, dra-
maturgos y críticos. Ellos participarán en charlas 
directas con el público. Algunos de estos encuen-
tros se realizarán en regiones, en las ciudades de 
Valdivia, La Serena, Concepción, Valparaíso y Te-
muco. 

Andamios, sangría y calamares en 
la Estación Mapocho 

El encuentro "Letras de España" se realizará en 
un recinto construido especialmente en la plaza de 
acceso de la Estación Mapcocho, según el diseño de 
^ s arquitectos españoles Félix Fernández y Mateo 
Corrales. Es una estructura desarmable de 1 500 
metros cuadrados, que está construida sobre an-
damies y recubierta en madera. Incluye salones de 
lectura, auditorium, set de televisión, sala de pro-
yección de video y varias galerías para exposición 
de afiches y retratos de escritores. 

Uno de los mayores atractivos de la instalación 
será una taberna al aire libre, que estará protegida 
por toldos y tendrá una bonita vista sobre la ciu-
dad. Allí se ofrecerán platos típicos como paellas 
calamares y jamón serrano. Habrá también una cui-
dada selección de tapas y tortillas, más la bebida 
de rigor: la sangría. Todo a cargo del chef del res-
torán Ole-Olé. 
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SANTIAGO • CHILE 
Fecha. 

Cine en el Normandie y flamenco 
en el Municipal 

En forma paralela a la exposición se realizará un 
ciclo de cine español en la sala Normandie. Entre 
las cintas estarán "La Colmena" y "Los santos ino-
centes". La característica común de los filmes es 
que todos están basadas en obras literarias. 

También habrá flamenco en el teatro Municipal, 
a cargo de Cristina Hoyos, que debutó anoche, y un 
taller de teatro dirigido a estudiantes y actores. Lo 
dictará el dramaturgo español José Luis Alonso de 
Santos en la sala Agustín Siré. 

Entre las actividades del ministro Jordi Solé es-
tará la inauguración, el jueves, del "Centro Cultu-
ral Español", en un edificio que fue completamente 
remozado y acondicionado para recibir muestras 
de plástica, cine, música, escultura y fotografía. 

Aliado: el 
ministro de 
Cultura de 

España, Jordi 
Solé, a su 
llegada a 
Santiago. 
Tras él, el 

subsecretílrio 
de Educación, 

RaúlAllard. 
Abajo: en la 

Estación 
Mapocho todo 

está 
dispuesto 

parala 
oslclón 

C.O 
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Cristina Hoyos y sus baìlaores remecieron el Municipal 
Si a lo que se referia Marcia Haydée 

i ra a la frialdad del público del Mu 
nicipal cuando dijo a "La Segunda" 
i|ue los espectadores de Santiago 
eran los peores de Sudamérica, en-
tonces anoche fue otra la gente que 
estuvo en la principal sala de nuestra 
capital. Gritos, patadas, prolongados 
y enfervorizados aplausos remecieron 
la platea que no permitieron a Cris-
tina Hoyos y su ballet abandonar el 
escenario una vez concluido su espec-
táculo "Sueños flamencos", debiendo 
permanecer veinte minutos más de lo 
programado. Entusiasmados los artis-
tas también, al finalizar hicieron una 
ronda gitana, cantando y bromeando 
con sus gestos. 

No sólo la bailaora de flamenco más 

famosa del mundo mostró sus condi-
ciones y su alma de artista: rabiosa-
mente aplaudidos fueron los excelen-
tes bailaores, especialmente Adrián, 
quien ya en su primera intervención, 
al comienzo del espectáculo, arrancó 
exclamaciones de asombro y frenéti-
cos aplausos por su fuerza, gracia y 
vitalidad, amén de una técnica impe-
cable. 

Acompañaron a Cristina en este es-
pectáculo, organizado por el Ministe-
rio de Cultura de España y la Corpo-
ración Cultural de la Estación Mapo-
cho, cuatro bailaoras bellas, armóni-
cas y graciosas, igual número de bai-
laores, tres guitarristas y tres canta-
ores. 

En una hora y cuarenta minutos 

presentaron "Seguirilla", "Farruca", 
"Bamberas", "Tangos", "Taranto", 
"Alegrías", "Solea por bulerías" y 
"Bulerías". Luego, los bis pedidos es-
truendosamente por el público. Un 
espectáculo bien estructurado, con 
quiebres de luz, vestuario y equilibra-
da sucesión de palmas, taconeos, gui-
tarras y cante jondo. El primer aplau-
so se lo llevó el dramático vestido ro-
jo de Cristina recortado en el negro 
escenario. 

Esta tarde el grupo vuelve al Mu-
nicipal, a las 19 horas, para ofrecer 
una gala el miércoles, a las 21.30 ho-
ras y finalmente una última función el 
jueves a las 22 horas. 

AJ.S.V. 
Cristina Hoyos en toda su fuerza artís-
tica y vital. 
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Esta mañana llegó Ministro de Cultura de 
España: encabeza delegación de novelistas 
• Los e*paAol«> quieran raconquistar 
Chila, paro ahora con las armas da la cul-
tura: dasda la época da Padre da Valdi-
via qua no había Unta actividad aspaAola 
an Chila. Cina, baila, taatro, masas re-
dondas y por Bupuasto, la gigantasca ax-
posicién lítararia "Latras da España" for-
man pana da asta nuava invasión da la 
Madre Patria. Hoy an la mañana aterrizó 
una importante delegación da autorida-
des a intelectuales, encabezada por al 
ministro da cultura español, Jordi Solé. 
Todos vienen dispuestos a generar en el 
pais una verdadera "movida" cultural. 

EsU maftana liego al país el ministro de Cultura 
de Esparta, Jordl Solé Tura. el salón vip del ae-
ropuerto fue recibido, a nombre del Kobiemo chi-
leno, por el subsecretario de Educación, Raúl 
Allard Mientras tanto, en el mismo vuelo Iboria 
llegaron los primeros escritores invitados al evento 
"Letras de Espafia". En el curso del día se espera el 
ambo de los novelistas Rosa Montero, Carlos Ca-
sares y Manuel Vázquez Montalbán Otro unto de-
ben hacer los destacados críticos Rafael Conte, En-
cama Castejón, Elvira Huelbes, Juan Antonio Ma-
soliver y Antoni Munné. Algunos llegaron esta ma-
ñana y otros esperaban, en Mendoza, poder embar-
carse pronto. 

Entre el sábado y el martes próximo se espera la 
llegada de las delegaciones de ensayistas, poetas > 
dramaturgos espartóles que se sumarán al evento 

En breve encuentro con la prensa. Solé Tura de-
claró que el gobierno esparto) quiere aportar a la 
designación de Santiago como capital cultural de 
Iberoamérica este arto 93. Asimismo, agregó, "mos-
trar el desarrollo de la literatura espartóla en de-
mocracia". De ahi que la muestra comprenda el pe-
riodo 1978 a 1993. 

Consultado si esta invasión de la cultura espa-
rtóla reemplaza a la antigua por las armas, respon-
dió: "A l final lo que acaba dominando es la cultura. 
Los grandes problemas acaban siendo problemas 
culturales. Lo demuestra el derrumbe del Muro de 
Berlin, el cual acaba mostrando problemas de na-
cionalismos, en síntesis, problemas culturales no 
resueltos. En el caso nuestro tan-.bién hubo en el 
pasado muchos equívocos. Esparta vivió 50 artos 
del siglo XX en dicudura. Aparecíamos exportan-
do dictaduras, afortunadamente ya no. Lo que nos 
une (con América Latina) es el hermoso tesoro del 
idioma y de la cultura y eso debemos cuidarlo". 

Aunque no tiene actividades oriciales planifica-
das para el dia de hoy, es probable que el ministro 
de cultura espartol visite la EsUción Mapocho para 
ver cómo ésu se prepara para el evento "Letras de 
Esparta". 

Desde comics hasta premios 
Nobel 

Todos hablan sobre este encuentro, pero nadie 
tiene muy claro en qué consiste. Básicamente es 
una exposición de libros, pero a lo grande. El piibli-
co que asista a la esución Mapocho podrá hojear 
cerca de 8.000 obras de autores espartóles y Um. 
bién conocerá las obras de escritores chilenos que 
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hayan sido editados en Esparta. La mayoru de ios 
ejemplares son en castellano, aunque también es-
tarán los otros idiomas uficiales de la península, ca-
talán, vasco y gallego 

La muestra se realizará entre el 17 y 31 de marzo 
e incluirá desde comics y libros de cocina hasta los 
titulos de quienes hayan ganado los premios Nobel 
y Cervantes. Será una atractiva exposición, mon-
tada para conocer de manera entretenida y ágil la 
producción de un pais que figura en los rankings 
como el quinto editor mundial de libros. 

En la estación habrá salas de lectura para que 
adultos y nirtos (quienes contarán con mesas a baja 
altura) puedan instalarse tranquilamente a exami-
nar los ejemplares. Una vez que termine el evento, 
los textos expuestos serán donados al Ministerio de 
Educación para que los distribuya en escuelas y bi-
bliotecas. También habrá una selección de libros 
que el público podrá adquirir a buenos precios. 

V además de los libros... 
Pero no sólo libros viajaron desde Esparta. La 

muestra de la Estación Mapocho contará con la pre-
sencia de más de 20 intelectuales espartóles, entre 
los que figuran narradores, poeUs, ensayisus, dra-
maturgos y críticos. Ellos participarán en charlas 
direcus con el público. Algunos de estos encuen-
tros se realizarán en regiones, en las ciudades de 
Valdivia, La Serena, Concepción. Valparaíso y Te-
muco, 

Ándamios, sangría y calamares en 
la Estación Mapocho 

El encuentro "Letras de Esparta" se realizará en 
un recinto construido especialmente en la plaza de 
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jcccso d«' id Estación Mapcocho. según el diserto 
los drijuitecius espdî uit*!̂  Feiix Fernandez y Matei> 
Corrales Ks una estructura desamable de l.SOO 
metros cuadrados, que esta construida sobre an-
dannos > recubit-rta en madera, incluye »«Jones de 
><tura, audiionum. sel dr televjsiOn. sala de pro 
iecoun do video y vanas tíalenas para exposicion 
de aí:ches y retratos de escritores. 

L'no dM ios mavores atractivos de la instalación 
•>erà una tabî rna ai aire libre, que estara protegida 
por lu.do^ y (endra una uonita vista sobre ia ciu 
dad Alli se ofre< eran platos típicos como paellas, 
« alamares y jamón serrano, Habra también una cui 
dada selección de lapas y tortillas, mis la bebida 
de riKor la sangrú. Todo a cargo del chef del res 
torán Ole-Ole 

Cine en el Soimandie y nsunenco 
en el Municipal 

Kn forma paralela a la exposición se realizará un 
ciclo de eme español en la sala Normandie. Entre 
las cintas estaran "La Colmena" y "Los santos in' 
centes" La característica común de los filmes es 
que todos están basadas en obras literanas. 

También habrá flamenco en el teatro Municipal, 
a cargo de Cnstina Hoyos, que debutó anoche, y ui 
taller de teatro dirigido a estudiantes y actores. Lo 
dictará el dramaturgo espaAol Jose Luis Alonso de 
Santos en la sala Agustín Sire. 

Entre las actividades del ministro Jordi Solé es 
tará la inauguración, el jueves, del "Centro Cuitu 
ral Español", en un edificio que fue completamente 
remozado y acondicionado para recibir muestras 
de plástica, cine, musica, escultura y fotogra/ia. 

Mérw Hsndcrés ( 

Se llaman parónimos 
los vocablos que tienen 
relación o semejanza o 
por su etimología o so-
lamente por su forma o 
sonido. 

Cuidado con los pa-
recidos fónicos. La pa 
labra repollo es el nom 
bre de la verdura qup 
todos conocemos con 
hojas firmes y abraza-
das tan estrechamente 
que forman entre todas, 
antes de echar el tallo, 
una gran cabeza. Repo-

lluda es la planta con 
forma de repollo y. tam-
bién. una perdona grue 
sa y bajita. 

Repoyo: "Acción de 
repoyar. 2) Desecho y 
en especial las sobras y 
restos de la comida" El 
verbo Repoyar, •iignifi 
ca: "rechazar, repu 
diar" 
Prof. Mano Banderas C 
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Jordi Solé, Ministro de cultura español: 
"No es posible ni conveniente una 
política cultural exclusivamente pública' 

—^¿En qué consiste esta ley? —¿Cuál fue la participación de la en 

• El personero conversó con "La 
Segunda" sobre la experiencia de su 
país en la gestión cultural y acerca de las 
diversas actividades en esta área que 
está realizando su gobierno en nuestro 
país, en estos días. 

Esta mañana se reunió con el Ministro de Edu^ 
. ación Jorge Arrate. al que donó los 9 mi l l 'bros de 
la exposición "Letras de Espana" que más tarde 
inauKuraria en la Estación Mapocho. Previo a ello, 
tenia programada una audiencia con el Presidente 
Aylwin en La Moneda. El Ministro de Cultura de 
España, Jordi Solé Tura, llegó ayer en la manana y 
no se ha detenido en sus diversas actividades que 
culminarán el domingo cuando regrese a su país. 

Sobre su presencia en Chile, en entrevista con 
"La Segunda" explicó: "Pensamos que la cultura en 
lenRua española es un patrimonio común y que de-
bemos contr ibuir a su desarrollo. Ahora mismo es-
tamos en el camino de crear una conferencia de mi-
nistros de cultura de Iberoamérica". 

—Para impulsar la cultura de un país que está en 
vías de desarrollo como el nuestro, ¿seria viable la 
creación de un ministerio de cultura? ¿Es conve-
niente combinarlo con la iniciativa pnvada? 

Si ese es un criterio básico. La experiencia de 
miestro país y de Europa muestra que no es posi-
ble ni conveniente, una política cultural exclusi-
vamente pública, es decir basada en la subvención 
pública, ni tampoco lo contrario, una política cul-
ural únicamente basada en la iniciativa privada. 

Fn todas partes, lo que se está haciendo es combi-
nar una cosa con otra que es lo que estamos hacien-
do nosotros. Ahora mismo, estamos a P""'«?.f® 
aprobar una ley de incentivos fiscales a la actividad 
cultural privada: la Ley de Mecenazgos. 

—Es una ley que establece incentivos físcales pa-
ra las inversiones que se hagan en entidades de in-
terés público, sin ánimo de lucro. Las fundaciones 
que quieran dedicarse a la actividad cultural, las 
aportaciones que se hagan a ellas tienen una des-
gravación fiscal. O, las aportaciones que se hagan a 
determinados proyectos, a determinadas cosas 
también. Por ejemplo, según esta ley, se podrá pa-
gar la deuda tr ibutaria, incluso de impuestos socie-
dades y de impuesto a la renta, con obras de arte, lo 
cual puede fomentar mucho la donación de obras 
de arte a los museos o bien, cada año se definiera ' 
una serie de programas culturales que tendrán de-
recho a un incentivo fiscal especial. Las empresas j 
que intervienen en esto tienen derecho a una des-
gravación fiscal muy alta. 

**Hemos úigitalizado nueve 
millones de documentos del 
Archivo de Indias" 

—Hay otros ejemplos de colaboración entre em-
presa privada y pública que no pasan por el incen-
tivo fiscal y nosotros tenemos uno que es especial-
mente interesante. Es la informatización que se es-
tá haciendo de los grandes archivos. Muy concre-
tamente del Archivo de Indias que está en Sevilla y 
que tiene toda la documentación de la presencia de 
España en América. Es un archivo muy importante 
y ahora se está digitalizando y, en este momento, 
tenemos puestos en disco óptico nueve millones de 
documentos. Y eso es un cambio susta icial. Ahora, 
en el Archivo de Indias, basta que un investigador 
pulse una tecla para tener en pantalla la informa-
ción que necesita y el documento original. Si quiere 
también puede sacar una fotocopia en color perfec-
ta. 

empresa pri-
vada? 

—Eso lo hemos hecho en conjunto el Minister io 
de Cultura, IBM y una fundación, que se llama Fun-
dación Ramón Areses, que está conectada a las 
grandes cadenas españolas de "E l corte inglés". Es-
tamos actuando a partes iguales y la verdad que he-
mos tenido un éxito extraordinario. Aquí no ha ha-
bido ningún incentivo fiscal y tanto IBM como la 
Fundación Areses han intervenido en este proyecto 
por otras razones. Les interesaba experimentar una 
nueva tecnología y esto les ha dado una posibil idad 
de hacerlo. 

El difícil problema de la 
conservación del patrimonio 
histórico 

Sin embargo, ni siquiera un país desarrollado co 
mo España está libre de dificultades para financiar 
sus necesidades de preservación del patrimonio 
cultural. "España tiene un patrimonio histórico 
enorme, inmenso, y proteger ese patrimonio, man-
tenerlo en buenas condiciones s gnifica un gasto 
que no podemos asumir. Tratamos de movilizar el 
mayor número de recursos. Sin embargo, tenemos 

todavía enormes deficits". 
—^¿En esto de la protección del patrimonio ha in-

tervenido la empresa privada? 
—En algunos casos sí y en otros no. Todo lo que 

es la protección de los grandes monumentos reli-
giosos, de las grandes catedrales, o la protección de 
patrimonio más antiguo, patrimonio romano o is-
lámico, aunque hay casos de intervención privada, 
básicamente es intervención pública. Por eso en la 
Ley de Mecenazgos queremos potenciar también 
esto. La cultura de lo que se llama, en términos in-
gleses el "sponsor" es todavía una cultura que pre-
fiere todavía otras cosas. A un "sponsor" a lo mejor 
le sale más a cuenta patrocinar la vuelta ciclistica 
que la restauración de un monumento perdido en 
Castilla-León. Eso nos obliga a invertir mucho di-
nero público y de eso vienen también tantas caren-
cias. 
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Asegura que el tema inevitable cuando se reúnen 
los ministros de cultura del Consejo de Europa, del 
este y del oeste, siempre es el patrimonio. "Buscar 
recursos para eso es una tarea de romanos y nunca 
es suficiente. Además, siempre se termina produ-
ciendo el problema de cómo compaginar desarrollo 
urbano con la protección del patrimonio". 

Cuenta un ejemplo: "Cuando se decidió construir 
el tren de alta velocidad Madrid-Sevilla, éste pa-
saba por Córdoba. Querían una estación y se dis-
cutió mucho dónde construir la estación hasta que 
se encontró un terreno y todo el mundo estuve de 
acuerdo en que ese era el terreno ideal. Se empieza 
la construcción y a los dos días se empiezan a des-
cubrir unas ruinas en el lugar. Se supo y se levantó 
la polémica: estación o ruinas. Unos decían «Si 
ahora no hacemos una estación y este tren se cons-
truye sin estación en Córdova esto significa un re-
troceso económico tan descomunal que no podre-
mos rehacemos». Otros decían que lo importante 
era preservar el patrimonio. Al final, se decidió una 
solución mixta: construir la estación e intentar 
mentener las ruinas al lado. La solución no sé si es 
válida, pero ha costado, de seguro, dos veces más 
que lo que pretendíamos. Ese es el problema del 
patrimonio". 

Se declara contentísimo con lo obrado, pero con-
fiesa que cuando ve lo que falta por hacer su entu-
siasmo se matiza. "Nada me produce más pena que 
transitar por mi país y ver un monumento en ruinas 
o ver algo que se está recuperando, pero con lenti-
tud. Ver un museo cerrado. Tenemos museos cerra-
dos y bastantes. Esto me produce un dolor al es-
tómago, cada vez que lo veo". 
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CRITICA DE DANZA: Ballet Cristina Hoyos 
A principios de 1989 la bailaora Cristina Hoyos formó una compañía propia, capitalizando asi sus éxitos en la pantalla. Ahora nos visita por primera vez con dicho cdnjunto, que actuó a tablero vuelto en el Teatro Municipal ante una concurrencia enfervorizada. Con mucho arte ha organizado la famosa sevillana sus "Sueños Fla-mencos" de msto apenas "turísti-cos", enlazando proezas colectivas y hazañas individuales en una suce-sión hábilmente dosificada. Si nin-guna de sus excelentes compañeras es capaz de hacerle sombra, mere-cen admiración el brío fabuloso y la rena estampa de los bailaores Adrián, Juan Pare,..es, Femando Romero y Antonio "El Pipa" (el pri-mero de ellos elegwte, un tantico amanerado en su Farruca); los fir-mes guitarristas, encabezados por Paco Arriaga, y los notables canta-ores El Extremeño, Juan José Ama-dor y Morenito de lUona. Destacan la coreografía, ideada por,Cristina Hoyos y Manolo Marín; la música (Arriaga, Freire, Hoyos) y la ma-ravillosa luminotecnia de Paco Do-niz. A grandes ra.>gos, en este espec-táculo no priman la pasión intensa 

ni e| dolor del ser humano ante el destino implacable, que algunos aso-cian con la tradición gitana. La co-reógrafa tempera el carácter trágico del flamenco y, después de una par-te inicial más bien seria, acoge con fortuna la alegria y el humor. . Cuánta vitalidad entrañable, qué asombrosa coordinación de fac-tores rítmicos. La cháchara de las castañuelas, el batir palmas y el U-coneo se mueven al compás exacto, V en bi contrapunto sin música de 'Tangos (Misterio)", los ochos dan-zantes obtienen un logro sensacio-nal. El lenguaje de brazos y manos, por lo menos tan importante como aquel de los pies, está cerca de lo simbólico, a la manera de la danza oriental. Aunque no siempre nos sobre-coja la fuerza primitiva del flamen-co ancestral, drisüna Hoyos ha sa-bido componer un show certeramen-te arraigado en la tradición. La úl-tima media hora, incluyendo los nú-meros agregados para el público de-lirante, es alborozo puro, como mú-sica alegre y comicidad histriónica. En suma, un regalo que la sala supo apreciar debidamente. 
Federico Beinleia. 

a 
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España entre nosotros 

Las primeras "Iciras de Esparta" llegaron a estas apartadas regiones 
hace cuatro siglos y medio en las alforjas de los conquistadores. 
Buen idioma nos uajeron. y en el idioma, una cierta manera de mirar 
y sentir una forma de residir en la tierra. Las palabras fueron 
portadoras de las creencias de Ips conquistadores, de sus atavismos, 

de la sabiduría acumulada al otro Jado del océano, y también de los 
prejuicios y supersticiones de la época. En seguida vino la mezcla de 
Ligrcs y culturas. El idioma castellano tuvocapacidad para adaptarse a las 
condiciones de estas tierras del Fin del mundo y echó raíces firmes. 

En realidad. España se quedó entre nosotros, aunque las batallas de la 
Independencia pudieran indicar oua cosa. Aquí quedó la herencia más 
preciosa. Los conquistadores, como dice Neruda. "íe llevaron el oro y nos 
dejaron el oro... Nos dejaron las palabras". 

Las nuevas letras de Esparta nos llegan en una exposición que se 
inaugura hoy en el Centro Cultural Estación Mapocho con ia presencia de 
ministro de Cultura español. Jordi Solé. La muestra incluye cerca de 9 mil 
obras de la más reciente producción editorial de Esparta, que abarc^ 
literatura, artes, ciencias, filosofía, etcétera. Además, una veintena de 
escritores españoles participarán en me.ias redondas y conferencias que se 
desarrollarán en Santiago. Valparaíso. Concepción. Temuco y Valdivia. 
Se trata, pues, de un gran evento cultural. 

La exposición "Utras de España" es un buen ejemplo de los frutos que 
puede rendir el esfuerzo por dar nueva vitalidad a los vínculos históricos 
entre España y Chile. En tiempos en que se tiende a mirar las relaciones 
entre los países ton un prisma exclusivamente comercial, buscando sólo 

las ventajas materiales que ellas pueden reportar, hace falla reivmdicar 
la necesidad de profundizar las relaciones en el campo de la cultura. Es 
allí donde el intercambio puede aportar beneficios duraderos para los 
pueblos. ' , 

Hay un gran vacío en las relaciones culturales entre nuestros países, 
como consecuencia de los largos aflos de censura y represión allá y acá. 
Ya sabemos que las dictaduras temen a las ideas y desconfían de los 
libros. Tenemos que recuperar el tiempo perdido, ahora que el clima de 
libertad en Chile y Esparta permite desarrollar un diálogo enriquecedor 
para ambos países. 

El programa de la exposición es precisanlente un mcenlivo para el 
intercambio en el plano de las ideas. Desde el jueves 18 hasta el domingo 
28 de marzo habrá posibilidad de asistir a mesas redondas sobre la 
literatura espartóla de hoy; la modernidad y la postmodemidad en la 
cultura; la literatura escrita por mujeres; las relaciones entre la narrativa 
española e hispanoamericana; la literatura y el periodismo en Esparta; la 
uansición a la democracia y la cultura, etcétera. Simultáneamente, la 
mayor bailaora de danza flamenca, Cristina Hoyos, se presenta en 
Santiago con su compartía, y tendrá lugar además un festival de cine 
cspartol en los próximos días. Vale decir, una fiesta completa. Por 
supuesto que aspiramos a que los espartóles conozcan también.la obra de 
nuestros artistas e intelectuales. 

Celebramos la exposición Letras de Esparta como un gran aconteci-
miento en este arto en que Santiago debe responder a la condición de 
capital cultural de Iberoamérica. 

C i 
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Habrá actividades hasta fin de mes 

Se nos vinieron los españoles 
Con 1« presencia del 

ministro de Cultura 
ê aflol Jordi Solé 
Tura, el ministro de 
Educación chileno. 
Jorge Arrale y el al-

calde de Santiago, Jaime Ra-
vinet, inaugura hoy al medio-
día, Letras de España, la ex-
posición de literatura peninsu-
lar más grande que haya llega-
do a Santiago. Mis de ocho 
mil títulos escritos en las cua-
tro lenguas oficiales de Espa-
ña -castellano, catalán, galle 
go y vasco- integrarán a 
muestra, que no sólo podrá ser 
conocida por el público que 
asista a la exposición, sinoque 
se convertirá en material de 
consulla permanente, ya que 
el gobierno de España donará 
los textos al Ministerio de 
Educación de Chile. 

Más de veinte creadores 
españoles, entre narradol-es, 
poetas, ensayistas, dramatur-
gos y críticos, paniciparán en 
conferencias y mesas redon-
das públicas, con escritores y 
académicoschilenos. Entre los 
más célebres visitantes está el 
Premio Nacional de Novela y 
Narrativa 1991 y Premio Eu-
ropeo de Literatun 1992, Ma-
nuel Vázquez Monulbán; el 
Premio Nacioaal de Novela y 
Narratívt 1990. Luis Undero; 
la noveUsu Ron Montero; el 
ensayisuFemindoSavater.el 
dramaturgo Joeé SincMt Si-
nistem; el poeu Félix Grande 
y el crítico Rafael Conte. 

Lasactividadesllenaránlos 
días de üteratura y reflexión 
hasta fm de mes. Pw ahora, 
este es el programa de la sema-
na inaugural: 

Hoy mismo y tru U cere-
monia, a las 18 horas, será el 
encuentro con Rosa Montero y 
Arttoni Munné, en el Campus 
Oriente de la Univenidad Ca-
tólica. Paralelamente, en la 
Universidad Metropolitana 
tendrá lugar la reunión con El-
vira Huelbes y Carlos Casares. 
Para cerrar, a las 21:30 en el 
Teatro Municipal, la esperada 
función de gala de Cristina 
Hoyos. 

El jueves la actividad conti-
núa en la Universidad Católica 
de ValparaÍM, donde a las 12 
boru habUián Rosa Montero, 
J. A. MasoUver y la chilena 
Alejandra Basualto. También a 
mediodíii y en la Univcnidad 
de Playa Ancha de Valparaíso 
fe realizará el encueniro con 
Carlos Casares, Rafael Conte y 
Ramón EHaz Eterovic, pies-
dente de la Sociedad de Eicri-
lores de Chile. A esa misma 
hora, pero en Santiago, será in-
augurado el Centro Cultural 
EspaOol 

La ¡iUratura española hoy, 
realidad y perspectivas, sai la 
primera mesa redoixla del en-
cuentro, a las 19 horas, en la 
Estación Mqx)cho. Allí con-
versarán Manuel Váaquez 
MonialMn, Andrés Amorós, 
Encama Castejón, Antonio Ot-
lomoi. José Sdiaifanian. mo-
dendoa por el escritor chüeno 
Jaime CoUytr. 

El encuenUD entre Manuel Váaquez Montalbán y Andrfs 
Amorós a las 11:30 «nU Uni-
versidad de Chile abrirá las ac-
tividades del viernes. A las 19 
horas, en la Estación Mapocho. 
se efectuará la mesa redonda 
crítica literaria, ¿un mal nece-
sario? con Rafael Conte, J. A. 
Masoliver, Antoni Munné, En-
cama Castejón, y el crítico chi-
leno Camilo Martes, modera-
do* por Fedeñoo Scbopf. Ese 
d(a p ^ en el One Arte Nor-
mandie el ciclo de dne eq>aftol 
coaÍMpeiSaútJarapailejos de 
AnianioGiménezRica(lS:30-
18:30 y 21:30). El sfiado la 
delegación española visitará la 
casa de Nenida en Santiago. A 
las 19 horas el piiUico podrá 
elegir entre dos mesas redon-
das en la Estación Mapocho: El 
boom de la narrativa españo-
la, con Manuel Vázquez Mon-
talbán, Carlos Casares, Marco 
Antonio de la Parra y Carlos 

I Fianz, moderados por el escri-
:tor chileno AmiroFontaineTa-
I Uvera o LUeratura y periodis-
jmo «I la España actual, con 
j Antoni Munné, J. A. Mascdi-
ver, Elvira Huelbes, modera-
dos per Rafael Cant& El Cine 
Arte Normandie exhibirá Es-
quUache, de Josefina Moli-
na.(15:30-I8:30y 21:30). 

A las 10 horas del domingo 
la delegación española visitará 
las casas de Neruda en Isla Ne-
gra y Valparaíso. Modernidad 
y postmodernidad en la cuAu-
fo, con Reyes Mate. Fernando 
Savater, José Luis AbelUn.y el 
filósofochUenoMartínHopen-
hayn, moderados por la teórica 
Nelly Richard, es U meaa re-
donda del día. El ciclo de cine 
español en la sala Normandie 
continúa con La viuda del Ca-
pitán Estrada , de José Luis 
Cuerda(15:30- 18:30 y 21:30). 
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1 :Entrad«; 2: VMUbtilo; 3: Infonnaclóii; 4: B.O.E.; S: 
Sala 12 aAoa da damocneia «apaAola; 6: Computado-

rM; 7: Galaria hiatoria da la Waratura aapaAola; • : 
Talavialón; 9: Sala da grabadoa; 10: Sala da ladura da 

Ubroa; 11: Sala Pramloa CafvanlM: 12: Salida da 
amarganda; 13: Rampa; 14: Sata da proyaodonM; 15: 
Sata da conlarandaa-, 16: PaquaAa aata da proyaccio-

naa; 17: Tabarra: 18: Tarraza y 19: SaHda. 

Para pasear por Letras de España 
d o m o para viajar sin retroceso ha sido 

concebida por los arquitectos españoles Fé-
lix Fernández y Mateo Corrales la gran 
estructura de madera sobre andamios que 
albergará a Leirai de España. 

La idea es que el público pueda mirar, 
leer, escuchar y conversar mientras realiza 
la travesía al interior del recinto, al que se 
ingresa por un pasillo, ubicado en el ala 
izquierda de la Estación, con vestíbulo para 
paneles y escaparates de exposición y la 
oficina informativa de rigor. 

Esc pasillo, que se interna en el recinto, 
da paso a las dos salas dedicadas a la pro-
ducción literaria realizada durante los IS 
años de democracia española y a la galería 
sobre historia de la literatura española. Los 
periodistas contarán en seguida con un set 
de televisión, mientras que el público podrá 

pasar directamente a las salas de lectura. 
Como Letras de España es ñindamental-
mente una muestra de textos y no un» feria 
de ventas, los interesados en leer lo harán 
allí mismo, consultando la completa bi-
blioteca de más de 8 mil ejemplares. 

Dos salas de proyecciones doqde serán 
exhibidos videos docimientales sobre di-
versos aspectos de la vida española y una 
sala de conferencias, con graderías de ma-
dera y capacidad para unas 250 personas, 
son los más grandes interiores que integran 
la nueva construcción, a la que el paseante 
retoma luego del recorrido. Entonces, él 
puede o^itar por unirse al coloquio en la 
tabema, una amplia plataforma con terra-
za, o salir definitivamente del recinto. Un 
pequeño pasillo lo arrojará a la calle por el 
lugar donde entró. 
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Magia y pasiSi 
en el Municipal 

El RallAt i El Ballet de Cristina 
Hoyos abrió su espectáculo 
en el Teatro Municipal, con 
la famosa estrella hispana, 
tres bailaores y sus músicos 
ante un público cogido 
desde el primer instante, en 
su magia visual, musical y 
dancistica. Durante dos 
horas el público de todas las 
localidades de esta sala, 
habituado a conciertos, ópe-
ras y ballet tradicional, se 
tue transformando en una 
masa participante, asombra-
da y conducido al delirio de 
incontables repeticiones y 
Víctores de pie. Fervor, 
asombro y respecto fueron 
cosechados, en justicia, por 
estos bailaores, guitarristas y 
cantaores de la más pura 
cepa andaluza y flamenca, 
más un perfecto y discreto 
encanto del arte escénico 
actual. 

LA MATERIA PRIMA 

La base es la escuela fla-
menca. Aquello surgido en 
los "ghettos" de gil 

n ele 
„ gitanos, la 

mezcla con e lementos 
mozarobes y ya en el siglo 
AIA,, el nunca detenido 
aporte de grandes estrellas: 
la Mejorana y su hija Pasto-
ra Imperio y, con el correr 
Je los años, Pilar López que 
• a buscó codificar y apoyar-
e en una técnica; el gran 
\ntonio, seguido de Anto-
iio Gades en cuya escuela 
e formó Cristina Hoyos, 
estrella de cine, consagrada 
n actos mundiales, maes-
-a, coreógrafa y bailaora, 
1 ella dignifica un arte que 
Jnociera por herencia y 
apurara cada día. Obser-
mdo su obra "Sueños Fla-
encos", la se lección de 
usicos. cantantes y de 
terpretes; admita la justa 
njugación del refinamien-
con la pasión, la técnica 

n la furia, el desafío y lo 
cerai. 

cados, las más notables per-
sonalidades. Vibra el 
"canto", asoma el humor en 
las voces típicas de "El 
extremeño", Juan José 
Amador y Moranite de Illo-
ra: corta el siró de la sala el 
taconeo y los "pitos de 
Adrién" en su Farruca. Las 
bailaoras imponen su varia-
ciones y sus aires y las guita-
rras marcan contrapuntos y 
ntmos, sin el menor desliz. 
Es puro arte popular lo que 
se ve y oye. Pero también, es 
este material tratado por 
artistas cou estudios y 
"duende" . Esta mezcla es la 
que provoca y enfervoriza al 
púbhco. 

Fecha. 

tiente joven, de excelente 
nivel en sus áreas, consigue 
producir el clima de fiesta, 
de participación o bien, el 
dolor y la tragedia de los 
sent imientos del "canto 
jondo", sin dejar de lado 
recursos con una coreogra-
fía con hábil aprovecha-
miento de la rica escuela 
andahiza y un uso del espa-
cio de dinámica moderna y 
original. Igual sucede con 
los trajes, de coloridos que 
son aciertos, sin abandonar 
los ^ o n e s usuales y produ-
ciendo en el espectador 
sugerentes efectos y reme-
moranzas de grandes pinto-
res hispanos, en especial del 
luminoso periodo de Goya. 

LA ENTREGA 

Sobre estos e lementos , 
todos los artistas lucen con 
naturalidad, una disciplina, 
integrftción como equipo y 
como individualidades y, a 
la vez , como solistas desta-

Cristina Hoyos fina ,, 
depurada, marca odós lo^ 
arabescos factibles con su 

' S e 
-megrantedeun ballet arto 
"ador, en el júbilo final, a f a 
y sus artistas d e m u e s t r a n 

'a gran tradic ón mác m 
aporte refinado y creativo 
que no desvirtuaron o^a 

- S a ^ d l m t i - r ^ ^ a f ^ y 

Cristina 
Hoyos, a Is 
Izquierda, 
recibe ovacio-
nes en nues-
tro principal 
escenarlo. 
Esta noche 
"Sueños Fla-
mencos'ten-
drá una fun-
dón de gala, 
conlaa-is-
tenclaoilPre-
sUentedela 
fíepúbttca. 

l o 
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En un tiempo récor de ocho semanas fue cons-truida, en el Centro Cul-tural Estación Mapocho, la monumental escenop afía que dará vida a la no menos espectacu-lar muestra "Letras de España", que abrirá hoy sus puertas al público. El montaje del escenario culminó en la tarde de ayer, a pocas horas del debut de la exhibiaón. 
El evento será inaugurado oficial-mente a las 12.30, en la Galería de los Premios Cervantes, por los ministros de Educación de Chile y España, Jorge Arrate y Jordi Solé Tura, respectivamente. El persone-ro hispano llegó ayer a Santiago para participar en la ceremonia y 

fiermanecerá en el país hasta el unes 22 del presente. La exposición, que se desarrollará hasta el 31 de marzo en el hall cen-tral de la Estación Mapocho, es una de las más significativas que se ha montado en el país en los últimos años. Organizaaa por el Ministerio de Cultura de España y la Corpora-ción Cultural Estación Mapocho, da a conocer toda la producción litera-ria española que na sido publicada desde 1978 -fecha de la proclama-ción de la Constitución hispana-hasta 1992. 
Se exponen 8.000 volúmenes que representan las cuatro lenguas ofi-ciales de la Madre Patria: castellano, vasco, gallego y catalán. Entre los títulos destacan obras de Premios Nobel como Camilo José Gela, Juan Ramón Jiménez y Jacinto Benaven-te. Se han incluido también libros de chilenos publicados en la Península. El público tendrá la oportimi(jad de acceder a los acontecimientós más importantes que han sucedido en España en los tiltimos 15 afios, conociendo las portadas de los periódicos de esas fechas, las que' fueron grabadas en tela con la técni-

mientras revisaba las últimas insta-laciones, que el proyecto no repre-senta nada específico. El objetivo -dijo- era que resultara atractivo, sencillo, fácilmente desmontable y que le permitiera al público conocer toda la exposición sui equivocarte y sin tener que pasiir dos veces por la misma parte. La estructura tuvo un costo apro-ximado de 400.000 dólares (fue financiada completamente por el Gobierno español) y está sustentada en andamios y construida a base de paneles de madera de tablero tercia-do. de trupán, chapas de eucalipto y metálicas. Habrá un set de televi-sión, desde e' cual la Televisión Española realizará sus transmisio-nes, y una taberna al más puro estilo español, donde se ofrecerá paellas, jamón serrano y tortillas de patatas. 
La Estación Mapocho no será el único escenario (le la exposición. Xx)s escritores que han confirmado su presencia (son cerca de 20) ten-drán encuentros con universitarios en Santiago y regiones. Paralela-mente se efectuarán una exposición de arte contemporáneo en el Museo Nacional de Bellas Artes y un festi-val de cine español en el Centro Cultural Alameda. 

^ ... . 
ESCENARIO 

La muestra resulta airayente no sólo por su contenido, sino también por el escenario en que ̂ e monta-da. La escenografía, levantada en una superficie de 3.000 metros cua-drados, es imponente. 
Félix Fernandez, uno-de los arqui-tectos españoles responsables del diseño, explicó a "La Tercera", 

• it. '- ' 
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El edificio de la Estación 
Mapocho antecedido por la 

Plaza de la Cultura. El recinto 
será desde hoy el cuartel 

[»ntral del programa "Letras de 
España". 

-.a muestra ha sido 
lefinida como uno 
ie los más grandes 
icontecimientos 
ulturales realizados 

m el país y la feria 
iterarla más 
ignifícativa que se 
laya realizado 
lunca en Chile. 
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Vasto programa cultural se extenderá hasta fin de mes 

Comienza la fiesta de las letras 
españolas en la Estación Mapochó 
La muestra "Letras de Espa-

Ba", que incluye unos nueve 
mil libros y levistas y la visi-
ta de 22 escritores hispanos, 

será inaugurada hoy al mediodía 
en una ceremonia encabezada por 
el titular de Educación, Jorge 
Aírate, y el ministro de Cultura 
espa&d.Jotdi Solé Tura. 

Solé arribó en la mañana de 
ayer a Santiago, y fue recibido en 
el aeropuerto Comodoro Arturo 
Merino Benítez por el embaj«íor 
español en Chile, Pedro Bemiejo, 
y el subsecretario de Educación, 
RaúlAUard. 

La exposición "Le t ras de 
España" se presentará en la Esta-
ción Mapocho y ha sido definida 
como uno de los más grandes 
acontecimientos culturales reali-
zados en el país en los últimos 
años y la feria Uteraria más signi-
ficativa que se haya realizado 
nunca en Chile. 

Según los organizadores, esta 
presenución de lo inejor de las 
letras españolas de los últimos 15 
años, además de consolidar la 
cooperación cultural establecida 
entre Madrid y Santiago tras la 
reinstauración de la democracia 
en Chile, el H de marzo de 1990, 

itirá a los chilenos conocer 
y suscieado-

permitirá a los chil 
U literatura hispana 
res. 

Una da IM 
Mapocho. 

aalas de Iwrtura habilitada an el hall de la eatadón 

Escritores 

Por lo último, narradores, poe-
tas, dramaturgos, ensayistas y crí-
ticos de la península sedarán ciu 
en Chile durante dos semanas. 
Durante este período interven-
drán, en conjunto con escritores 
chilenos, en conferencias, fwos, 
mesas redondas y encuentros lite-
rarios, que se realizarán tanto en 
Santiago como en diversas ciuda-
des de provincias. 

Entre los españoles que acudi-
rán a esta cita de "Le t ras de 
España" figuran Rosa Montero, 
Manuel Vázquez Montalbán, que 
guió en 1991 el Premio Nacional 
de Narrativa, y Luis Landero, que 

con una sola iiovela obtuvo en 
1990 el Premio de la Critica y el 
Premio Nacional de Novela y 
Narrativa. 

También estarán presentes 
Fanny Rubio, doctora en Filolo-
gía Románica; Rafael C o n t e , ^ 
sklente de la Asociación de Críti-
cos Literarios; Alvaro del Amo, 
dramaturgo y novelista, y Feman-
do Savater, columnista del diario 
£/ País y e n s a ^ con más de 40 
obras en su haber. 

Variedad 

U exposición, que se presentó 
ya en la del Libro en Bogo-
tá (Colombia) en 1992, incluye 
todos los géneros ütwarios espa-
ñoles de Ta democracia; obras 

^ v a n t M y merec^MK de otros 
galardones como el Nadal y el 
Planeta. 

También habrá libros científi-

cos y de arte, manuales de turis-
mo, gastronooaia, deportes« tauro-
maquia, textos pan niños y ^ve-
nes, comics, literatura chilena 
editada en Ei^afta. dicckmaiios.y 
obtas históricas. Es decir, la más 
vasta sama de lectutu tanto pan 

Udad- como para gente«omto 
que guste de los libros. 

Todas estas o b r u aerán prer,^ 
aentadas en las cuatro Jeoguas oñ- ' 
ciales de Eipafia: castellano, c a t a -
lán, vasco y gallego. • • 

PardelamenlB. t e n a h z a i i i u a 
gala de ballet con la pieieacia de 
Cristina Hoyos y su espectáculo 
Sueños flamencos, e n « Teatro 
Municipal; un festival de cine 
español en la sala Nonnandie. y 
un taller de teatro, oiganizado por 
las Universidades de Chile y 
Católica. 

Libros y 
jamón serrano 

El recinto total de "Letras 
de España" alcanzará los tres 
mil metros cuadrados, 
considerando el hall central de 
la Estación Mapocho, que se 
habilitará para seis salas de 
lectura, una de ellas, de 
literatioa infantil, y la 
constnicción especial de más 
de 1.S00 metros cuadrados de 
una estructura sustentada en 
andamies, ubicada en la 
nueva Plaza de la Cultura, en 
la paite anterior del edificio 
en lo que hasta el año pasado 
foe utilizado como piava de 
estacionamiento de vehículos. 

La Plaza de la Cultura, de 
1.500 metros cuadrados, fue 
financiada por el gobierno 
español, según el proyecto de 
los arquitectos españoles Félix 
Fernández y Mateo Corrales. ' 

Los libros estarán 
expuestos en un e^Mcio 
configurado a la manera de 
una moderna biblioteca de 
consulta, donde habrá salas de 
infoftnacióa. Exposición. , 
lectura, conferencias y 
froyeociooes. El lednto 
oooiaiá. además, con una sala 
de proyección audiañsuaL 
^ t a m b i é n le initalu« iní aet 

de TV. en él cual b -, 
Televisión Etpafiob rédizará 
nistnuumiiiones. ~ 

lUbcá. además, una, 
taberna en una teaaza-bar al 

• aire libre, concebida al más 

v^Smtes |io^!ndègiistar 
{«ellas, j a ^ semno y 
además de un variado menú 
de t^Mt como chMipUones al 
iyilk>.calamareaesala 
romana y vinos típicos de 
EspaAa. 
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El remodelado hall central de la Estación Mapocho alberga los ocho rml 
libros que el gobierno español donará a Chile. 

De seis mesas de leciuro, uno de ellas especialmente dedicada o los niños, 
dispondrá el público que visite lo muestra. 

Mapocho, estación de la lectura 
Ministro de Cultura español, Jordi Solé, inaugura hoy la exposición "Letras de España". 

respecto del éxito de la ex Con el Presidente Patricio 
Aylwin se entrevistará este 
mediodía el ministro de 
Cultura de España. Jordi 
Solé Tura, quien llegó ayer 
al país para inaugurar la gi-
gantesca muestra de libros 
"Letras de España" que 
parte hoy en la Estación 
Mapocho. 

Solé fue recibido a las 
9:30 horas en el aeropuerto 
por el subsecretario de Edu-
cación, Raúl Allard. El per-
sonero llegó junto al direc-
tor general del Libro y Bi-
bliotecas de España, Fede-
rico Ibáñez, al agregado cul-
tural de Chile en Madrid, 
Marco Antonio de la Parra, 
y a 14 de los 22 escritores 
ibéricos que visitarán Chile 
durante la muestra, que es-
urá abierta hasta el 31 de 
marzo. 

Solé dijo que la rinalidad 
de la exposición —compuesta 
por unos ocho mil libros que 
el público chileno podrá ho-
¡ ^ y leer en la lemodelada 

bstación— es "mostrar d de-
sarrollo de la literatura espa-
ñola en democracia". A g r ^ 
que se trau de un aporte his-
pano a la nominación de San-
tiago como capital de la cul-
tura de Iberoamérica durante 
1993. 

"Lo que nos une es el her-
moso tesoro del idioma y la 
cultura, y eso debemos cui-
darlo", dijo. 

Federico Ibáñez. director 
del Libro y Bibliotecas de 
España, afirmó que tienen 
"excelentes expectativas". 

Jordi Solé: "Es nuestro aporte a la nominación de Santia-
go como capital de la cultura iberoamericana". 

posición. "Es un esfuerzopa 
ra ofrecer no sólo una col« 
ción de libros importantes 
sino también una serie de en-
cuentros con escritores que 
permita al pueblo chileno 
hacerse una idea de la reali-
dad de la cultura española 
escrita en este momento". 

Consideró que "estába-
mos un poco en deuda con 
Chile porque desde el ad-
venimiento de la democra-
cia no habíamos panicipado 
como hubiera sido nuestro 
gusto" en el ámbito cultural 
chileno. Por eso, dijo, "nos 
gustaría que esta iniciativa 
fuera como un relanzamien-
to" de estas relaciones. 

Con respecto a "Letras de 
España", la calificó como 
"una sCiper biblioteca de ac-
a s o directo. Quienes la vi-
siten podrán acercarse a los 
anaqueles, tomar los libros 
y leerlos con toda tranqui-
lidad. Creo que esto será ex-
traordinariamente divenido 

e interesante". Los más de 
ocho mil libros, que corres-
ponden a la publicación edi-
torial española desde 1978 a 
la fecha, serán donados al 
Ministerio de Educación 
chileno para formar una bi-
blioteca en el futuro Centro 
de Servicios Culturales de la 
Juventid. 

Entre los escritores que 
llegaron ayer están los no-
velistas Manuel Vásquez 
Montalbán (Premio Nacio-
nal de Novela 1991). Rosa 
Montero (Premio Nacional 
de Periodismo), Luis Lan 
dero y Carlos Casares: y loi. 
críticos Rafael Conte, Juan 
Antonio Masoliver, Elvira 
Huelbes y Encama Caste-
jón. 

El público que visite la 
exposición dispondrá de 
cinco mesas de lectura para 
revisar libros y revistas. Ha-
brá una mesa especial para 
niños, salas de video, un sel 
de TV y hasta una ubema 
española que ofrecerá co-
mida tipica de ese país. 

71 
y" 



las últimas noticias EL MERCURIO Lit Scrjundu LATERCERA 

ESTRATEGIA La Epoca 
SANTIAGO - CHILE Fecha, 

La escritora española esta a punto de lanzar su última obra, "Bella y oscura" 

Rosa Montero: De prisa, 
Cwhg Arti9Hc 

SANTIAGO 

Acaba de devorane La 
ciudad anterior de 
Gonzalo Contreras. 
Corrobora Rosa 
Montero el escaso 
diálogo literario ac-

tual entre chilenos y españo-
les. Skitmeu, Edwards y, por 
cieno, Donoso. "Papá Dono-
so". prefiere ella. Hasu ahí 
llega su conocimiento de las 
posibilidades que ofrecen las 
letras nacionales. 

Dio el sí instantáneo a Le-
tras de España. No era una 
invitación para rechazar. Me-
nos si había esudo varias ve-
ces a punto de pisar Chile. 

"Conozco prácticamente 
toda Latinoamérica; ahora 
sólo me falta Bolivia". Le 
hacía ilusión revivir algún 
minuto de la historia de la 
península; también de la suya. 
"En ciertos aspectos, aunque 
sólo en unos poquitos aspec-
tos, reconozco aquí cosas muy 
cercanas de la España de los 
'70, por ejemplo el nivel de 
incorporación de la mujer, el 
ubú anacrónico de que no se 
hable del aborto, del divor-
cio. Pero ese silencio no dura-
rá mucho. Creo que estáis en 
el vértice del cambio". 

Aparta un mechón de su 
melena adolescente y explica 
divertida: "Es un buen pro-
yecto de intercambio y de re-
conocimiento de dos cultu-
ral; son una especie de cursi-
llos escolares, pero divoti-
dos. Conoces nuevos esctito-
res, los de allí a los de aquí... 
Funciona. No creo que se 
descubra el Mediterráneo, 
pero son maneras de abrir los 
lazos de comunicación''. 

Hija de la nueva narrativa 
española, asegiua que uno de 
los sellos de esa tendencia es 
el eclecticismo, la ausencia 
de comentes. Ella misma no 
reconoce una generación lite-
raria, apenas biográfica. 
"Cada uno es hijo de su padre 
y de su madre. Caben todo 
tipo dé géneros". 

Supo aprovechar el en-

hasta tragarse la vida 

lM»l 

.Oamepwa 

cuentro que se-produjo en mosavcndern«ich£»iniD''.Rle Delosotroscuatrctnihabiar. 
aquellos fiructfferos '80 para y toca madera. "Mi segundo k mannivieron siempre «trí-
los escritores españoles entre libro, el que menos salió, al- badeloslOOmilenlaedición 
autores y lectores. "Empeza- canzó los 60 mil ejemplares", normal. Y otras 200 mil más. 
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de bolsillo. 
Empezó a escribir y a pu-

blicar muy temprano. Reco-
noce enionces, sus pecados 
de juventud. "La narrativa es 
un género de madurez, por lo 
cual mis primeras novelas, la 
primera sobre todo, eran muy 
jóvenes. Y como casi siempre 
ocurre, muy tesümoniales. Mi 
primera novela. Crónica del 
desamor, lo fue". 

Pero como para Rosa es-
cribir es una aventura de co-
nocimiento, le consuela el 
haber recorrido bastante en la 
conquista de la libertad crea-
tiva. "Me he dado cuenta que 
cada vez más abandono el 
realismo, el retratismo. para 
ir a unos niveles más fantásti-
cos. emblemáticos e miagina-
rios". 

Partió en el periodismo, 
creando estilo y no lejos de 
los galardones. Apenas a los 
29 obtuvo el Premio Nacional 
para el oficio. Pero y» no se 
sentía precoz. Esa sensación 
U había experimenudo mu-
cho antes: a lo» «i» o «ieie 
utos, en la convalecencia de 
una tuberculosis. Cuando se 
divertía hilvtnsndo novelas 
de! oeste y de asesinatos. Rosa 
se fue de sorpresa al compro-
bar, de vuelta a la escuela, que 
sus compañeros no se diver-
tían igual. Tenía nueve años. 

Fue normal para ella ir de 
prisa por la vida. 

Las palabras se atropellan 
en su boca. Sus dedos, verda-
deros hilillos temblorosos, se 
mueven más rápido que sus 
ojos. "Quería comerme la 
vida", agrega, y quien podría 
dudarlo. "Es que soy muy 

apasionada, para todo y me 
la sigo queriendo comer". 

A los 18 esnidiaba perio-
dismo, sicología y formaba 
parte de una compañía de 
teatro independiente. Ade-
más era hippie y soñaba con 
dar la vuelta al mundo. "No 
tenía una voluntad clara de 
hacer algo con mi vida". 
Pasión múltiple, prefiere 
llamarla ella. "Es que cuan-
do tienes esa voracidad de 
vida, cada cosa que eliges es 
una pérdida de lo otro. Si al 
final me decantó el perio-
dismo fue única y exclusiva-
mente porque era cscriiora y 
para mí escribir es vivir, no 
sé vivir sin hacerlo". 

Asegura que cada libro 
suyo es muy distinto del an-
terior. Aunque las obsesiones 
puedan repetirse. Como le 
ocurre con el poder. "Lo que 
cambio en cada libro es la 
manera como me acerco al 
tópico". En Temblor, por 
ejemplo, hace una reflexión 
emblemática mientras que en 
Amado amo, hay una vUióo 
más cotidiana. 

En abril saldrá su últím« 
obra. Bella y oscura, lo me-
jor que ha escrito haitt aho-
ra. asegura. Su primera no-
vela de madurez. Una que 
mezcla el mundo marginal, 
hiperrealisu con el fantásü-
co y mágico. ¿Incompati-
bles? "No, funcionan, se en-
granan; hay una línea de 
búsqueda y avance que con-
fluye". precisa. 

Y. a partir de ahora, agre-
ga orgullosa. "empezaré a 
hacer literatura de otro ni-
vel". 
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"Unión entre Chile y España está latente" 
Hn medio del centenar de 

inviiados a la inauguración 
de las "Letras de España", el 
destacado escritor español 
Manuel Vázquez Mon«alb4n 
contó a LAS ULTIMAS 
NOTICIAS que la muestra 
le parece "mu\ buena y muy 
interesante. Ahora habrá 
que ver si la selección de li-
bros es realmente comple-
mentarta de lodo lo que se 
hace en España . Recalcó la 
importancia que la muestra 
tiene en la relación cultural 
entre Chile y España, "que 
no ha desaparecido nunca y 
es una base sólida sobre la 
cual esto puede tener más 
sentido". 

Cristina Hoyos, la baila-
ora. acosada por los fotógra-
fos, dijo que la inauguración 
le pareció "preciosa. Se ve 
que la unión entre España y 
Chile está latente". Respecto 
de cómo vincula la muestra 
con su arte, la danza, expre-
só que lo que ella entrega al 
mundo es "indiscutiblemen-
te cultural, porque el fla-
menco es parte de la cultura 
andaluza. Y aunque mi baile 
representa más a Andalucía, 
siento que de todas maneras 
y ante todo represento a Es-
paña". 

Qaudio di Cirólamo contó 
que la exposición es un claro 
ejemplo de que "con la vuel-
ta de la democracia se abren 
las puertas. Es importantí-
simo para empezar a estre-
char lazos culturales mucho 
más profundos entre España 
y Chile". Expresó adenràs 
que espera que "esto sirva de 

Crist ine Hoyos. 

impulso a la Ley del Libro, 
porque me parece muy im-
portante que se derogue el 
aberrante impuesto a los li-
bros, medida que es de un 
país de la edad de la piedra". 

El poeta Jaime Quezada 
consideró la exposición co-
mo "un acontecimiento cul-
tural, literario y artístico de 
primera magnitud". Agregó 
que después de estos encuen-
tros siempre quedan las mo-
tivaciones y posibilidades de 
abrir otras aún más nota-
bles. 

De paso por Chile, Anto-
nio Skánneta calificó la ex-
posición como "abrumado-
ramente positiva. Hay una 
cantidad enorme de volú-
menes y como los lectores 
chilenos no han estado fa-
miliarizados con la literatura 
española, es la ocasión per-
fecta para que se inicie el ro-

m.ince" También manifestó 
que la comp<isición arquitec-
tónica es "deliciosamente 
elegante" y el orden maravi-
lloso. y que "después de las 
. Letras de España» ¡me gus-
taría que vinieran las letras 
de todos los otros países que 
faltan del mundo!". 

Para Eduardo Ca.stil!o. 
presidente de la Cámara 
Chilena del Libro, la inicia-
tiva "es un gran esfuerzo y 
un gran aporte de España a 
esto de que Santiago es la 
Capital Cultural Iberoame-
ricana para este año, y creo 
que debería tener una reper-
cusión muy importante en 
nuestro país, no sólo por los 
iKho mil y tantos libros que 
aquí hay expuestos, sino que 
por los escntores que vienen, 
que esperamos nosotros, co-
mo Cámara, darle una con-
tinuidad en nuestra feria de 
noviembre". 

Político y poeta, Volodia 
Teitelboim expresó: "Creo 
que es uno de los hechos cul-
turales más importantes pro-
ducidos en los últimos años. 
A este país llegan muchos 
empresarios, políticos, jefes 
militares y raramente llegan 
libros. Ocho, nueve mil li-
bros, representativos de la 
cultura española contempo-
ránea. Llega el espíritu, la 
comunidad del idioma, el 
amor a la libertad, la crea-
ción de los más grandes es-
critores españoles y creo que 
los chilenos los han recibido 
con gran alegría, porque es-
tas son las mejores embaja-
das que podemos acoger". 
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CRITICA DE BALLET 

Sueños flamencos 
Pocas vcccs en los últimos 

años nuestro medio tuvo la oca-
sión de apreciar, enardecido de 
entusiasmo, un espectáculo de 
tanta pasión y fuerza como el que 
está ofreciendo el Ballet de Cris-
tina Hoyos en el Teatro Munici-
pal. 

Con el nombre de Siíeíws Fla-
mencos. y con el especial relieve 
dado por la presencia de esa 
famosa bailarina en escena, la 
citada compañía brmda casi dos 
horas de la típica expresión es|ia-
ñola, con una admirable entrega 
de canto y baile. 

Sabiamente dos i f i cado , el 
espectáculo (sin intermedio) va 
introduciendo a la audiencia por 
los caminos del flamenco hasta 
culminar en una enfervorizada 
fiesta, en la que la variedad de los 
matices propios de su arte termi-
nan por encender un fuego total. 
Nueve bailaores, entre ellos la 
Hoyos, tfes guitamstas y tres can-
taores. más el notable trabajo de 
luces de Paco Doniz se cncaigiui 
de.hacer que, en un desnudo esce-
nario, estos sueños se hagan reali-
dad. 

Pero esc ardiente final que 
comentamos, que viene de un 
constante m crescendo, la compa-
ñía se encarga de anticiparlo y 
entenderlo mágicamente en cada 
una de las partes del programa. 

En el inicio de.éste, Cristina 
Hoyos, entera de rojo, marca el 

Cristina Hoyos. 

vamos a un torbellino de pasión 
flamenca, dando comienzo a la 
magia sin mayores recursos que 
su sola presencia, su aplomo, sus 
miradas y sus movimientos de 
brazos. Luego, al unírsele tres 
bailaores, se abre paso a un con-
trapunto que coloca al espectador 
en la actitud justa para continuar. 

Se suceden panes donde '.odo 
está sabiamente dosificaoo: el 
magnífico solo del bailaor Adnán 
en Sobriedad, cargado de viril 
energía, con giros que despiertan 
aclamaciones en la sala, y ese 
\ crdadero dueio que protagonizan 
las tres bailaoras de Ensueiw con 
momentos de admirable rudeza y 
fuerza intenor. Tras Misterio, con 
toda la compañía en el escenario, 
llega la gran hora para admirar 
nueva y largamente a Cristina 
Hoyos, en Pasión. ¡Qué mejor 
nombre para esta parte del pro-
grama' Aquí apreciamos a una 
artista completa , cuyo arte le 
brota a raudales y cuya sensibili-
dad y compenetración es total, 
pudiendo despertar todo tipo de 
emociones con la fuerza de un 
zapateo o el simple movimiento 
de los dedos de su mano. Tras-
ciende a nxlas luces que su arte es 
pasión a cabalidad. 

Sigue Compás con el luci-
miento de bailaores y bailaoras 
por equipos, y una última oportu-
nidad en que Cristina Hoyos, en 
Solera, despliega todo su talento 
y fuerza interpretativa a través de 
un baile que a estas alturas logra 
enfervorizar aiin más al encendi-
do público. 

Y llega Júbilo, la fiesta final, 
donde se logra uno de esos 
momentos de contagiosa magia 
que no se olvidan fácilmente. 

Puntal fundamental para las 
p ropues tas co reográ f i cas de 
Manolo Marín y la propia Cristi-
na Hoyos es el trabajo de guita-
rristas y cantaores, quienes con 
sus sones empapan este espectá-
culo intenso, cargado de pasión, 
que el público no tarda en recibir 
con entusiasmo desbordante 

MARIO CORDOVA 

Socños riamcncos. Ballet de 
Cristina Hoyos. Teatro Munici-
pal. Lunes 15 de marzo, 19.00 
horas. 
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María Tarma de Solé, Hortensia Bussi. Moy de Tohá y Jennifer Thomas. Yolanda Alonso de Unaje, Juan Pablo González e Irane Guiy. 

Con motivo de su visita a Cliiie 

Cóctel a ministro de Cultura de España 
Los embajadores de España, Luis Bermejo y Jennifer Thomas de 
Bermejo, ofrecieron una recepción en su residencia a la que 
asistieron destacados representantes del mundo de la cultura. 
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Letras de España 
Desde ayer está abier-

ta. en la Estación Mapocho. 
la exposición de más de ocho 
mil títulos españoles publi-
cados durante los últimos 
quince años. La muestra es pane de una verdadera 
«embajada cultural» de España en Chile que 
incluye varias acti\idades. foros y talleres. La 
amplia muestra de novela, cuentos, poesía, teatro, 
ensayos, literatura infantil y juvenil, libros cien-
tíficos. técnicos, artísticos, de turismo y 
gastronomía, comics, diccionarios y enciclope-
dias permanecerá abiena hasta el 31 de marzo. 

Más de 20 escritores españolen están en Chile 
para participar en mesas redondas, loros y en-
cuentros académicos en universidades de todo el 
país. Entre otros destaca la presencia de los en-
sayistas Femando Savater y Carios García Guai 
(actual presidente de la Sociedad Española de 
Literatura General y Comparada), los críticos 
Rafael Conte y Encama Castejón. los poetas Alex 
Susanna y Jon Juaristi. los narradores Manuel 
Vázquez Montalbán y Rosa Montero, y los dra-
maturgos Alvaro del Amo y José Luis Alonso de 
Santos. 

Festival de Cine Español 
Como parte de Letras de España en el 

Cinearte Normandie se presentará una muestra de 
cine hispanocontamporáneo. Todas estas películas 
se basaron en obras literarias. Las funciones son a 
las 15:30. I8;30 y 21:30 horas. 

Viemes 19 de marzo: Jarrapellejos. de An-
tonio Giménez Rico. 20de marzo: Esquilache. de 
Josefina Molina. 21 de Marzo La Viuda del 
Capitán Estrada, de José Luis Cuerda. 22 de 
marzo: Los Santos Inocentes, de Mario Camus. 
23 de marzo: El Disputado Votodel Señor Cayo, 
de Antonio Giménez R. 24 de marzo: La Col-
mena, de Mario Camus. 25 de marzo: 1919: 

Crónica del Alba, de José Antonio 
Betancor. 

Otras de las actividades rela-
cionadas con estaexposición son la 
presentación de la magnífica 
bailaora Cristina Hoyos y su 
compañíacon «Sueños Ramencos» 
enei Teatro Municipal (hoy, jueves 
18. es su última función ) y el Taller 
de Teatro que el dramaturgo espa-
ñol José Luis Alonso de Santos 
impartirá los días 24, 25 y 26 a 
actores, académicos y estudiantes 
de teatro en la Sala Agustín Siré. 
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Escala en Estadón Mapcxáio 
Hizo "Letras de España" 
•La muestra reúne lo mis destacado de U producción 

literaria de ese país de los áltímos quince años. 

El ministro de Educación 
de Chile, JageAn-ate, 
de Cultura de España, 
JordSoléTura, junto ey 
Alcalde de Santiago, 

JaimeRavfnet, Inauguraron ayer la 

permanecerá abierta al pú 
hasta el 31 de este mes. 

La importante muestra pre-
sentada en la Estadón Mapocho, 
está conformada por cerca de nue-
ve mil títulos de la literatura espa-
ñola de loe últimos quince años, en 
las cuatro lenguas oficiales: caste-
llane^ catalán, vasco y gallega Se 

oeñb-a en los librra punteados a 
partir de 1978, fechado la proda-
madón de la actud Constitudón 
espanda 

Al Intervenir en laceremonia, el 
Alcalde Jaime ñavinet dedsró Hijo 
Ilustre de Santiago al ministro Solé 
Tura El edil destacó la relevanda 
que tendrá para Chile Tetras de 
España", en el marco de la nomina- ' 
dón de Sart ia^ como Cèpitai Ibe-
roamericana die la Cultura 

"En estas letras de España, 
dos pueblos hermanados en ei 
Idioma y la historia, podrán encon-
trarse en las páginas de estos li-
bros. Acercando sus vivendas. 
Imágenes, inquietudesCy deseos, y 
estrechando aún más los profun-
dos lazos que nos unen desde hace 
más de 450 años", recalcó. 

Por su parte, el Ministro Jorge 
An-ate, calificó como una "feliz co-
inddenda" de los pueblos chilenos 
y español está exhibición. "Bsta 
experienda acrecentará, sin duda, 
el diálogo cultural entre nuestros 
dos países, que es ya una tradidón 
simbolizada de la manera más no-
ble por la amistad que unió a Garda 
Lorca y Neruda", dijo. 

T-etras de España" induye di-
versas presentadonee artísticas, 
Inidadas con las actuadones de 
Cristina Hoyos en el Teatro 
Mundpal, fundones de dne, en-
cuentros literarios y talleres. 

De todas las actividades, las 
más relevantes serán las mesas 
redondas que ae llevarán acabo en 
la Estadón Mapocho y que conta-
rán con lapartidpadón deun grupo 
demásde20e8critoroeespañoies, 
cuyas obras han sido induldas en 
setaai^iosldón. 

Manuel Vázquez Montidbín, 

Rösa Montero, Carlos Cáceres, 
Fernando Savater y José Luis 
Abellán, son sólo algunos de los 
nombres contemplados en la lista, 
a la que se agregan los de varios 
críticos. 

LA APERTURA ESPAÑOLA 

Al agradecer la designadón 
como Hijo Ilustre de Santiago, el 
Ministro de Cultura español, Jord 
Sdé Tura, hizo hincapié en que 
"Letras de España' representa la 
compleja realidad de su país. 

Manifestó que pese a que Chi-
le y España están muy distanda-
dos, han vivido procesos simUa-es 
y que, p a ello, lo que sucedía aquí 
en el pasado siempre importó mu-
cho a ios españoles. 

Además, denota la apertura de 
España después de haber supera-
do ei aislamiento. "Esta misma 
evoludón está hadando emerger 
demostradones comunes en Tas 
tendendas de los autores", agregó. 

Resaltó la existenda dei mis-
mo idioma en los dos pueblos, lo 
c îe a la iar^a permitirá formar una 
sola comunidad con los países ibe-
roamericanos. 

En conferencia de prensa, 
posteria et acto inaugural en la 
Estadón Mapocho, indicó que lo 
anterior "nos ayuda a mantener 
n u ^ a propia identidad y a pro-

Refiriéndose a la eodstenda de 
laComunidadEconómicaEuropea 
y al auge de los medios de comuni-
cadón, en espedal a la televisión, 
expresó que predsamente p a ello 
es necesario multiplicar los víncu-
los de cooperadón. 

"Creo que seríamos completa-
mente suiddas si olvidásemos que 
tenemos este patrimonio común. Y 
teñamos la obligadón de poner en 
común todo lo que tengamos". 

En cuanto a la entrevista que 
a ^ w o wer con el Presidente 
Paíridp Ayiwin en el Pelado de la 
Moneda, el ministro JadI SoiéTura 
reiteró su admiración p a la perso-
nalidad política del gobernart^oon 
quim, aseguró, Ywde hablwxon 
mucha fiwiqueza. 

& el día de hoy, la autoridad 
españolalnauguraráel nuevo Gen-
fro C u t t ^ E^iañol, en Av. Provi-
denda 027. a lautoricMesmoorrlemnlaaxpoieión. ' , , . ' 
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JordiSoU 
Tun, 

ministro do 
Cultura de 

España, 
córtala 

cinta yda 
porinaugu-

radala 
exposición. 
A su dore-

cha,el 
alcalde de 
Santiago, 

Jaime 
Ravlnet,y 

asu 
IzQuIerda, 

el ministro 
de Educa-

ción, Jorge 
Arrata. 
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Nueve mil libros en Centro Cultural Mapocho 

Inaugurada muestra de 
las letras españolas 

O "Esta muestra es el 
encuentro de dos 
libertades: la de 
Chile y España". 

Con estas palabras, que resu-
mieron su sentir, el ministro 
de Educación, Jorge Arrate 
cerró el discurso con el que 
inauguró ayer, oficialmente, 
la exhibición "Letras de 
España 1978-1993", en el 
Centro Cultural Mapocho. 
Presidieron, además, la cere-
monia ei ministro de Cultura 
de España, Jordi Solé Tura, 
y el alcalde de Santiago, 
Jaime Ravinet. 

Al acto, que se efectuó a 
las 13 horas en la Galería de 
los Premios Cervantes (una 
de las dependencias de la 
muestra), asistieron cerca de 
un centenar de personalida-
des, entre los que se encon-
traban representantes diplo-
máticos, ^líticos, escritores, 
artistas nacionales e hispa-
nos y miembros de la colecti-
vidad española en Chiie. 

Abrió la ceremonia el 
alcalde Ravinet, quien decla-
ró, en la oportunidad, Visita 
Ilustre de la ciudad al minis-
tro Solé Tura. Expresó el 
jefe edilicio que esta mues-
tra, que fue organizada por 
el Ministerio de Cultura de 
España y el Centro Cultural 
Mapocho, con el apoyo de la 
Municipalidad de Santiago, 
"es mucho más que una 
exposición. Es un aconteci-
miento cultural de enorme 
importancia; es la súbita apa-
rición en este rincón de 
Chile, de lo mejor de la lite-
ratura española de los últi-
mos 15 años". 

EXPRESION 
DEMOCRATICA 

Jordi Solé Tura, en su alo-
cución, destacó el hecho de 
que los 9.000 volúmenes que 
se exponen en la muestra 

recopilan la producción lite-
raria, publicada en la Madre 
Patria, desde 1978 a 1992, y 
son una expresión de la 
democracia que se vive en 
España. Recordó que el año 
78 fue una fecha importante, 
por la proclamación de la 
Constitución española. 

MLjho más que esa fecha, 
indicó, han sido los últimos 
15 años, que se han caracte-
rizado "por ser el período 
más estable para la democra-
cia en España. Nunca en 
nuestra historia hemos teni-
do un período democrático 

que haya durado más de 15 
años. Esto es expresión no 
sólo de la esperanza que nos 
anima sino también de la tra-
gedia que vivimos. Con esta 
exposición queremos demos-
trar al pueblo chileno la vita-
lidad creadora de este triun-
fo democrático, durante el 
cual hemos superado las 
principales añoranzas que se 
habían hecho crónicas en 
nuestra historia del pasado". 

Al hablar el ministro Jorge 
Arrate, manifestó que la 
muestra "acrecentará, sin 
duda, el diálogo cultural 

entre nuestros dos países, 
que es ya una tradición sim-
bolizada de la manera más 
noble por la amistad que 
unió a García Lorca y Neru-
da". 

La muestra permanecerá 
abierta al público hasta el 31 
de marzo. La entrada es gra-
tuita. Los horarios son de 
lunes a jueves, de 10 a 21 
horas; viernes y sábado, de 
10 a 23 horas, y domingos, de 
11 a 21 horas. 

Patricia Schullar 

• ^ comunicación 
pidió el ministro Solé 

El ministro de Cultura de España, Jordi 
Solé Tura, dijo que los españoles y chilenos 
"seríamos suicidas si olvidásemos que tene-
mos un patrimonio común. Tenemos la 
obligación de multiplicar nuestros círculos 
de comunicación". 

El personero español dialogó ayer con 
los periodistas en una rueda de m e n s a , 
lu^go.de.ia, ceremonia inaiieurfl de la ' 
muestra "Letras de fispáña". Lo acom^-: 
fiaron oo la oportunidad Jorge Arrate, 

: ministro de Educación; Federico Ibáfiez, 
directoí del Ministerio de Cultura r é 
España, y Arturo Navarro, dc Já Coipora-
cíto Cultural Mapocto. . ' " - ' 

; Solé Turi ^ j ò «uè Ja làùiMti» ìiteniria' 
"está B la altura de las expec^tivas que • 

> teñíamos. Es una exposieito i n # adecuada 
y r^resentativa de lo qué ìb» i5oy la oro-' 

^duoción editorial y cúltínrtd e s p i ó l a V ' ^ 
' ' ' Bisdttico Ibáfiez infom^d qne el "montate 

de toda la e n ^ i d ó n (eséenografiay tnns^ 
' pofte dtfioéíibros desdé B i ^ a ) sigftifio6 
. una invetadn 4qm>diiada"dei07 n U ^ ^ 

de pesetas f ü n Éiillón de idóiafes). La 
muestrá; explicó, «e insoibé en tmá serie 

- de exhibiciones que se inidaron en Franck-
: furti para luego continuar en Bogotá, 

Colombia, y finalmente en Santiago dé 
Chile. En esta ocasión los volúmeoM eidú-
bidos serán donados por iel Gobierno 
fiol al Centro de Servicios Culturales pati^ 
la Juventud del Ministerio de Edticacián. . Ï 

Paralelamente a "Letras <de Eqwilá?, sé 
e f e c t u á i s ttna exposición de arte coÉtem-' 
.portfneo en el Museo Nacional de Bellas 
A r t e s y un f«sbvàl de«ine esp&fic^ en lî  
«^Normandie . ' ' , ^ ] 

' V v ^ ; V c Ò N A Y L w m / ' i 

: El ministro Jordi Solé asegwífi las 
feiadones con Chile ^"están en un mcAten-^ 
tomasnífico" tras entrevistarse ayer c t^ t í 

te Patrioio Aylwin, en La Mopéáá. 
mañifestó,'C0ttver8ardn 
» j ^ los 4 o í páÉicí 

q o e « m .¿n»lent^. TamUén c o b t é ^ ^ u e 
i ^ t o en E j j r o ^ E n ^ ^ de 
vieron las pec^>ectiV8snei^^ 

't/vEttán «n «n .mi ly i>ueo4n0mim^y i>or 
nuestra j^rte deseainocniejoraiias yiiaoer-
las más intensas. En « i planò «ulturül, los 
vinculáis están niejm'que nunca". . í ^ , . ; 

P 
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EN CENTRO CULTURAL ESTACION MAPOCHO: 

Ministros Inauguraron la 
Muestra letras de España' 
• Ministro español Jordi Solé Tura y su colega chileno 

Jorge Arrate Mac Niven dieron la partida ayer a la 
amplia exposición literaria. 

Nosotros tenemos un tesoro extra-
ordinario que es el de la comunidad de 
enguas y esUmos obligados a desarro-
larlo al máximo en el terreno de la li-

teratura y de todos los demás. Creo que 
seriamos suicidas, si olvidásemos que 
tenemos este patrimonio cultural co-
mún. Tenemos la obligación de multi-
plicar los vínculos de cooperación". 

r m t ™ !? Ministro de 
Cultura de España, Jordi Solé Tura al 
inaugurar, junto ai Ministro de Edu-
cación Jorge Arrate Mac Niven, la ex-
posición "Letras de España" en él Cen-
tro Cultural EsUcion líapocho. 

En la ceremonia inaugural al 
imporuntes personali-

dades políticas, culturales, y diplomá-
ticas de ambas naciones— el Alcalde 
de ^nt iago , Jaime Ravinet. dio la biem 
venida a ^ concurrencia e hizo entrega 

alto personero español. 
El Ministro Solé desUcó que todo 

V J u ^ entre los países deliabla hispana, sean de Am¿ 

j ^y^ i i a eii un munao en el qu 
grandes movimientos culturales. 

"Por fortuna, es una comunidad en 
miSíníP" ninguna potencia do-
minante, ni una potencia que pueda im-
S? , ! !™« a otra. ÉSamos por fin en con-
diciones de trabajar y colaborar en un 
plano de igualdad. En terminos más ^ 
loquiales podemos trabajar de .tú a 
tu. , expresó el Ministro Solé a la 
prensa. 

Añadió que la exposición —que es-
tará abierta Jiasta el 31 de m a r z o -

apunu justamente a fortalecer el mun-
do de la cultura hispana, en la que el 
lenguaje juega un papel de la mayor 
trascendencia. ' 

« i f / ^ / i i - í ^ " « . el Ministro Arrate re-
rh^^"«"®! España" dará a los 
Chilenos la oportunidad de renovar su 
nunca interrumpido contacto con la li-
teratura española para poblar la ima-
ginación, en especial de los jóvenes, 
con nuevos personajes y nuevos temas. 

Ambos ministros pusieron de relie-
ve la proyección que tendrá la inicia-
tiva, ya que los 9 mil títulos de la l i t t 

exposición serán do-
nados por el Gobierno español al Minis-
terio dT Educación chileno. p¿ra ¡mi-
grar una medioteca en el Centro de 
b e b í a o s Culturales para la Juventud 
ubicada en Balmaceda 1215. 

"Letras de España" no será sólo 
una exposición de fibrös y la p r S e ^ ' a 
o u e ' ^ / J S ^ escritores Ä o l e s ^ I 
que para dar mayor realce a la variada 
muestra, se presenU un e s S ^ l o 

Por otro lado, el Ministro de Cul-
tura de España, Jordi Solé Tura, sos-
tuvo una «udiencia con el Presidente 
de la Repubhca, IJatncio Aylwin, en La 
Moneda, la que «e efectuó poco antes 
de «nau^rar la muestra e n ^ Centro 
Cultural Estación Mapocho. 

r®® el Ministro Solé ex-
presó que cada país debe tener su pro-
pio modelo de transición 

u 
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Ocho mil libros para disfrutar 
I muestra "Letras de 
nacer la producción editorial ae 
• unca se supo por qué el Ministro de Cui-

de España. Jordi Solé, confundió a 
>(ro país nada menos que con Egipto du-
e la Inauguración de la muestra "Letras 
ispaña" en la Estación Mapocho. 
Es un placer para nosotros que estos fon-
hibliográricos se puedan quedar en Egip-

hayan sido aceptados por el gobierno 
eno". dijo ai término de su discurso, ante 
nutrida concurrencia encabezada por el 

iistro de Educación. Jorge Arrale, el al-
ie de Santiago. Jaime Ravinet. el emba-
ír hispano en Chile. Pedro Bermejo, y el 
•ctor del Libro y Bibliotecas de España, 
eneo Ibáñez. 
a sorpresa de los asistentes obligó a Ar-
' Navarro, director de programación de la 
poración Cultural Estación Mapocho. a 
acar que el esfuerzo realizado para mon-
esta exposición fue tanto como el que se 
esitò para construir las pirámides... 
ero fue sólo un lapsus del personero es-
ol. Más allá de la anécdota, la ceremonia 
mitió constatar que se trata de una mues-
de todas las tendencias, estilos y genera-
tes literarias que conviven hoy en la Es-
a democrática. "Letras de España" es-
1 el año pasado en Bogotá y ahora perma-
rrà ha.sta el 31 de marzo en la Estaaón. para 
el público chileno pueda conocer y revisar 
icho mil títulos publicados en ese pais des-
1 caída de Franco. 

Es la súbita aparición, 
-•ste rincón de Chile, de 
nejor de la literatura es-
ilia de los últimos quin-
iños". aseveró el alcalde 
met. Y destacó que los 
imenes serán donados al 
lerno chileno para for-
la mcJiüieca del Centro 

Servicios Culturales para 
uventud. que se inaugu-
; en abril en la misma 
ición Mapocho 

ordi Solé af i rmó que la 
estra refleja "la realidad 
ural de España: una rea-

id democrática, libre, to-
mte y plurilingüe". Pues 
exposición comprende 

as en los cuatro idiomas 
la península; castellano, 
co. gallego y catalán. 

libro, recordó el minis-
"es un instrumento im-

scindible" para lograr el 
logo, la cooperación y la 
daridad entre nuestros 
ses. "La creación de un 
acio iberoamericano del 
o es por eso un proyecto 
)ritario de nuestra co-
nidad. Los libros consti-
en el soporte más valioso 
comunicación e inter-

ibio de conocimientos 
re los pueblos", afirmó. 

)ijo que con esta actividad 
lusca superar el déficit de 
tactos culturales entre 
le y España, pese a "la si-

ermitirá al píélico chileno 
ese país en los últimos 15 años. 
metria existente en el devenir histónco de las 
dos naciones". Los españoles — manifestó el 
ministro— "hemos vivido la cnsis y la recupe-
ración de la democracia chilena a i m o algo pro-
pio. algo que nos afectaba en nuestra carne v 
nuestra sangre, al igual que ustedes han debido 
sufnr nuestra cnsis y goziir de nuestro renaa-
miento". 

Jorge Arrate. en tanto, resaltó que con esta 
iniciativa "se acrecentará el diálogo cultural 
entre nuestros dos países". 

El costo de montar esta exposición v de 
traer al país 22 escritores españoles de pri-
mer nivel fue de 107 millones de pesetas (po-
co menos de un millón de dólares). Parte del 
dinero fue aportado por el gobierno de Chile. 

Jordi Solé, que fue declarado Visita Ilustre 
de la Ciudad por el alcalde Ravinet. ofreció 
luego una conferencia de prensa en la cual 
reiteró los objetivos de esta iniciativa. Afir- , 
mó que la comunidad iberoamericana está 
unida por un valioso patrimonio común: el 
idioma. "Seria suicida que nos olvidásemos 
de ello", dijo. .Añadió que por fortuna no 
existe hoy en ella una potencia dominante, 
"lo cual nos permite trabajar a tixios en un 
plano de igualdad" 

"Letras de H.spaña" tiene entrada gratuita 
V puede ser visitada desde hov por el público, 
en horario de 11 a 21 horas. 

Las autoridades recorren la muestra (arriba). Entre los asis-
tentes, el español Federico Ibáñez, el candidato Ricardo La-

gos y la bailaora flamenca Cristina Hoyos (abajo). 

en la Estación 
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Ministro de Cultura liispano fue designado "Visita Ilustre' 

Comenzó la exposición "Letras de 
La muestra es en la 

Estación Mapocho y 
se extenderá hasta 

fines de mes. La 
ceremonia de 

inauguración fue 
presidida por los 

ministros de 
Educación de Chile, 

y de Cultura de 
España. 

ALEJANDRA GAJARDO 

Con una ceremonia, efectua-
da con una hora de retraso, 
quedó inaugurada ayer la 
exposición Letras de Espa-

ña en la Estación Mapocho. 
Al acto asistieron nunjerosos 

editores, actores, representantes 
de organizaciones culturales, ade-
más de escritores y el candidato 
presidencial, Ricardo Lagos. 
Aunque las invitaciones fijaban la 
hora de la inauguración a medio-
día, quince minutos más tarde se 
dieron las disculpas a los asisten-
tes ya que el Ministro de Cultura 
español, Jordi Solé se encontraba 
reunido con el Presidente de la 
República. Patricio Aylwin. 

A las 12.50 hizo su enuada el 
alcalde de Santiago, Jaime Ravi-
net; el ministro de Educación, 
Jorge Arrale y Solé, quien sería el 
encargado de abrir la exposición 
que reúne más de nueve mil libros 
editados en España. 

El primero en intervenir fue el 
alcalde de Santiago, Jaime Ravi-
net, el que declaró Visita Ilustre 
de la Ciudad de Santiago al secre-
tario de Estado español: 

-Uno de los hechos más desta-
cados de su fructífera carrera polí-
tica, es el haber foimado parte del 
grupo de diputados que redactó el 
texto de la actual constitución 
española—, señaló Ravinet. 

Luego de resaltar aspectos de 
la ^rsonalidad de la autoridad 
ibérica, Ravinet recordó que los 
nueve mil libros que se expon-
drán serán puestos al alcance de 
los chilenos y posteriormente 
serán donados al Centro de Servi-
cios Culturales para Jóvenes, 
pronto a inaugurarse al cosudo 
del Centro Cultural Mapocho. 

Para el alcalde. Letras de 
España, y otras actividades cultu-
rales que se realizarán en Santia-
go, harán que la ciudad comience 
a "transformarse en el centro 
convergente del arte iberoameri-
cano en sus más variadas expre-
siones. estímulo enriquecedor 
para los artistas y el público chile-
no". 

Naves espaciales 

Por su parte, el ministro de 
Educación Jorge Arrate comenzó 
su discurso recordando que desde 
que Magallanes unió dos océanos 
"hay españoles que llegan por 
Chile": 

-Han llegado por mar y por tie-
rra y. desde hace algunas décadas, 
también lo hacen por aire. Sospe-
cho que seguirán viniendo, por 

^cualquier medio, y que no sería 

extraño que para el quinto cente-
nario del descubrimiento de Chile 
vengan en naves espaciales. 

Luego resaltó que un hábito de 
los españoles cuando vienen a 
Chile "es que siempre quieren 
volver": 

-No ha regresado usted, sin 
embargo, sólo con los libros. Ha 
llegado también con quienes pen-
saron y sufrieron las ideas que 
ellos contienen, con quienes los 
produjeron y cuidaron sus páginas 
y sus portadas para darles el sello 
estético que ya es tradicional en 
las obras españolas-, le dijó a 
Solé. 

Por último, el ministro de Edu-
cación recordó la ocasión en que 
conoció a Jordi Solé wn Barcelo-
na: 

-No pude imaginar que quince 
años después viviría una ocasión 
tan feliz como ésta. Se ha hecho 
realidad: letras de España es el 
encuentro de dos libertades, aquí, 
hoy, se encuentran la libertad de 
Es|Mña y la libertad de Chile. 

Las intervenciones fueron 
cerradas con las palabras del 
ministro Solé. La flamante Visita 
Ilustre le dijo a los presentes que 

tanto España como Chile han 
vivido experiencias similares: 

-Creo que ambos países sien-
ten la necesidad de un mayor 
acercamiento y quieren conocerse 
y recordane en su nuevo estado 
de salud, no sólo para congratu-
larse de ellos, sino para comuni-
carse his acciones emprendidas y 
abordar juntos los nuevos retos-, 
manifestó. 

Más tarde, Solé explicó en qué 
consiste la exposición, la que per-
mitirá dar a conocer no sólo la 
literatura, sino la música y el tea-
tro de ese país europeo. 

Durante su discurso. Solé incu-
rrió en un gracioso lapsus al 
anunciar que una vez terminada 
las Letras de España, los libros 
que la conforman "se quedarán 
en Egipto". 

-Es que la labor que se ha 
hecho es digno de las pirámides-, 
aclaró el director de programa-
ción de la Estación Mapocho, 
Arturo Navarro, quien invitó a las 
autoridades a cortar la tradicional 
cinta. 

Luego de la ceremonia, el 
ministro Solé, su comitiva y Ravi-
net y Arrate recorrieron las insü-

laciones de la exposición y obser-
varon los libros que se exhibirán 
hasu fm de mes, cuando ésta con-
cluya. 

Unidad lingüística 

Cerca de las dos de la tarde se 
ceiebró una conferencia de pren-
sa, donde los distintos medios for-
mularon preguntas a Arrate y 
Solé. 

El ministro de Cultura comen-
zó expresando "su enorme satis-
facción de estar aquí y compartir 
con un clima de compañerismo, la 
exposición, que está a la altura de 
la expectativas y es representativa 
de la producción editorial españo-
la". 

Cuando se le preguntó sobre el 
costo de Letras de España, le dió 
la palabra al director general del 
Libro español, Federico Ibáñez, 
quien se encontraba a su lado: 

-La construcción de las instala-
ciones, el transporte de los libros 
y el montaje costaron 107 millo-
nes de pesetas, es decir, cerca del 
millón de dólares-, aclaró Ibáñez, 
quien tambiéA destacó el aporte 
del gobierno chilcnOj_cLau£ 

financió la estadia de los más de 
veinte escritores que participarán 
en la muestra. 

Solé volvió tomar la palabra 
para hacer notar que los países 
iberoamericanos poseían "tesoros 
extraordinarios , como lo es la 
lengua común: 

España" 
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Sería un suicidio olvidar este 
imonio común y la obligación 
multiplicar los vfnculos de 
peración. En la comunidad 
oamencana no existe ninguna 
;ncía dominante y estamos en 
diciones de igualdad, lo que 
ocurre en otras comunidades 
mundo-, dijo. 
También se le preguntó sobre 
)bjetivo que tendrá la visita 
: hará hoy a la Fundación 
inde, a lo que Solé respondió 
existe un convenio de coope-

ón firmado por él y esa enti-
cultural y también "porque 
lazos de afecto con la familia 

;nde". 
iobre su visita al Presidente 
win, sólo señaló que esa reu-
n fue muy grata y que "con él 
lé con franqueza analizando 
problemas económicos y polí-
s que han tenido los países". 

Fecha. /r 3 ̂  ^ 

Un aspecto 
déla 
multitudinaria 
asistencia al 
acto 
inaugural en 
la Estación 
Mapocho. 

Abajo, 
comentan la 

muestra 
Jordl Solé, 

JoTM Arrale, 
Itavi net y 

¡yiarco 
Antonio de 

la Parra. A la 
dBFBChS, 6l 

^^ ministro 
españdT 

durante la 
conferencia 

de prensa. 
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Ministro de Cultura español, Jordi Solé, encabezó inauguración de Letras de España 

Un reflejo de la libertad conquistada 
/ / ^ ^ on esu cxposi-
k k • < ción queremos 
" B demostrar al 

• pueblo chileno 
^ ^ la vi tal idad 

creadora de un 
período democrático en el cual 
yo creo que hemos superado 
las principales amenazas que 
se han hecho crónicas en nues-
tra historia durante siglos pa-
sados. Los libros que compo-
nen esta muestra son el reflejo 
de la libertad corxjuistada, y de 
los conflictos sostenidos para 
conquistarla y también, como 
es natural, de las críticas sus-
citadas por lo que todavía hay 
de insuficiente o insatisfacto-
rio en ese esfuerzo". Palabras 
del ministro español de Cul-
tura, Jordi Solé Tura, quien 
junto al ministro de Educación 
chileno, Jorge Arrate, y al al-
calde de Santiago, Jaime Ra-
vinet, encabezó la inaugura-
ción oficial de Letras de Es-
paña, la muesU-a que, desde la 
Estación Mapocho, irradiará en 
Chile un conocimiento de la 
más reciente producción lite-
raria peninsular. 

La intelectualidad oficial y 
la oficialidad intelectual, ade-
mis de algunos curiotos, es-
cuchaban al ministro en el hall 
de la Esucidn, precisamente 
donde la gran estructura de 
madera montada para Lenas 
de España se une al afrancesado 
edificiodeEmilioJequier.Eran 
las autoridades del Ministerio 
de Educación, representantes 
de organismos culturales, po-
líticos como Volodia" 
Teitelboim, Ricardo Lagos e 
babel Allende; Jaime Collyer, 
Poli Délano. Carlos Franz] 
Marco Antonio de la Parra, 
Jaime Hales, entre los escrito-
res; la viuda de Salvador 
Allende, Hortensia Bussi, la 
actriz Ana González y el his-
toriador Leopoldo Castcdo, 
entre otras personalidades. 

Tras agradecer al gobierno 
chileno por la acogida -ya en-
tonces había sostenido su en-
trevista con el Presidente 
Patricio Aylwin- Solé Tura 
subrayó el período que cubre 
la exposición Letras de Espa 
ña: 1978 1993. "Eso tiene un 
explicación muy clara porque, 
la primera de estas fechas es 
crucial para la historia de Es-
paña. Correspondeal momento 
en que el pueblo español re-
frendó masivamente la consti-
tución democrática e inaugm') 
el período en el que vivimos 
actualmente. Desde entonces 
han transcurrido 15 años, el 
período más estable para la 
democracia española". 

Agregó que el conjunto de 
textos que integran la muestra 
es un abanico de perspectivas 
muy diversas, no'sólo por las 

temáticas y los estilos, sino 
también porque reúne todu 
las lenguas oficiales españolas, 
es decir, catalán, vasco, gallego 
y español. 

Sobre la necesidad de Es-
paña de realizar en Chile e s u 
exposici&i, que signifìca un 
costo confirmado por las au-
toridades de un millón de dó-
lares para la construcción del 
recinto y el traslado de libros. 
Solé Tura recordó el convenio 
suscrito en la primera confe-
rencia iberoamericana de 
Guadalajara, el año 91, cuan-
do los países de la comunidad 
decidieron convertir el con-
junto de actividades históricas 
y culturales en un instrumen-
to. "Y el libro es el instrumento 
imprescindible para encami-
namos hacia esos objetivos. 
La creación de un espacio 
iberoamericano del libro es un 
proyecto de nuestra comuni-
dad". El acercamiento en ma-
teria de cultura es también una 
base para la integración eco-
nómica e industrial, agregó. 

Superado el desconcierto 
producido cuando el ministro 
Solé Tura expresó su satisfac-
ción por el hecho de que los 
libros de Letras de España 
quedaran para siempre "en 
Egipto", habló el ministro 
chileno de Educación, Jorge 
Arrale. 

Más discursivo que su co-
lega. el secretario de Estado se 
refirió a Lacunza. el jesuita 
que legó el primer testimonio 
de un exiliado de esta tierra, 
cuando expulsado por la co 
roña, escribió delatando un 

Al otro lado de la cinta in-
augural, la exposición quedó 
plenamente abierta al piiblico, 
que podrá consultar los libros 
y asistir a las mesas redondas 
hasta el 31 de este mes. 

hábito de los españoles: cuai: 
do vienen a Chile, luego 
quieren volver. 

"Lacunza no pudo, dijo 
Arrate. Usted señor ministro, 
al igual que muchos de sus 
acompañantes ha hccho honor 
a este hábito y regresa hoy día 
a Chile cabalgarvlo sobre más 
de ocho mil libros escritos en 
cuatro lenguas, que represen-
tan las letras de la España de 
niocrática y, también, la aco-
gida que los editores españo-
les han brindado a autores 
chilenos". 

Arrate expresó sus espe-
ranzas de que los jóvenes chi-
lenos se integren con la rica 
tradición de los clásicos 
cspañoles,"y con aquel mun-
do de maravillosos personajes 
como la Celestina, Don Juan, 
Zalacaín el aventurero, 
Tristana o Platero", anuncian-
do de paso, que los libros do-
nados por España podrán ser 
consultados por los estudian-
tes en el Centro Cultural 
Balmaceda, que abrirá sus 
puertas el próximo mes. 

Para resumir, Arrate dijo 
finalmente que la muestra li-
teraria es el encuentro de dos 
libertades: la de Chile v la de 
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1 Santiago, centro 
' convergente del arte 

" Í 
l e t r a s de España es mucho más que 

una exposición, es un acomecunienio cuJtu-
ril de enorme importancia, es la sübiu apa-
rición en esle nncón de Chile, de lo mejor de 
la literaiura espaitola de los últimos quince 
»ños, en la forma de ocho mil libros, que 
serin puestos ai alcance de los chilenos". 

• Jaime Ravinci, alcalde de Santiago, jefe 
de una de las tres instituciones responsables 
de esle enorme desplazamienio de papel 
impreso y de la impronu creativa española, 
describía la exposición en su discurso, luego 
de felicitarse por la presencia de Jordi Solé, 
ministro de Cultura español a quien describió 
como un ser humano que "ha hecho de la 
lucha por la democracia y la libenad el eje de 
su vida". 

También destacó la presencia de Cristina 
Hoyos, la gran 'bailaora' flamenca, del ciclo 
de siete filmes hispanos, asi como la de los 

arquitectos que 
crearon el diseño 
para el recinto 
consDuido en la 
Plaza de la Cul-
tura. 

" I n a u g u r a -
I IDOS este evento, 

a d e m i i en la 
perspectiva de 
Santiago, la Ca-
pital Iberoameri-
cana de la Calu-
ra, título otorga-
do por la Unión 
de Ciudades Ca-
pitales Ibaro-
amerícanas. La 
ciudad comienza 
así a transfor-
marse en el cen-
tro convergerne 
del arte ibero-
americano en sus 
más variadas ex-
presiones, estí-
mulo enriquece-
dor para los anis-
US y el público 
chileno, además 

como medio para reforzar los vínculos 
espirituales que nos unen a la comunidad 
iberoamericana". 

El alcalde de Santiago fmalizó sus pa-
labras diciendo "sabemos que el hombre 
hace la cultura y la cultura hace al hombre, 
y que el lenguaje es pane detetminame de 
esa cultura en su objetivo de vía comuni-
cante de ideas y experiencias. En estas 
Letras de España, dos pueblos heimanados 
en el idioma y la historia, podrán encon-
trarse en las páginas de estos libros. 
Acercando sus vivencias, imágenes, in-
quietudes y deseos y estrechando aún más 
los profundos lazos que nos unen desde 
hace mis de 450 años". 

Concluido su distuj-.so, Ravinet hizo 
entrega del diploma que dignifica como 
visita ilustre, al minisiro de Cultura espa-
ñol, Jordi Solé, quien viajó a Santiago para 
dar la partida a esta embajada cultural. 
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Las razones del ministro de Cultura 
ex 

Pi. su juicio, ci agente mis interactivo que existe es el libro. 
Obliga al lector a intervenir. "Si un escritor describe un 

paisaje, quien lee debe imaginirselo". Para Jordi Solé Tura, 
ministro de Cultura de España -quien se cataloga como el primer 
defensor del libro-, Letras de España es mucho mis que un 
escaparate para los editores. Tampoco un pretextoparaconquistar 
un mercado, para vender libros. Y defìende la idea con pasión: 

-Buscamos explicar la cultura espafiola actual desde el punto 
de vista editorial, en un afán de encontrar la reciprocidad y 
compren.sión mutua y plantear las relaciones de nuestros países 
de un modo diferente, no de la 'madre patria' que viene a ver a 
sus hijos. Este es un aclodc colaboración. Nos gustaría muchísimo, 
por ejemplo, organizar en Madrid una exposición de las Icü-as 
chilenas. 

Indica que los criterios de selección de los autores que 
participan corrieron por pane de un grupo integrado por miem-
bros de las as(x;iacioncs de e.scritorcs y de libreros. 

Cien millones de pesetas, es decir unos 850 mil dólares, le 
cuesta osla exposición a España. Al menos por ahora, no hay un 

proyecto de similar magnitud para Chile. Y de paso, recuerda la 
inauguración del Centro CuliunI de Espifta, al mediodía de boy. 
En conjunto, una inversión cercana a los dos millones de dólares. 
"No, no es común una inversión de esa magnitud, depende de la 
época y las circunstancias" adviene. 

Con dos años en el cargo, entiende que su papel en favor del 
libro consiste en abrir canales. "Sabemos que no es una industria 
cualquiera: nos interesa mucho su promoción y estamos traba-
jando muy de común acuerdo con los editores". Afuma que su 
cartera no interviene en los criterios de las casas editoriales. 
"Hay una cultura muy libre, muy tolerante. Claro, eso puede 
llevar a ciertas desviaciones: que lo que mis se venda pudiera no 
ser de calidad; pero se esti editando mucho, y de lo bueno. Sólo 
el año pasado editamos 46 mil títulos". 

Duda, por tanto, de una virtual crisis del libro en España. Y 
tira mis cifras sobre la mesa. "España es el quinto productor de 
libros del mundo". Aunque vacila un poco sobre el nivel de 
lectura. Quizás por eso la campaña de fomento que acaban de 
lanzar. "Las encuestas, sin embargo, no entregan cifras rotun-
das; el porcentaje de lectores aumenta a medida que disminuye 
el tramo de edad". 

JordlSol* 
Tura, 
ministro d* 
Cultura 
••paAol. 
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Victoria Subercaseaux y Carolina Grez. 

Ill • 
Marcia Añada, M. Luisa Cayueia y RoserBru. 

Margarita 
Smitb 
y Ana 
Josefa 
Silva. 

"Sueños Flamencos^^ 
en el Teatro Municipal 

Un espectáculo de gran colorido, movimiento y rit 
mo fue el que ofrecieron Cristina Hoyos y su compa 
ñía en una de las funciones en el Teatro Municipal. 

"Sueños Flamencos" es arte de sonido, gesto y mo 
vimiento compartido por "bailaores, bailaoras, can 
taores y guitarristas". 

El púb ico enfervorizado aplaudió de pie y con "pa 
taditas" la extraordinaria actuación de todo el elenco 
el que volvió al escenario numerosas veces. 

FeUpe 
Hugbesy 

Macarena 
Umticoecbea. 

1i 
/ 
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Editores de publicaciones culturales visitan Chile 

Revistas sin fronteras 
Más de cien revistas 

culluraics cslán a 
disposición del pú 
blico desde el miér-
coles en la Estación 
M a p o c h o . T o d a s 

editadas cii España, la mayo-
ría con no más de diez o doce 
años de vida. Casi todas pro-
ducto de la eclosión cultural 
coincidente con el retomo a la 
democracia en la península. 
Música, cinc, literatura, arte 
contempt>ránco, son los àmbi -
los de estas publicaciones que 
llegaron a Chile como parte de 
Letras de España 

Los principales directivos 
de la Asociación de Revistas 
Culturales de España viajaron 
a Chile por estos días No es la 
primera ve/ que lo hacen. 11 ace 
dos años llegaron con un pro-
yecto ambicioso. Considera-
ron iiue con el nuevo panora 
ma (K>lílico chileno era nece-
sario sistcmati/ar el envío de 
publicaciones que sólo llega-
ban esporádicamente como 
regalos o donaciones. El re-
sultado de aquella gestión sig-
nificó que un número cercano 
a los 5 mil ejemplares sea 
distribuido mensualmente en 
librerías de Santiago, Valpa-
raíso y Concepción. 

Aunque Alberto López, 

secretario de la Asociación, y 
Manuel Ortuño, vicepresiden-
te ejecutivo, cslán conformes 
con el resultado de la difusión 
-por el poco tiempo y el carác-
ter no masivo de las revistas-
como objetivo de este viaje se 
han planteado ampliar la co-
bertura de sus lectores. Les 
interesan los jóvenes, el mis 
mo segmento que en España 
lee mayori tar iamentc estos 
medios culturales. Por eso es 
que en estos días, entre la ex-
posición y otras actividades, 
han visitado las universidades 
Católica y de Chile. 

Cuentan que el análisis y el 
debate cultural expuesto en las 
revistas, va más allá de cual-
quier frontera. "Hay una inter-
conexión muy grande que los 
chilenos pueden observar en 
las revis tas expues tas . Su 
atención no está centrada en 
los acontecimientos que (KU 
m n en España. En nuestras 
páginas hay presencia de otros 
lugares, de otras culturas. Es-
tamos hablando de los mismos 
temas que se discuten en otros 
países, vamos en la misma di-
rección dice Alberto Lópe i . 
director de Lápiz. 

E s t á n p r e o c u p a d o s de 
América Latina y aseguran 
que no sólo como un mercado 

más de distribución. 
-Nos importa que las revis-

tas lleguen a nuestra área idio-
mática. Tenemos valores co-
munes, pautas culturales que 
nos relacionan. No queremos 
que sean vistas como algo ex-
traño, exótico, sino como ins-
trumentos que cslán al servi-
cio de todos los que comparti-
mos esas pautas, explica Or-
tuño, quien es editor de Letra, 
Leviatán y Zona abierta. 

Que Chile sea uno de los 
lugares donde los edi tores 
concentran su atención tiene 
una explicación histórica: las 
revistas 

editadas hace 40 ó 50 
años en nuestro país fueron su 
punto de referencia cuando 
Franco gobernaba y el debate 
cultural era limitado. Por esle 
pasado literario fecundoes que 
los editores españoles confían 
en que sus pares chilenos pue-
dan abrir espacios para revis-
tas de la misma calidad de las 
que ellos producen. Pero lodo 
a su tiempo. 

"Ustedes recién eslán vi-
viendo la transición a la de-
mocracia, las necesidades, los 
problemas, las condicionan-
tes políticas son muy distintas 
y ello explica que el proceso 
cultural sea más lento", dice 
Manuel Ortuño. 
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Joaquín Achucarro Ejecuta Rapsodia de l̂ chinaninoff 
Para hoy y mañana sábado está programado el segundo concierto de la Temporada Oficial 1993 del Teatro Mu-nicipal. La Orquesta Filarmónica de Santiago interpretará "Preludios Ve-getales", de Alfonso Letelier; Rapsodia Op. 43 sobre un tema de Paganini, de Rachmaninoff, y la Sinfonia N° S, Op. 47, de Shostakovich, bajo la batuta def maestro argentino Pedro Ignacio Cal-derón. 
El concierto tendrá como invitado especial al pianista espaAol Joaquin Achucarro, que debutó en Bilbao, su ciudad natal, cuando tenia 13 años, con un concierto de Mozart. "Fue entonces cuando me empezó a ^star tocar el piano. Luego ful a Madrid, donde actué con la Orquesta Nacional de España y terminé la carrera de piano. Después estuve en Paris. Después vino Londres, por haber ganado un concurso en Li-verpool. Previamente, yo habla estu-diado prácticamente en toda Europa. El concurso que gané en Inglaterra me permitió debutar con la Orquesta Sin-fónica de Londres. Tuve mucho éxito y ahi empezó todo, empezó a rodar la bola de nieve". 
El maestro Achucarro ha ganado numerosos premios durante su prolon-gada carrera. Entre ellos, el Premio Gantaut Biron del Concurso Margue-rite Long de París, el Grand Prix del Concurso Internacional de Vercelli, en 

• El pianista español vuelve al país c jmo solista del segundo concierto del ciclo de la Orquesta Filar-mónica. 
• El programa, bajo la dirección de Pedro Ignacio Cal-derón, también contempla obras de Alfonso Letelier. 
Italia, y la Medalla de Oro del Concur-so Internacional de Ginebra. "Cada uno significa que estaba un escalón más arriba y cada uno me daba más 
fusto. EL último reconocimiento ha si-0 al Músico del Año en España, el Pre-mio Nacional de Música Español, el año 92". 

El pianista ya ha venido a nuestro pais en tres oportuniflades. "Toqué acá, hace varios años, el Concierto N° 2 de Brahms. El año pasado toqué «No-ches en los jardines de España» con la Filarmónica. Junto al maestro Pedro Ignacio Calderón habla tocado en Mé-xico y me ha dado mucho gusto volver a tocar bajo su batuta". 
"Me parece", continúa, "una expe-riencia estupenda tocar con la Filar-mónica de Santiago. Ya conozco a la Or-quesU, los músicos me conocen a mi y creo que tenemos una buena amistad desde el año pasado". ComenU que este viaje a Chile es 

exclusivo: "He venido únicamente para estos conciertos. No tengo más presen-taciones en Sudamérica. Regreso a Es-tados Unidos el mismo sábado y con mucha prisa. Apenas termine el con-cierto, debo partir al aeropuerto". Con respecto al intercambio artís-tico cultural entre España y Chile, el cual se ha visto incrementado en los úl-timos dias, señaló que, para empezar, no está nada de mal: "¡Menudo inicio! Supongo que esto ya irá creciendo. Yo vengo contratado por la Orouesta, pero se da la feliz circunstancia de que estoy en medio de todas estas actividades del •Letras de España» y de la visita de Cristina Hoyos, lo cual me pone muy contento. El último artista chileno que yo he visto en España es un completo desconocido que se llamaba Claudio Arrau. Espero ver más en el futuro". 
Achucarro señala que una de las experiencias que más le reconfortan es la de hacer clases. "He dado master-class en muchos lugares del mundo. 

z: y 
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Ayer tue inaugurado el nuevo Centro Cultural de España 

Otro eslabón de la cooperación hispana 

o 
o 
C3 

< 

CA.G. 

on una ceremonia a la que 
asistieron más de 350 invi-
tados Quedó inaugurado al 
mediodía de ayer el Centro 

Cultural de España, el más impor-
tante que el Instituto Cultural Ibe-
roamericano hace en Amírica en 
términos de inversión económica. 

Con un costo aproximado de 
un millón de dólares, la nueva 
entidad cultural tendrá como 
objetivo mostrar la cultura espa-
ñola, chilena e iberoamericana, 
para lo cual se programarán en 
sus instalaciones conferencias, 
conciertos y cine. 

En el moderno ediricio ubica-
do en Providencia 927 y remode-
lado por el arquitecto Eduardo 
San Martín, también habrá una 
completa biblioteca con cerca de 
16 mil volúmenes, los que se irán 
incrementando con material pro-
veniente de Espafía. 

Para inaugurar las nuevas 
dependencias del centro llegaron 
al nuevo edifìcio el ministro de 
Educación, Jorge Aírate, y el de 
Cultura español, Jordi Solé, quien 
se encuentra de visita en el país 
para dictar conferencias y para 
maugurar la muestra Letras de 
EspíOa, actividad que cumplió el 
miércoles en la Estación Mapo-
cho. Una vez que los invitados y 
autoridades arribaron al centro 
cultural, se dio inicio a los discur-
sos. El primero de ellos fue el del 
flamante director de la recién 
inaugurada entidad, José Antonio 
Bordallo, quien señaló que esta 
nueva casa "era para la mejor de 
la culturu posibles": 

-Una cultura tradicional, indis-
cutible, junto con aquella que el 
hombre actual es capaz de produ-
cir-, dijo. 

Luego manifestó que "despic-
a m o s velas cuando aún ro se 
han apagado las voces de aquellos 
agoreros que desearían que Espa-
ña. una vez cumplidos los qui-
nientos años de la conmemora-
ción de nuestro común encuentro 
pasará a la trastienda de la histo-' 
na . 

Bordallo expresó su intención 
de que este centro funcione como 
una "pequeña Casa de América" 
y que sirva de punto de encuentro 
para los iberoamericanos: 

-En ese sentido, me parece 
fundamental que las universida-
des españolas y chilenas sepan de 
la existencia del centro para que 
en él puedan tener cabida l a s 
numerosas actividades conjuntas 
«jue estas instituciones desarro-

Para Alfonso Carvajo, presi-
dente de la Agencia de Coopera-
ción Intemacional la cooperación 
cultural es tan importante que la 
llegó a calificar como "coopera-
ción cultural con mayúsculas", 
por eso en un breve discurso 
resalló la importancia del centro 
cultural inaugurado: 

-Confiamos en que contribuirá 
a ser fuente de inspiración para 
las relaciones culturales entre 
Chile y España-, señaló. 

Luego le tocó intervenir al 
ministro de Educación, Jorge 
Aírate, quien rememoró el discur-
so que pronunció el miércoles al I 
abrir la exposición Letras de 
España. En esa ocasión el Secre-
tario de Estado enumeró un con-

juntó de virtudes de los españoles 
I que llegaron al país, "pero omití 
. que además de fundar ciudades, 
I crean centros culturales": 

-Este centro será la zona, el 
espacio donde vivirán las distin-
tos expresiones de arte. Existirá 
como ejemplo de la cooperación 
entedida como cultura-, expresó. 

El último y uno de lo» más 
extensos discursos fue el del 
ministro Jordi Solé, quidn fue 
declarado el miércoles Visita 
Ilustre por el Alcalde Ra^net. El 
aclaró que la nueva entidad no 
sólo se trata de un edificio: 

-Al llegar a él he tenido la sen-
sación de que es una pequeña sín-
tesis de España, el que en la 
actualidad es un país innovador, 
pero con un pasado contradicto-
rio. 

Unaap«ciodala 
Mrenionta do 
iiwuguraddn 
dei nuevo 
0M1 tro ubicado 
•nProvMMicta 
827, para cuya 
h a b i l l ^ n a ) 
gobierno de 
EapaAainvIrtId 
•I equivalente • 
un millón de 
dótales. 

Luego de un concicrxo uc 
piano realizado por el músico 
Joaquín Achúcarro, los invitados 
y autoridades se dirigeron a una 
de las galerías del recinto para 
observar la exposición de joven 
pintor csraftol Félix de la Concha 
titulada Nueve meses en Donna 
Olimpia. 

Ci 
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La mejor casa de España en América 
Director del nuevo centro cultural de ese país, José Antonio Bordallo, definió así al 
recinto inaugurado ayer, en el cual se invirtió un millón de dolares. 

, ..1 A. Dañóles, chilenos e iberoa-
No sólo la literatura es la 

reina de las actividades en 
marcadas en la exposición 
"Letras de España ". Tam-
bién hay música, como la de 
Joaquín Achúcaro, que ayer 
llenó el ambiente del nuevo 
"Centro Cultural de Espa-
ña" con la armonía y el sen-
timiento de Chopin. 

Lo hizo durante la cere-
monia de inauguración de 
ese recinto, a la cual concu-
rrieron el Ministro de Cul-
tura de España, Jordi Solé 
Tura, el Ministro de Edu-
cación de Chile, Jorge Arra-
te, el embajador español, 
Pedro Bermejo, y el presi-
dente de la Agencia Espa-
ñola de Cooperación Inter-
nacional, Alfonso Barbajo, 
entre otras autoridades. 

El director del centro, Jo-
sé Antonio Bordallo, dijo 
que el local —emplazado en 
avenida Providencia 727, 
donde anteriormente fun-
cionaba el Instituto Chileno 
de Cultura Hispánica— "es 
un regalo al artista, un de-
safio al intelectual y un re-
manso de paz para el hom-
bre de la calle". 

Lo calificó como "una ca-
sa, la mejor de América", y 
destacó que constituye un 
homenaje español a ^ t i a -
go por haber sido designada 

la capital cultural de Ibe-
roamérica para 1993. 

Explicó que allí se desarro-
llarán actividades sin costo 
para los asistentes pues la 
idea es "un espacio con una 
cultura gratuita, abierta y plu-
ral, que acoja y difunda obras 
e id¿s, palabras y sonidos es-

pañoles. chilenos e 
mericanos". 

"Queremos mostrar lo 
que al otro lado del Atlán-
tico se está haciendo, pero 
también y fundamental-
mente, aquello que ofrezcan 
los que hoy pesan, o lo ha-
rán mañana; en la cultura 
chilena", afirmó Bordallo. 

Los ministros Jorge Arrote, de Chile, y Jordi Solé, o . 
ña, recorrieron ios dependetKios del recinto. 

wspo-

E1 ministro Jordi Solé, 
que se encuentra de visita 
en Chile encabezando la de-
legación cultural de "Letras 
de España", enfatizó el de-
seo español de que "éste s « 
un centro de intercambio. 
Seriamos insensatos y sui-
cidas si no supiésemos sacar 
de la comunidad de lengua 
que nos une. una fuerza que 
sólo puede tener un resul-
tado: multiplicar nuestras 
propias energías, para que 
nuestras culturas puedan re-
construirse a partir de las 
nuevas realidades, todo a 
partir de ese elemento en 
común que es la lengua". 

El ministro Jorge Arrate, 
qué también intervino en la 
ceremonia, destacó que el 
local "será la zona, el espa-
cio de permanencia donde 
coexistirán los tiempos y las 
variadas expresiones cultu-
rales del mundo español 
contemporáneo". Dijo ade-
más existirá como qemplo 
de la cooperación entendida 
desde la apertura, "para al-
canzar mayor desarrollo 
sustentado en la cultura". 

El recinto implicó una in-
versión de un millón de dó-
lares. Contará con salas de 
exposiciones y videos, ade-
mas de una biblioteca con 
16 mil volúmenes. 

¡ot 
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Moderno instituto de 
cultura inauguró España 

Una pequeña síntesis de lo que es hoy 
día España: un país nuevo y que mira hacia 
el futuro". Así definió el ministro de Cultu-
ra hispano, Jordi Solé Tura, el Centro Cultu-
ral Españo l que i n a u g u r ó ayer j u n t o al 
minis t ro de Educación, Jorge Arra te . El 
moderno edificio está ubicado en las que 
meran las instalaciones del Instituto Chileno 
de Cultura Hispánica y su construcción sig-
nificó un costo de un millón de dólares 
dinero que fue aportado por el Instituto de 
Cooperación Iberoamericana. 

A la ceremonia inaugural asist ieron 
alrededor de 350 invitados, entre represen-
tantes diplomáticos, escr i tores y ar t is tas 
nacionales , académicos , miembros de la 
ra e r tmdad española en Chile e integrantes 
del Centro de las Letras Españolas. 

El acto, que se prolongó por cerca de dos 
h o r ^ , se inició con la alocución del director 
de Centro Cultural de España y consejero 
cultural de la embajada española en Chile 
Jose Antonio Bordallo. El personero mani-
festó que esta sede será "un espacio gratui-
19, con una cultura gratuita, abierta y plural 
sin adjetivos ni etiquetas, que acoja y difun-
da o b r ^ e Ideas, palabras y sonidos, españo-
les, chilenos e iberoamericanos. Queremos 
además, que este centro funcione como una 
pequeña Casa de América". También habla-
ron el presidente de la Agencia Española de 
Cooperación Internacional, Alfonso Carva-
jo. e ministro de Educación de nuestro país 
Jorge Arra te , y el de Cultura de España! 
Jordi Sole Tura. 

Este dijo que la sede que alberga al cen-
tro cultural es "un edificio innovador que 
hunde sus raíces en una institución ya exis-
tente como lo es el Instituto Chileno de Cul-
tura Hispánica que al mismo tiempo integra 
en su seno. ^ 

La es t ruc tura se divide en tres pisos y 
cuenta con salas de exposiciones, oficinas 
un teatro con cerca de 200 butacas y una 
completa biblioteca de 16 mil volúmenes. 

Por la mañana el minis t ro Solé T u r a 
acompañado del embajador de España eii 
cni ie , Pedro Bermejo, visitó la sede de la 

U Imponente fachada del Centro Cultural 
Espai^ (atm). En primer plano, a la Izquier-
da, el ministro de Cultura hispano, Jordi 

y el de Educación de Chile, Jorge Arra-

Fundación "Salvador Allende", actual edifi-
cio provisorio del Museo de la Solidaridad 
hue recibido por la directora general de la 
Fundación, Isabel Allende Bussi, y por la 
di rectora del museo, Carmen Waugh El 
personero español recorrió, con sus anfitrio-
nas, parte del recinto y admiró las obras de 
a n e de la colección que allí existe. 

Patricia Schuller 
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Providencia 927: Inaugurado Centro Cultural De España 
El Ministro de Educación, Jorge Arrale Mac Niven inauguró ayer el Centro Cultural de España, junto al Mi-nistro de Cultura de ese país, Jordi So-lé Tura. El secretario de EsUdo chilena ex-presó en la ceremonia —• la que Mis-tieron personalidades del mundo artls-üco, diplomático, y político—que dicho centro represenU un ejemplo de coo-peración entre ambas naciones. "Las obras culturales siempre sü-man y nunca resun importancia a las ya existentes", dijo el ministro Arrate. Por su parte, el director del Centro y consultor de la Embajada de EspaAa, José Antonio Bordallo, indicó que se le-vanta esU casa "la mejor de Aménra, como homenaje a Sanüago en un aflo en que se viste de gala cultural para transfOHMrse en U capiUl de Ibero-

*™̂En\anto, el ministro Solé manifes-tó que "es para mí un honor y una alu responsabilidad ofrecer un espacio gra-tuito con una cultura gratuiU, abierU, y plural, sin adjetivos ni etiquetas, que acoja y difunda obras e ideas, palabras y sonidos, españoles, chilenos e ibero-americanos". ^ „ -El Centro Cultural de España esti ubicado en Providencia 927 y cuenU con una biblipteca, saU de exposiaones, sala de cine, entre otras instalaaones. 
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VIÑA DEL MAR: 

Cristina Hoyos Será 
Declarada Visita Ilustre 
• Tal distinción la recibirá mañana sábado, en la 

inauguración del Tercer Festival Internacional de la 
Guitarra. 
VIÑA DEL MAR (Audénico Ba-

rría Navarro).— La "bailaora" espa-
ñola Cristina Hoyos con su espectáculo 
"Sueños Flamencos", inaugurará ma-
Aana el Tercer Festival Internacional 
de la GuiUrra, en el que partíciparán 
intérpretes de once países. 

U protagonisU de exitosas pelícu-
las, como "Bodas de Sangre" y "El 
«mor brujo", llegará hoy a Vifla del 
Mar junto a su compaflla que integran 
22 personas, entre "cantaores". músi-
cos, bailarines y técnicos, desUcando 
especialmente la canUnte Carmen U-
nares y el guitarrista Gerardo Núfiez. 

Su actuación esU fijada para ma-
flana a las 19.00 horas ei. el Teatro Mu-
nicipal, para la cual las entradas se en-
cuentran totalmente agotadas. En la 
ocMión, el alcalde de Viña del Mar, Ro-

como Visita Ilustre. 
Cristina Hoyos mostrará en esta 

ciudad el mismo espectáculo con que 
debutó el lunes pasado en Santiago. Se 
trata de una serie de cuadros dedicados 
a distintos ritmos flamencos, en los que 
la a rüsu se pasea desde la vertiente 
más popular y vernácula de este arte a 
la más moderna y, por lo mismo, sofis-
Ucada. Cabe desUcar que Cristina Ho-
yos es embajadora cultural vitalicia del 
gobierno español. 

El Tercer Fesüval de la GuiUrra, 

cuya dirección artista está a cargo del 
maestro Eugenio Dávalos, se realizará 
entre el 25 y el 28 de marzo, Umbién en 
el Teatro Municipal de Viña del Mar y 
considera funciones de vermouth y no-
che, a las 19.00 y 21.00 horas. 

CONCIERTOS A BENEFICIO 
El encuentro, que no tiene fines 

competitivúú, permitirá la difusión de 
guitarristas de Alemania, Argentina, 
Bélgica, Cuba, España. Francia, Ingla-
terra. ItaUa, Japón, Brasil y Chile. Se-
tón eralicó el vicepresidente ejecutivo 
de la Corporación Cultural de Vina del 
Mar, que organiza el evento, Gustavo 
Boye Soto, se mostrarán diversas face-
tas de la guitarra con mú^ca flamenca, 
clásica, jazz y otras expreflones. 

Entre la función inaugural de gala 
que ofrecerá mañana Cristina Hoyos y 
el inicio del festival, el dia 25, la Comi-
sión Organizadora ha programado va-
rios conciertos de beneficio social, di-
rigidos principalmente a sectores po-
blacionales y estudiantes de Enseñanza 
Media, universitaria y profesores de 
música. También se contempla una 
presentación en la Cárcel de Valparaí-
so. 

Se estima que el Tercer Festival 
Internacional de Guitarra lo presencia-
rá un público superior a las 12 mil per-
sonas. 

/ O I 
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Cnstino Hoyos, en función extra. 

Otra fundón de Cristina 
Hoyos en Viña del Mar 
Con «Sueños Flamencos» en el 
Teatro Municipal. 

Una función extraordinaria para hoy a las 21 horas, 
ahora en el Teatro Municipal de Viña del Mar, ofrecerá 
la artista española Cristina Hoyos, junto a su ballet. 

Asi lo comunicó la Corporación Cultural Orquesta 
Sinfónica de Viña del Mar, que la or̂ níza. Las entradas 
fueron puestas ayer a la venta. Esta iniciativa se adoptó 
considerando que en todas las funciones que la sevillana 
ofreció en Santiago las entradas se agotaron. Lo mismo 
oturre con su actuación programada para mañana sá-
bado, también en Viña del Mar, para la inauguración 
oficial del Tercer Festival Internacional de la Guitarra. 

Este encuentro sí desarrollará durante toda la pró-
xima .semana con ocho funciones en el Teatro Municipal 
con la participación de 35 expertos provenientes de 
quince países. También intervendrá una delegación chi-
lena, bajo la dirección del maestro Eulogio Dávalos. 

¡oí 
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"Estoy muy agradecido por la ^ 
labor que se me permite realizar" 
Marco Antonio de la Parra dijo que su labor como agregado 
cultural en España ha sido "tremendamente estimulante". 

Las "Letras de España" han congregado 
en el país a gran cantidad de personalidades 
del mundo artístico y cultural, entre ellas un 
grupo de más de veinte escritores españoles 
de primer nivel que estarán hasta el 31 de 
marzo lomando contacto con sus colegas y 
con el público chileno. 

Pero una de las más interesantes es el dra-
maturgo nacional Marco Antonio de la Pa-
rra, agrê do cultural chileno en España, 
quien viajó a Santiago precisamente debido 
al montaje de esta muestra bibliográfica. 
Ello, porque nuestra representación diplo-
mática en Madrid también participó en el 
proyecto, hoy concretado con éxito en la Es-
tación Mapocho. 

De la iniciativa. De la Parra destacó la 
"impresionante inversión, el esfuerzo y el 
afecto del gobierno español". Contó a LAS 
ULTIMAS NOTICIAS que, a pesar de que 
en Alemania y en Bogotá se hicieron exposi-
ciones similares, "aquí se ha realizado con 
mayor extensión y mayor entrega. Además, 
los escritores invitados son de primera cate-
goria, grandes talentos, gente sensible y sin-
ceramente interesada en conocer nuestro me-
dio y sus escritores". 

RKpecto de su labor cultural en España, 
calificó su periodo como de "bastante acti-
vidad". Según De la Parra, después de las ce-
lebraciones por el Quinto Centenario, se 
abrieron más espacios para la cultura con-
temporánea hispanoamericana, sobre todo 
para la chilena. "De esta forma se está rom-
piendo con la imagen prguiciada de nuestro 
continente". 

La faceta creativa de este siquiatra, nove-
listay dramaturgo también es reconocida en 
el extranjero. Mientras en Chile publicó con 
éxito su novela "Cuerpos prohibidos" (1991), 
en España recientemente obtuvo el Premio 
Gorme (un concurso de teatro muy impor-
tante en Menorca), con una obra escrita a fi-
nales de 1991; "El padre muerto". Compar-
tió el primer lugar con un autor catalán. 

Mar̂  Antonio de la Parra expresó que el 
hecHo de ser agregado cultural de Chile en 
España "ha sido tremendamente estimulante 
en términos creativos, una experiencia de en-
sanchainiento de mundo y horizontes. Estoy 
muy agradecido por el trabajo que se me per-
mite realizar". 

Agregó que su quehacer creativo y la labor 
diplomática "se coordinan perfectómente". 

Dijo que cuando terminen sus funciones 
como agregado cultural —.a fines de 1993—, 
"volveré a conectarme con el medio, tratan-
do de aportar lo aprendido y, sobre todo, 
agitar el mundo de nuestra dramaturgia y 
narrativa, que creo está muy activo y muy 
prometedor". 
fSC-- J 

Morco Antonio de lo Porro: "Volveré o fi-
nes de arto para agitar el mundo de nues-

tra dramaturgia y norrativo". 
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Para leer no hacen falta monedas 
Mono Eugenio Mtio B. 

A las siete de la larde del 
primer diade funcionamicmo a 
tiempo completo de Letras de 
España, las salas de lectura 
estaban repletas de jóvenes, 
adultos y ancianos que reco-
rrían, ávidos, las páginas de 
alguno de los más de ocho mil 
libros que ofrece la muestra-
biblioteca. Doscientas perso-
nas repletaban el salón de las 
mesas redondas para escuchar, 
entre otros, a Manuel Vázquez 
Montalbán hablando sobre el 
momento actual de la literatura 
española. La taberna también se 
veía repleta dejando ver el atar-
decer de un barrio que ha recu-

perado también su entorno. 
Uno de los arquitectos his-

panos se paseaba orondo, mi-
rando el uso que la gente le 
daba al espacio creado por él y 
sus compañeros. "Esquenunca 
uno ve estas cosas funcionan-
do. Y el mqor regalo es verlo 
con tanta gente". El regalo era 
para todos, porque todos nos 
sentíamos regalados. Los or-
ganizadores chilenos, los es-
pañoles: nosotros, los de 
preasa. En una de las mesas, 
un anciano de barba blanca 
lomaba apuntes: Francisco 
Coloane. en majestad. A su 
lado, una adolescente se de-
leilaba, sin censuras, con uno 
de los laníos comics de la de-

mocracia, escritos y dibujados 
también sin censuras. El pa-
norama ante nosotros, para-
fraseando a Alfonso Alcalde, 
no podía ser más feliz. 

¿Crisis de lectores? En la 
tarde del jueves la frase no 
tenia sentido. La visión de 
tantos, y tan variopintos, per-
mitía pensar en que la crisis 
sigue siendo de carácter eco-
nómico, más que cultural. Las 
puertas de la Estación Mapo-
cho estaban (y loestarán por el 
resto del mes) completamente 
abiertas para recibir a quienes 
deseen leer. Enel bolsillo sólo 
hay que tener tiempo y avidez, 
porconocer. Peronohacefalta 
ni una moneda. (Contradicto-

riamente, para llegar a la Fena 
del Libro, donde uno compra, 
SI es que puede, y sólo así lee, 
hay que franquear la misma 
pueru de la Estación Mapocho, 
pero pagando una entrada). 

Hermoso espectáculo el de 
Letras de España protagoni-
zado por los estudiantes y los 
ancianos, las dueñas de ca.sa y 
los intelectuales. Ojalá las sa-
las de lectura y los libros pu-
dieran permanecer allí mismo, 
en el gran hall de la Estación, 
al menos hasta la apertura del 
centro juvenil al que están 
destinados. 

Muchos serian los felices 
con una medida así. (Nosotros 
también). 

La Nación, Sábado 20 de Marzo de 1993 

Jordi Solé rechazó 
dirigismo cultural 
"í 

1-K>S sistemas autoritarios imponen o impiden una cul-
tura. La democracia, en c;.mbio, posibilita su desarrollo a 
través de ios criterios de libertad, tolerancia y plurali.smo", 
señaló el ministro de cultura de España, Jordi Solé Tura, al 
agradecer la distinción académica Medalla Universidad'dc 
Valparaíso, que le otorgó dicha casa de esludios. 

Agregó que cfectivamcnte este criterio puede conducir a 
ciertas exageraciones o libertinajes, pero fue enfático al 
indicar que debe ser la propia sociedad la que decida qué cae 
en estos rangos y qué es cultural, y no el estado a través de la 
censura, propiciada desde un Ministerio de Cultura u otra 
entidad. 

En la ceremonia estuvieron presentes el subsecretario de 
Educación, Raúl Allaid; el rector de la Universidad de Valpa-
raíso, Agustín Squella; el embajador de España. Pedro Ber-
mejo y gran cantidad de autoridades regionales y locales 
profesores y alumnos de esa corporación. 

/// 



las-Ultimas noticias E L M E R C U R I O La Scrjundu LA TERCERA 
La Nación ] 

^̂  — 1 
ESTRATEGIA Epoc^ 

SANTIAGO - CHILE Fecha. 

L a exposición fue inaugurada el miércoles en la estación IMapoclio Gran cantidad de público recibe 
la muestra"Letras de España" 

LORETO NOVOA 

En medio de un laberinto construido de madera, con varios pasillos decorados con cuadros de la cultura española que conducen a las salas principales, está presentándose, desde este miércoles, la exposi-ción Letras de España, organiza-da por el Ministerio de Cultura de ese país, y la Corporación Cultu-ral de la Estación Mapocho. 
Mucha eente ñie la que asistió el día de Ta inauguración. Los espacios habitados por los libros estaban llenos de personas ansio-sas, que no sólo se conformaban con ver los ejemplares sentados en las mesas, destmadas especial-mente para que el público se ins-truyera viendo las novedades, sino que también exigían poder comprar algunas ediciones que de seguro no existen en Chile. 
Los más audaces intenuban llevárselos, sustraerlos ilusamen-te, pensando que nadie lo iba a notar. Así lo informó María Fer-nanda. una de las tai.tas encarga-das del funcionamiento de las diversas secciones de la muestra, que además de decir que todos los libros tienen aUmus, sefialó que estos no se venden poique la idea 

es donarlos posteriormente. Asi-mismo, dijo que los asistentes se veían interesados por la variedad de publicaciones que hay al alcance de todos. 
No en vano, los españoles lle-van trabajando en la orgamzación de este evento un buen tiempo. Eso lo aclaró Mariano Sierra, quien, desde la entrada del recin-to, dirigí» uno de los dos únicos stands que tienen como objetivo vender, baratos, algunos libros: 
—La impresión acerca de esto la tienen que dar los visitantes, no nosotros, que llevamos más de ocho meses seleccionando título por título, buscando los mejores prólogos, las ediciones más nue-vas...—, señaló el organizador entre algunos gritos y empujones del público que, seguramente, al darse cuenta de los bajos precios y de la buena calidad de los ejem-plares, quería aprovechar com-prando una que otra cosa. 
De estos dos puestos, destacan algunos libros como el de La Constitución española. 1978, no sólo por tener una presentación de lujo, sino por ser ella el principal mensaje que ese pueblo quiere dejamos al presentarse, en las Letras de España, como "un país 

democrático, abierto a la cultura de todas las naciones". Y porque ellos parecen ser personas positi-vas es que había en una de las mesas, un libro cuyo título era Cómo tener ideas maravillosas, mientras alguien cosultaba por éste, María Antonia Gil. miembra del comité que representaba al boletín oficial del Estado, depen-dientes del Ministerio de Relacio-nes Exteriores,.efusivamente sólo declaró estar contenta de visitar este país, porque "la gente chile-na es majísima". 
Mucho libra 

"... El género humano es, pro-bablemente, uno de los más estú-pidos que jamás haya existido en la corteza terrestre...". Esta tajan-te conclusión pemnece a Antonio Guiral, que escribió el prólogo de Historias negras, uno de los tan-tos libros que ayer pasaba de mano en mano, entre lectores que ;ustan del género, tan de moda en a actualidad, de los comics. 
"Fantástico", "maravilloso", "importante" son algunos de los calificativos que los visitantes daban al catalogar esta exposi-ción, que abarcaba historia, poe-

sía, cine. arle, entre otras cosas. 
f'Ii ruido se metía en los circu-ios que se formaban de lectura: "Me gusta que se haya organiza-do esto, porque es interesante encontrarse con tanta variedad de títulos, y al alcance de toda la gente", opinaba una dama. "Sen-sacional. Soy profesora de caste-llano y lo encuentro buenísimo para nosotros", declaró Cristina Valdés. Los más chicos también se veían conformes, así lo demos-tró un pequeño escolar que bus-cando cuentos de terror, contó que había venido porque "aquí se puede leer". Otros, en cambio, preferían recunir a los computa dores disponibles, que con facili-dad estaban al alcance de todos los que se interesaran por conocer la lengua española. 
Asimismo, para aquellos que están abumdos de leer. Letras de España, ofrecen otras distraccio-nes como una cafeteiia o una sala de videos, que. bajo el sonido de melodías españolas, el público también ha sabido aprovechar Para quienes quieran conocer más sobre todo tipo de literatura espa-ñola y para quienes no sepan nada de ella, la muestra estará abierta al público hasu el 31 de marzo. 

Una <te IM nwMW d* tectura da LjeliM d» EmaAii, puade toar la produocWn adKorial aapaAola actual. IpúMoo Sótoboenoa comentarios ae han formulado sobre la muaatra que 1« 
costó al gobtomoaaiMAol carca da un millón da dótalas. 
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rode 1993 
La variedad de 

títulos ha 
provocado el 

entusiasmo de los 
visitantes, los que 
a pocas horas de 

abierta, han hecho 
que Letras de 
España sea un 

éxito. 

CULTT JR A 

Entre las prinwTM vtolM d0 la 
muMira MoaAola, MtatMn loa 
Mcritoraa Antonio Skármela y 

Jalma OiMzada. 
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Con una ceremonia 
y un cóctel fue 
inaugurado este 
nuevo centro 
cultural, que 
ofrecerá 
conferencias, 
exposiciones, 
música y cine, entre 
otras cosas. 

Joaé Balmes, CwniM WMigii, HorlMwto Buaal y Orada Bmtô  

g L*opol«k) CMtMlo. Javiw Suáraz, córaul genwal da ÊmA«. y Raimundo EnwL 
<c 

OM^Péiaz. Sargio Villalobos, director da Blbliotacaa ArcMvoa y Muaaoa, y Lula 
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TV vs. Libro: 
Batalla Perdida 
MADRID.— Mientras los 

chilenos se deleitan co-
nociendo un poco más 
de la rica literatura es-
paflola gracias a la 

muestra "Letras de España" que se 
inauguró el miércoles pasado en el 
centro cultural EsUdón Mapocho, er. 
la tierra de Cervantes casi la mitad de 
los españoles mayores de 18 años no 
lee nunca, y el 63 % no compra libros. 

La cosa no es nueva. Mariano Jo-
sé de Larra, el escritor satírico es-
pañol del siglo pasado, decía que es-
cribir en Madrid era llorar. 

Es cierto que la mayoría de los 
españoles ha mejorado su equipa-
miento cultural en los últimos años, 
según las estadísticas. Más de diez 
millones poseen un televisor en color 
y hay un video en cuatro de cada 
diez viviendas. Medio millón de per-
sonas tienen una cámara de video, y 
un millón y medio han comprado un 
computador, aunque sólo la mitad 
admite usarlo. De éstos, la mitad lo 
destina a juegos, el resto al trabajo. 

Cuatro millones de hogares po-
seen un aparato de música de alta fi-
delidad, lo que supone un incremen-
to llamativo en comparación con lo 
que había hace unos años. Hay que 
tener en cuenta, sin embargo, que 
una buena parte de sus propietarios 
no lo utilizan: sólo cambiaron el vie-
jo tocadiscos por el nuevo aparato. 
Los españoles prefieren la música 
melódica, el rock y la clásica, en ese 
orden. Más del 60 % no escucha el 
tocadiscos ni ve películas en video; 
la mitad de la población no ha ido ja-
más al teatro, y el 80 por ciento no ha 

Sresenciado en su vida un concierto 
e rock. 

Pero todos estos datos no son 
más que producto, en gran medida, 
de la fiebre consumista del espaflol 
contemporáneo, que dedica dos ho-
ras diarias a ver televisión. La "tele" 
es la fuente cultural más importante 
de este pais que produjo el Siglo de 
Oro y que hoy forma parte de la Co-
munidad Europea, con todo lo que 
eso conlleva. Ea 96 % de los españo-
les la ven con renlarldad. El 67 % 
oye la radio; e l ^ % lee revistas, 
preferentemente las del corazón. 

La televisión ha arrasado con el 

Pero esta guerra en España no es ninguna novedad. 
Los entendidos confiesan que en este país la lectura ha 

sido siempre cosa de minorías. Según una encuesta, 
el 56 por ciento de los entrevistados dice dedicar 

algún tiempo a leer y el 46 reconoce no hacerlo 
nunca, lo que contrasta fuertemente con el 96 por 
ciento que afirma ver televisión con regularidad. 

Por FERNANDO MAS Corresponsal de "El Mercurio" 

cine, como éste aniquiló en su día al 
teatro, la ópera y los conciertos de 
música clásica. La TV es el medio 
más influyente, comprensible, ame-
no y totalizador. Hay quienes dicen 
humorísticamente que sí les españo-
les eran guiados antaño desde el pùl-
pito, hoy lo son por la televisión y 
"El Corte Inglés". 

42 mil títulos anuales 
El drama sigue siendo la lectura, 

que exige algo más que presentar 
una tarjeta de crédito al vendedor o 
pagar unas mensualidades. 

Carmen Martín Gaite, una de las 
más celebradas novelistas y ensayistas 
del momento, señala que la lectura ha 
sido siempre oosa de minorías. 

"Me parece que a los verdaderos 
lectores, a los de verdadera vocación, 
nunca se les ve. A los que ves ei a los 
que fardan (presumen) de ser lec-
tores. El verdadero lector siempre 
ha sido un ave rara, ahora, y en mi 
juventud y en la de mi padre", deda 
a este corresponsal. 

Carmen detesta la televisión y 
opina que el idioma castellano es 
maltratado en la prensa, y que la cri-
tica literaria no es buena en este 
país, tan dado a oscilar entre la de-
nosUción y el ditirambo. 

En los 11 millones de viviendas 

de España hay una media de 138 li-
bros. En mil 700 millones de hogares 
no se encuentra uno solo. 

Pero más allá de los libros que se 
heredan, se compran o se tienen, los 
hábitos de lectura de los españoles 
no ha variado ni mejorado; sólo el 
56 % de la gente dice dedicar algún 
tiempo a la lectura, y el 42 por ciento 
admite no leer nunca. De los siete 
mil pueblos que hay en este país de 
cuarenta millones de habitantes, hay 
dos mil en los que nunca se ha ven-
dido un periódico. 

El franquismo contribuyó mucho 
a que las cosas sean así. "Creo que 
hubo un desprecio bastante grande 
hacia el fenáneno literario —opina 
Carmen —. Se suponía que no irádfa 
influir demasiado en la gente". 

Si se juzga la cultura de la gente 
por los libros ^ue se venden, la de 
Madrid es la población más culU, se-
guida por la de Cataluña. Los antí-
POd*». w n Andalucto,,, CasUll«-La 

unas seuána«, :todos los 
con qtondo 

dei'Ubrp^ en Espafia, deciioÍA«ii<:po-
nW^mtaM a U o b r a para « t e J Á ^ los 
Mbltos de lectura S T l i póWÍBlto 
Editorés. bibliotecarios, docunUHita-
Us t « y libreros ban comenzado una 
^ p a f t a bajo el slogan "Tú que pue-
dj^, no te lo pierdas. Acércate a los 

llic^ 
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La exposición 
Letras de 
España, 
inaugurada el 
miércoles en 
Santiago, es una 
"muestra del 
patrimonio 
cultural común 
entre los dos 
países", señaló 
el Ministro de 
Cultura de la 
nación ibérica, 
Jordi Solé. Los 9 
mil títulos 
expuestos serán 
donados a la 
cartera de 
educación 
chilena. 

libros y verás". 
Federico Ibáñez, Director Gene-ral del Libro, opina que 1993 será un buen año, dentro de todo, para el li-bro porque el gobierno ha reducido del 6 al 3 % el IVA o impuesto aña-dido. Los libros son caros en España. España ha tenido un desarrollo portentoso de su industria editorial en las últimas décadas, favorecido por el mercado latinoamericano. Pe-ro la crisis económica de América Latina hundió dicho mercado y cayó como una losa sobre los editores his-panos. Más de una editorial quebró. Los editores españoles optaron por evitar la exportación, crear delega-ciones en los países de América La-tina, imprimir y vender allí. Se sal-taban así los sobresaltos de las fluc-tuaciones del dólar. "La ausencia de exportaciones constituye un grave problema para un sector que ha estado dimensio-nado en referencia a dos mercados: el interior y el americano. La . bús-queda de fórmulas para poder tra-bajar el mercado exterior de habla española es, por ello, un objetivo esencial", declaró Emiliano Martí-nez, director general del poderoso grupo editorial Santillana. Juan Salvat reconoce que las edi-toriales españolas han comprobado que eran gigantes con pies de barro. 

"Por lo menos, tenemos el que ya es mucho. Se trata de arre-glarle los pies", reflexiona. 
A la crisis del mercado latino-americano se ha sumado una inva-sión de empresas extranjeras que se han hecho con la propiedad de algu-nas importantes editoriales españo-les. Y, por otra parte, la crisis espa-ñola está dada por la enorme canti-dad de títulos anuales editados: 42 mil. 
Con esa cantidad impresionante de obras, los libreros no pueden mantener más de dos semanas un li-bro en su poder. No hay capacidad fí-sica para ello. De modo que miles y miles de títulos entran y salen de las librerías permanentemente. Este ex-ceso de oferta no hace sino desconec-tar al lector. "La literatura es en es-tos días un negocio saturado. Hay de-masiada —escribía Hans Magnus En-zenberger en el diario "El País" —, la industria de la cultura propende a la supraproducción, a la transacción rápida y a la obsolescencia precoz". 

Libros y autores 
q ue hay que leer 

Sesenta lectores cualificados eli-gieron hace poco más de un año los 

quince libros y autores españoles que había que leer. Son éstos: 
"La verdad sobre el caso Savol-ta", de Eduardo Mendoza; "Todas las almas", de Javier Marías; "La ciudad de los prodigios", de Eduardo Men-doza; "El río de la luna", de José Ma-ría Guelbenzu; "Herrumbrosas lan-MS", de Juan Benet; "El testimonio de Yarfoz", de Rafael Sánchez Fer-losio; "Si te dicen que caí", de Juan Marsé; "Diario de un hombre humi-llado", de Félix de Azüa; "Juegos de la edad tardía", de Luis Landero; "Un día volveré", de Juan Marsé; "Galíndez", de Manuel Vásquez Mon-talbán; "El metro de platino iridia-do", de Alvaro Pombo; "La orilla os-cura", de José Maria Merino; "Gra-mática Parda", de Juan García Hor-telano; "Diario del artista en 1956", de Jaime Gil de Biedma. 
Los autores más votados, por or-den decreciente, fueron: Eduardo Mendoza, Juan Benet, Juan Marsé, Javier Marías, Manuel Vásquez Mon-talbán, Alvaro Pombo, Antonio Mu-ñoz Molina, Juan José Millás, Félix de Azüa, josé María Guelbenzu, Juan Goytisolo, Luis Goytisolo, Ra-fael Sánchez Feriosio, José María Merino, Carlos Barrai, Juan García Hortelano y Luis Landero. 
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' V i d a Social 

Santiago Cultural 
OMO un -hito literario" w hi denominado U 
exposirion "Letras de EipaAa". que por eftoi 

•if í " " f * P " « « ! ' vmur gratuiUmenie en el Cen-
tro Lultural Estación Mapoctao. En ella «e darán e iu 
numerosos literatos chilenos >' espaAole*. quicnet 
mediante mesas redonda, encuentros y conrerendas 
^ndrán al día a los asistentes en el acontecer cultu-

Durante la ceremonia de inauguracián foto«r«fla-
mos a... 

Claudio Oi 
Girolamo. Martldr 
Ladren dt 
Gurí-ara e Inu 
Bnones 

N'ora df 
•í Sluirmrta y 

Antonio 
Skarmeta 

Ili 
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La Nación SSTRÜTEGIA J i ^ p o c a 
LATERCERA 

SANTIAGO - CHILE 
Fecha. 

"La bailaora" 
Cristina Hoyos 

con el director del 
Centro Cultural 

Estación Mapocho, 
Arturo 

Navarro. 

El fimbtv^ de España en Chile, Pedro Bermejo: Jennifer Thomas de Bermejo v 
Marco Antonio de la Parra, agregado cultural de Chile en Españ^ "'rmejo y 

Patricio Hale*.y 
Antonia 

Echeniquede 
VMés. 

¡n 



las u l t i m a s n o t i c i a s ^ ^ L i.-: n z u u L¿i S a g u n d a L A T E R C F R A ' 

La Nación , S S T R i l T E G I A La Epoca j 

GANTiAGO • CHILE r c c h j 
-

El Presidente de la República, Patnctc A^lunn, llega al Teatro Municipai. lo acompaña Carlos Hevia 

Gisella Tapia 
de Fozley: el 
Ministro de 
Hacienda. 
Alejandro 
Foxley: Jennifer 
Thomas de 
Bermejo, y el 
embajador de 
Espana. Pedro 
Bermejo 

Daniela 
Gomáltz, Cristina 
Larraín; el 
Minútro de 
Transportes, 
Cermdn Molina, v 

Ana Maria 
Comälez, Joaquin 
Achucarro y 
Andres Rodriguez, 
Director 
£y«rutiiw de la 
Corporaaón 
Cultural del 
Teatro 
Municipal 



1 las ultimas noticias Mi-RcuRio^í- f^cf ju/ i t/ i i LA t e r c e r a 1 

La Nación n^ricATEGIA La Epoca 

SANTIAGO • CHILE 
rcchü . 

Gala en el Municipal 

A labia l vuelto le efectuó U hmcidn de gala que 
ofrecieron Jordl Sol« Tura, lUnlitro de Cultura 
de EfpaAa, y el alcalde de Santiago, Jaime Ravi-

net, en el Teatro Ituniclpal. 
" pre ce ha dicho que lot ehllenot ion apitlooi para 

ir. Ette no Aie el cato. Detpuét de diiltutar en 
o kilendo del ballet "Sue&ot Flamenco!", que 

pretentó la Compaflia de Damai de Crlttina Hoyo«, 
hubo en la tala un detborde de aplautot. 

El etpecUculo terminó a lat once de ta Boche eon una 
en corQunto de U Compaflia, >. -

Marcia Tambutt?. ísobeí Allende y Tencha Russi de Allende. Marta Gracia Valdés y Jorge Andrés Richard. 

Ql 



las últimas noticias E L M E R C U R I O L a S e g u n d a i ̂ T E R C E R A ^ 

La Nación ESTRAUGIA- La Epoca 

SANTIAGO - CHILE Fecha. 

A "tablero vuelto" 
as "Letras de E s m 
Impactados con la excelente acogida que 

ha tenido entre el público la muestra "Letras 
de España" se encuentran sus organizadores. 
Jamás imaginaron, según confesaron a "La 
Tercera", que la Corporación Cultural Mapo-
cho -donde se desarrolla el evento- práctica-
mente no iba a dar abasto para recibir a la 
gran cantidad de visitantes. 

El segundo día de exhibiciones (se inaugu-
ró el níiércoles último) llegaron al recinto 
más de 1.000 personas. Las tres salas de lectu-
ra estaban copadas, contó una de las coordi-
nadoras, y parte del público debió conformar-
se con hojear los libros de pie. La exposición 
fue montada en el hall central de la Corpora-
ción, simulando una gran biblioteca, dividida 
en tres salitas. 

A los organizadores le ha llamado mucho 
la atención que haya asistido gente de dife-
rentes edades, especialmente estudiantes de 
enseñanza media, y no estrictamente intelec-
tuales. 

María Teresa, una de las coordinadoras del 
encuentro, contó que los asistentes han insis-
tido en comprar a gunos de los libros que se 
exponen y que se han quejado, porque éstos 
no están a la venta. 
. La seguridad no podía estar ausente en una 
muestra de tal envergadura y es así como 
cada libro tiene adosada,, en un lugar imper-
ceptible, una cinta magnética que activa una 
alarma ubicada a la salida del hall, Al interior 
de las salas hay promotoras que se preocupan 
de guiar a los asistentes y cuidan que éstos 
dejen los textos donde los encontraron. 

El horario de ia exposición es de lunes a 
jueves de 10 a 21 horas; viernes y sábado de , 
11 a 23 y los domingo de 10 a 21 horas. 

Patríela Schuller 

Los estudiantes han mostrado gran Interés por la exposición 
sobre el libro español. 
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